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RESUMO 

 

 

O presente trabalho trata das grafias não-convencionais de sílabas com coda nasal, 

produzidas por jovens e adultos em processo de alfabetização de uma escola municipal de São 

José do Rio Preto. Sob o aspecto fonético (CAGLIARI, 2009), a posição de coda corresponde 

a um momento de redução de energia, o que pode tornar os segmentos que preenchem essa 

posição da sílaba menos audíveis. Sob o aspecto fonológico (SELKIRK, 1982), a coda é um 

constituinte não-imediato da sílaba que apresenta várias restrições de preenchimento. A 

nasalidade apresenta uma complexidade decorrente de aspectos fonético-acústicos aliados a 

uma discussão na literatura a respeito de sua representação fonológica. Soma-se ainda, o fato 

de a nasal em coda no Português Brasileiro apresentar, sob o aspecto gráfico, três 

possibilidades de registro (<m>, <n> e <~>). O córpus de pesquisa é constituído de grafias de 

palavras coletadas a partir de cinco propostas de escrita, incluindo uma lista de frutas, duas 

propostas de bingo e duas propostas de listas a partir de imagens. A metodologia de análise 

qualitativa baseia-se no paradigma indiciário proposto por Ginzburg (1989), pois acreditamos 

que, ao considerar a singularidade dos dados, teremos fortes indícios da inserção do 

escrevente tanto em práticas orais quanto em práticas letradas. Para análise quantitativa dos 

dados, consideraram-se as variáveis: estrutura da sílaba, tipo de vogal no núcleo silábico, 

tonicidade da sílaba. Os dados foram organizados de acordo com (i) tipos de registros da rima 

e (ii) não-registros da coda. Os registros foram classificados como convencionais e não-

convencionais. Quanto aos registros não-convencionais, organizamos uma categorização de 

acordo com a não-convenção ortográfica que envolve a coda e a vogal. Verificou-se que os 

escreventes, em sua maioria, registram a posição de coda independente da vogal considerada 

(acima de 80%); além disso, de modo geral, o número de registros convencionais da 

nasalidade mostrou-se superior ao número de registros não-convencionais, com exceção das 

grafias da nasalidade quando representadas graficamente pelo diacrítico <~>. Observou-se 

também um número maior de registros não-convencionais quando a rima tem como núcleo a 

vogal /a/. Esse resultado pode ser explicado devido ao maior número de possibilidades de 

representação gráfica da nasalidade quando é a vogal /a/ no núcleo (grafemas <m, n> e 

diacrítico <~>). Observa-se que as grafias não-convencionais encontradas nos dados 

levantados podem ser explicadas a partir do trânsito do sujeito escrevente por práticas orais e 

letradas, uma vez que, em sua produção escrita, os sujeitos ancoram-se em características 

fonético-fonológicas dos enunciados falados e, também, em características dos enunciados 

escritos, como as convenções ortográficas. 

 

Palavras-chave: sílaba; aquisição da escrita; letramento; oralidade; EJA. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The present work treats of the unconventional orthographies of syllables with nasal coda, 

produced by youths and adults in literacy process of a municipal school of São José do Rio 

Preto. Under the phonetic aspect (CAGLIARI, 2009), the coda position corresponds a 

moment of reduction of energy, what can turn the segments that fill out this position the less 

audible syllable. Under the phonological aspect (SELKIRK, 1982), the coda is a syllable 

constituent that presents several completion restrictions. The nasality presents a current 

complexity of phonetic-acoustic aspects allies a discussion in the literature regarding its 

phonological representation. It is still added, the fact the nasal in coda in the Brazilian 

Portuguese presents, under the graphic aspect, three registration possibilities (<m>, <n> 

and <~>). The research corpus is constituted of the orthographies of words collected starting 

from five proposed of writing, including a list of fruits, two proposed of bingo and two 

proposed of lists starting from images. The methodology of qualitative analysis is based on 

the indiciário paradigm proposed by Ginzburg (1989), because we believed that, when 

considering the singularity of the data, we will have strong indications of the clerk's insert in 

oral practices and in litteracy practices. For quantitative analysis of the data, it was 

considered the variables: structure of the syllable, type of vowel of nucleus, tonicity of 

syllable. The data were organized in agreement with (i) types of registrations of the rhyme 

and (ii) no-registrations of the coda. The registrations were classified as conventional and 

unconventional. As for the unconventional registrations, we organized a categorization in 

agreement with the orthographic unconvention that involves the coda and the vowel. It was 

verified that the clerks, in their majority, register the position of the coda independent of the 

considered vowel (above 80%); besides, in general, the number of conventional registrations 

of the nasality was shown superior to the number of unconventional registrations, except for 

the orthographies of the nasality when acted graphically by the diacritical <~>. It was also 

observed a larger number of unconventional registrations when the rhyme has as nucleus the 

vowel /a/. This result can be explained due to the largest number of possibilities of graphic 

representation of the nasality when the vowel is /a/ (<m, n> and diacritical <~>). It is 

observed that the unconventional orthographies found in the lifted up data can be explained 

from the subject’s traffic by oral and litteracy practices, since, in their written production, the 

subjects have a strong support on phonetic-phonological cues of the spoken utterance and 

also on characteristics of the written utterance, as the orthographic conventions. 

 

Keywords: syllable; acquisition of the writing; litteracy; orality; EJA. 

 

 



Introdução 

 

 

Este trabalho tem como propósito desenvolver um estudo sobre as grafias não-

convencionais de sílabas com coda nasal produzidas por jovens e adultos em processo de 

alfabetização. Na literatura, encontram-se estudos sobre as grafias não-convencionais da coda 

silábica feitos com base em textos escritos por crianças em fase inicial do chamado processo 

de alfabetização, mas não há estudos sobre o tema feitos com base em textos produzidos por 

jovens e adultos. Deste modo, este trabalho tem sua originalidade em razão dos sujeitos da 

pesquisa: jovens e adultos. 

Iniciamos esta introdução tecendo algumas considerações sobre aspectos históricos 

relacionados à educação de jovens e adultos visando, dessa maneira, traçar algumas 

características desse público cuja amostra de sua produção escrita é objeto de investigação 

desta dissertação. 

Primeiramente, é importante salientar que, ao longo da segunda metade do século XX, 

segundo Haddad e Di Pierro (2005),
1
 houve uma importante ampliação de vagas no ensino 

fundamental público, e, dessa forma, a escola pública no Brasil superou, pelo menos em parte, 

o caráter elitista presente no início do século, tornando-se aberta a amplas camadas da 

população; no entanto, a ampliação da oferta de vagas não foi acompanhada de melhoria nas 

condições do ensino. A má qualidade do ensino combinada à situação de pobreza de grande 

parcela da população resultou em um “contingente numeroso de crianças e adolescentes que 

                                                 
1
 Em estudo sobre a escolarização de jovens e adultos, Haddad e Di Pierro (2005) oferecem uma visão do tema 

ao longo dos cinco séculos da história posteriores à chegada dos portugueses ao Brasil, mas detêm o olhar, 

sobretudo, na segunda metade do século XX. 
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passam pela escola sem lograr aprendizagens significativas e que, submetidas a experiências 

penosas de fracasso e repetência escolar, acabam por abandonar os estudos” (op. cit., p. 115).  

Esse novo tipo de exclusão educacional, que não está relacionado à ausência de vagas, 

acabou produzindo um elevado número de jovens e adultos que, apesar de terem frequentado 

o sistema de ensino regular (ao menos um certo tempo), não realizaram “aprendizagens 

suficientes para participar plenamente da vida econômica, política e cultural do país e seguir 

aprendendo ao longo da vida” (op. cit., p. 116), e passam a frequentar os programas de EJA – 

educação de jovens e adultos. 

Segundo Oliveira (2005, p. 59),
2
 esse adulto, no âmbito da educação de jovens e 

adultos, não é o “estudante universitário, o profissional qualificado que frequenta cursos de 

formação continuada ou de especialização, ou a pessoa adulta interessada em aperfeiçoar seus 

conhecimentos em áreas como artes, línguas estrangeiras ou música, por exemplo”; 

geralmente é o migrante, filho de trabalhadores rurais, com uma passagem curta e não 

sistemática pela escola que, após experiências no trabalho rural na infância e na adolescência, 

busca a escola tardiamente para alfabetizar-se ou então cursar algumas séries do ensino 

supletivo. O jovem, por sua vez, “não é aquele com uma história de escolaridade regular, o 

vestibulando ou o aluno de cursos extracurriculares em busca de enriquecimento pessoal” (op. 

cit., p. 59-60), mas, aquele que, da mesma forma que o adulto, também se caracteriza como 

um excluído do ensino regular, com a diferença de frequentar os cursos supletivos em fases 

mais adiantadas da escolaridade e, portanto, apresentando maiores chances de concluir os 

ensinos fundamental e médio. 

                                                 
2
 Oliveira (2005) faz uma reflexão sobre como pensam e aprendem os alunos de EJA, argumentando que “o tema 

„educação de pessoas jovens e adultas‟ não nos remete apenas a uma questão de especificidade etária mas, 

primordialmente, a uma questão de especificidade cultural. Assim, apesar do recorte por idade (jovens e adultos 

são, basicamente, „não crianças‟), esse território da educação não diz respeito a reflexões e ações educativas 

dirigidas a qualquer jovem ou adulto, mas delimita um determinado grupo de pessoas relativamente homogêneo 

no interior da diversidade de grupos culturais da sociedade contemporânea” (op. cit., p. 59). 
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Tenani (2008, p. 235), em estudo sobre segmentações não-convencionais produzidas 

por adultos em processo de alfabetização,
3
 também observa que a maioria dos alunos que 

frequentam o programa de educação de jovens e adultos, neste caso específico, na cidade de 

Olímpia (SP), “são agricultores nordestinos, oriundos, predominantemente, do interior da 

Bahia, Piauí e Maranhão, que trabalham na colheita braçal da cana-de-açúcar”. A autora 

destaca, ainda, que a aquisição da escrita possibilitaria, para esses sujeitos, uma ascensão 

socioeconômica, já que almejavam o posto de motorista de treminhões ou colheitadeiras 

mecânicas em usinas de cana-de-açúcar e, para tanto, precisavam obter a carteira de 

habilitação (consequentemente era necessário dominar a escrita).
4
 

 Segundo Oliveira (2005), o adulto apresenta algumas características que o distinguem, 

de modo geral, da criança e do adolescente: 

 

O adulto está inserido no mundo do trabalho e das relações interpessoais de 

um modo diferente daquele da criança e do adolescente. Traz consigo uma 

história mais longa (e provavelmente mais complexa) de experiências, 

conhecimentos acumulados e reflexões sobre o mundo externo, sobre si 

mesmo e sobre as outras pessoas. Com relação à inserção em situações de 

aprendizagem, essas peculiaridades da etapa de vida em que se encontra o 

adulto fazem com que ele traga consigo diferentes habilidades e dificuldades 

(em comparação com a criança) e, provavelmente, maior capacidade de 

reflexão sobre o conhecimento e sobre seus próprios processos de 

aprendizagem. (op. cit., p. 61). 

 

                                                 
3
 Segundo Tenani (2008), as ocorrências de espaços em branco que delimitam palavras podem ser classificadas 

como hipersegmentação (ocorrência de mais espaços em branco do que o previsto pela grafia convencional) e 

hipossegmentação (ocorrência de menos espaços em branco do que o previsto). A autora argumenta que “a 

palavra escrita não é uma noção de fácil aquisição e, possivelmente, os limites do que seja palavra para o falante 

não coincidem, em muitos casos, com os limites da palavra escrita” (op. cit., p. 233). 
4
 De acordo com Tenani (2008), para análise dos dados de EJA, foi utilizado um texto dentre 35 trazidos por 

professores alfabetizadores do programa de educação de jovens e adultos do município de Olímpia (SP) que 

buscavam ajuda para solucionar erros de escrita dos alunos. Os professores relacionavam os erros dos alunos à 

“influência da fala na escrita”, visto que, segundo argumentação dos mesmos, os alunos falavam “errado” e, 

portanto, era preciso ensinar o aluno a falar “certo” para escrever “certo”. Para a autora, “identifica-se aí o 

preconceito linguístico que se estabelece em relação à variedade linguística do migrante no interior do estado de 

São Paulo. Somada à visão de como se dão as relações entre as modalidades falada e escrita da língua, cria-se a 

necessidade (escolar) de ensinar a variedade paulista (prestigiada nesse contexto social) para eliminar os erros de 

escrita” (op. cit., p. 235). 
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Além disso, como argumenta Oliveira (2005), a condição de excluídos da escola 

regular é um traço cultural relevante que acaba por delinear a especificidade desses jovens e 

adultos como sujeitos de aprendizagem. Segundo a autora, os currículos e metodologias de 

ensino na forma como foram concebidos, ou seja, para atingir um público específico (crianças 

e adolescentes na escolaridade regular), não são adequados para esse grupo (jovens e adultos), 

o qual, nos termos da autora não é o “alvo original” da escola e, portanto, a organização do 

trabalho escolar acaba propiciando situações inadequadas no que se refere ao 

desenvolvimento dos processos de aprendizagem desses alunos.
5
 Reafirmamos em suas 

palavras que:  

 

De certa forma, é como se a situação de exclusão da escola regular fosse, em 

si mesma, potencialmente geradora de fracasso na situação de escolarização 

tardia. Na verdade, os altos índices de evasão e repetência nos programas de 

educação de jovens e adultos indicam falta de sintonia entre essa escola e os 

alunos que dela se servem, embora não possamos desconsiderar, a esse 

respeito, fatores de ordem socioeconômica que acabam por impedir que os 

alunos se dediquem plenamente a seu projeto pessoal de envolvimento 

nesses programas. (op. cit., p. 63). 

 

Destaque-se, ainda, que a educação de adultos, segundo Ribeiro (1997),
6
 começou a 

delimitar seu espaço na história da educação no Brasil, a partir da década de 30, no momento 

                                                 
5
 Para Sá (2006), em estudo sobre o desenvolvimento da escrita ortográfica em adultos tardiamente 

escolarizados, a escola dirigida aos adultos organiza o trabalho pedagógico de tal forma que não oferece 

condições para o desenvolvimento de uma aprendizagem plena. Segundo a autora, é necessário considerar as 

diferenças existentes entre a educação de adultos e a educação de crianças; no entanto, ressalta que “as 

diferenças praticadas [...], embora não possam ser consideradas responsáveis pelo fracasso, não parecem 

favorecer a aprendizagem dos adultos em questão. [...] alguns aspectos da organização do trabalho pedagógico 

que efetivamente poderiam contribuir para o sucesso dessas pessoas na aprendizagem, de uma maneira geral, não 

são observados pela escola: os programas de curso são „mais fracos‟ e não adequados levando-se em conta os 

conhecimentos prévios dos alunos, a bagagem escolar dos alunos não é observada na organização das turmas, a 

metodologia de ensino não favorece o desenvolvimento de competências metalinguísticas; com raras exceções, 

os professores não têm formação especializada” (op. cit., p. 157). 
6
 Ribeiro (1997) traça um breve histórico sobre a educação de jovens e adultos no Brasil (a partir da década de 

30 até a década de 90) e argumenta que a história da educação de jovens e adultos chega à década de 90 

reclamando a consolidação de reformulações pedagógicas. 
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em que começou a se consolidar o sistema público de educação elementar.
7
 A partir da 

Revolução de 1930, a grande concentração populacional em centros urbanos fez surgir novas 

necessidades de consumo antes inexistentes. Com o fim da ditadura de Vargas em 1945, a 

sociedade brasileira passava por um processo de industrialização e consequente 

desenvolvimento do capitalismo, que fez surgir na população a necessidade de conhecimento 

para o aperfeiçoamento da mão-de-obra, decorrente da concorrência de mercado. Isso tudo 

contribuiu para que a educação de jovens e adultos ganhasse destaque em meio à preocupação 

com a educação elementar. 

Em 1947, surge o Serviço de Educação de Adultos (SEA), com a finalidade de 

reorientar e coordenar os trabalhos dos planos anuais do Ensino Supletivo. Conforme Haddad 

e Di Pierro (2005), esse movimento estendeu-se até o final da década de 50 e denominou-se 

Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA). Segundo Ribeiro (1997), nos 

primeiros anos a campanha conseguiu resultados significativos, de modo que num período 

curto de tempo, várias escolas supletivas foram criadas. A partir da década de 50, algumas 

iniciativas voltadas à ação comunitária em zonas rurais não tiveram sucesso e, antes do final 

da década, a campanha acabou se extinguindo. A rede de ensino supletivo implantada pela 

campanha foi então assumida pelos estados e municípios. No final da década de 50,
8
 as 

críticas à Campanha de Educação de Adultos relacionavam-se às suas deficiências financeiras 

e pedagógicas,
9
 de modo que, já no início dos anos 60, os programas de alfabetização e 

                                                 
7
 “O censo de 1920, realizado 30 anos após o estabelecimento da República no país, indicou que 72% da 

população acima de cinco anos permanecia analfabeta” (HADDAD; DI PIERRO, 2005, p. 86). 
8
 “Os esforços empreendidos durante as décadas de 1940 e 1950 fizeram cair os índices de analfabetismo das 

pessoas acima de cinco anos de idade para 46,7% no ano de 1960. Os níveis de escolarização da população 

brasileira permaneciam, no entanto, em patamares reduzidos quando comparadas à média dos países do primeiro 

mundo e mesmo de vários dos vizinhos latino-americanos” (HADDAD; DI PIERRO, 2005, p. 89). 
9
 De acordo com Haddad e Di Pierro (2005, p. 90), em 1958, no II Congresso Nacional de Educação de Adultos 

no Rio de Janeiro, “percebia-se uma grande preocupação dos educadores em redefinir as características 

específicas e um espaço próprio para essa modalidade de ensino. Reconhecia-se que a atuação dos educadores de 

adultos, apesar de organizada como subsistema próprio, reproduzia, de fato, as mesmas ações e características da 

educação infantil”. 
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educação popular no país inspiraram-se principalmente no pensamento pedagógico de Paulo 

Freire. 

 Para Freire (1983), a prática educativa só se tornaria efetiva se existisse a participação 

livre e crítica do educando. A alfabetização não poderia consistir em um processo puramente 

mecânico, mas em um momento de tomada de consciência com relação à realidade, de tal 

maneira que houvesse a promoção da ingenuidade em criticidade. Dessa forma, de um 

período que vai de 1959 até 1964, 

 

as características próprias da educação de adultos passaram a ser 

reconhecidas, conduzindo à exigência de um tratamento específico nos 

planos pedagógico e didático. À medida que a tradicional relevância do 

exercício do direito de todo cidadão de ter acesso aos conhecimentos 

universais uniu-se à ação conscientizadora e organizativa de grupos e atores 

sociais, a educação de adultos passou a ser reconhecida também como um 

poderoso instrumento de ação política. Finalmente, foi-lhe atribuída uma 

forte missão de resgate e valorização do saber popular, tornando a educação 

de adultos o motor de um movimento amplo de valorização da cultura 

popular. (HADDAD; DI PIERRO, 2005, p. 93). 

 

 De acordo com Ribeiro (1997), o Plano Nacional de Alfabetização, aprovado em 

1964, previa a disseminação, em todo o Brasil, de programas de alfabetização a partir das 

reflexões de Paulo Freire. Entretanto, “a preparação do plano, com forte engajamento de 

estudantes, sindicatos e diversos grupos estimulados pela efervescência política da época, 

seria interrompida alguns meses depois pelo golpe militar” (op. cit., p. 23). 

 Conforme Haddad e Di Pierro (2005), com o golpe militar de 1964, os programas de 

alfabetização e educação popular foram reprimidos, seus dirigentes perseguidos e seus ideais, 

vistos como uma grave ameaça à ordem, censurados. Só era permitida a realização de 

programas de alfabetização de adultos conservadores e assistencialistas, de modo que em 
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1967, o governo assumiu o controle desse setor da educação através da fundação do 

MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização).  

Em 1969, o MOBRAL lançou-se em uma campanha massiva de alfabetização. Passou 

a configurar-se como um programa que buscava atender aos objetivos dos marginalizados do 

sistema escolar e, ao mesmo tempo, aos objetivos dos políticos dos governos militares.
10

 De 

acordo com Ribeiro (1997, p. 26), “as orientações metodológicas e os materiais didáticos do 

MOBRAL reproduziram muitos procedimentos consagrados nas experiências de início dos 

anos 60, mas esvaziando-os de todo sentido crítico e problematizador”. A atuação do 

MOBRAL durante a década de 70 expandiu-se por todo o país através da implementação de 

diversos programas de alfabetização, dentre os quais, segundo Ribeiro (1997), o mais 

importante foi o Programa de Educação Integrada (PEI) que correspondia a uma condensação 

do antigo curso primário (1ª a 4ª séries). Ao final de década de 70, em virtude dos fracassos 

no que diz respeito aos objetivos iniciais de superar o analfabetismo, o MOBRAL passaria 

então por modificações, ampliando seus trabalhos para a educação comunitária e também para 

a educação de crianças.  

De acordo com Haddad e Di Pierro (2005), com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional 5692 de 1971, foi regulamentado o Ensino Supletivo com o objetivo de 

repor a escolarização regular, formar mão-de-obra e atualizar conhecimentos.
11

 Para os 

legisladores, o Ensino Supletivo complementaria os programas de alfabetização do MOBRAL 

                                                 
10

 O MOBRAL foi implantado, segundo Haddad e Di Pierro (2005), com três características básicas que tinham 

como objetivo político uma campanha de massa com controle doutrinário: (i) paralelismo dos recursos e da 

estrutura institucional em relação aos demais programas de educação, o que lhe garantia mobilidade e 

autonomia; (ii) organização operacional descentralizada com uma base conservadora, através de Comissões 

Municipais que se responsabilizavam pela execução das atividades, promovendo campanhas nas comunidades 

para “recrutar” analfabetos e providenciar salas de aula e professores, garantindo assim, a amplitude do trabalho; 

e (iii) centralização do processo educativo (organização, programação, execução e avaliação), do treinamento de 

pessoal e da produção de material didático. 
11

 Segundo os autores, o Ensino Supletivo foi organizado em quatro funções as quais tinham como objetivos: (i) 

suprir a escolarização regular para os que não a tinham concluído na idade própria (suplência); (ii) proporcionar 

estudos de aperfeiçoamento para os que tinham seguido o ensino regular em todo ou em parte (suprimento); (iii) 

formação metódica no trabalho, principalmente através do SENAI e do SENAC (aprendizagem); (iv) formar 

recursos humanos para o trabalho (qualificação). 
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e, além disso, facilitaria a certificação para o prosseguimento nos estudos, especificamente no 

ensino universitário. Nesse período, os serviços de educação de adultos foram estendidos 

(apenas no plano formal) aos níveis fundamental e médio e ampliou-se o acesso à formação 

profissional.
12

 No entanto, o Estado deixou a educação de jovens e adultos aos interesses 

privados, já que não assumiu a responsabilidade pela gratuidade e pela expansão da oferta.  

De certa forma, em função de seus objetivos, tais como a formação de força de 

trabalho, o Ensino Supletivo “se contrapôs de maneira radical às experiências anteriores dos 

movimentos de cultura popular, que centraram suas características e metodologia sobre o 

grupo social definido por sua condição de classe” (op. cit., p. 99). No período militar, a 

educação tinha como objetivo formar uma infra-estrutura de recursos humanos adequada às 

necessidades econômicas, políticas e culturais do país. Tanto nos discursos, quanto nos 

documentos legais, havia uma tentativa de unir as perspectivas de democratização do ensino 

com a intenção de colocar o ensino a serviço do desenvolvimento. Por outro lado, a ordem 

econômica e política eram mantidas através da coerção. 

Após o período militar, o primeiro governo civil, através da extinção do MOBRAL, 

rompeu com a política de educação de jovens e adultos, já desacreditada, tanto nos meios 

educacionais como nos meios políticos. Dessa forma, em 1985, o MOBRAL foi substituído 

pela Fundação Nacional para Educação de Jovens e Adultos – Educar.  

Segundo Haddad e Di Pierro (2005), a Fundação Educar representou a continuidade 

do MOBRAL no que se refere à herança de funcionários, estruturas burocráticas, concepções 

e práticas pedagógicas. Entretanto, mudanças significativas ocorreram no que diz respeito a 

sua subordinação ao MEC e à transformação em órgão de fomento e apoio técnico, em 

detrimento de ser uma instituição de execução direta, como o MOBRAL. Com a 

                                                 
12

 Conforme Haddad e Di Pierro (2005), na oferta do Ensino Supletivo, eram raras as iniciativas no campo da 

alfabetização de adultos. 
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descentralização de suas atividades, “a Fundação apoiou técnica e financeiramente algumas 

iniciativas inovadoras de educação básica de jovens e adultos conduzidas por prefeituras 

municipais ou instituições da sociedade civil” (op. cit., p. 106). Alguns grupos dedicados à 

educação popular, os quais, durante o período militar, realizavam experiências de 

alfabetização de adultos isoladas e clandestinas, passaram a influenciar também os programas 

de alfabetização de jovens e adultos públicos e comunitários.  

A responsabilização do setor público pela oferta gratuita de ensino desse segmento da 

educação ocorreu com a aprovação da Constituição de 1988, que estabeleceu o direito 

universal ao ensino fundamental público e gratuito, independente de idade, o que representou 

uma importante conquista para a educação de jovens e adultos. Entretanto, na década de 90, 

foi extinta a Fundação Educar, o que criou um grande vazio em termos de políticas públicas 

para o setor. Conforme Haddad e Di Pierro (2005), essa medida apresenta-se como um marco 

no processo de descentralização da escolarização básica de jovens e adultos, visto que 

representou a transferência de responsabilidade por esse setor da educação da União para os 

municípios, os quais, juntamente com as entidades civis e outras instituições conveniadas, 

tiveram que arcar sozinhos com a responsabilidade pelas atividades educativas que antes eram 

mantidas através de convênios com a Fundação Educar. 

Nos anos 90, segundo Haddad e Di Pierro (2005), o governo federal focalizou recursos 

no ensino fundamental regular de crianças e adolescentes (através do FUNDEF) e deixou de 

lado outros níveis de ensino (educação infantil, ensino médio e educação de jovens e adultos); 

aos estados e municípios foi delegada a responsabilidade por esses setores. O Fundo de 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério (FUNDEF) reunia a 

maior parte dos recursos públicos vinculados à educação para, posteriormente, ser 

redistribuído entre os governos estaduais e municipais proporcionalmente às matrículas 

registradas no ensino fundamental regular. Como as matrículas registradas no ensino 



21 

 

fundamental de jovens e adultos não eram computadas para efeito dos cálculos dos fundos, 

essa medida acabou desestimulando o setor público com relação à expansão do ensino de 

jovens e adultos. 

Sem uma política articulada para atender aos alunos jovens e adultos, foram então 

implantadas campanhas emergenciais de alfabetização que, segundo Haddad e Di Pierro 

(2005), apresentavam um regime de parceria envolvendo diferentes instâncias 

governamentais, organizações da sociedade civil e instituições de ensino e pesquisa (públicas 

e privadas): (i) Programa de Alfabetização Solidária (PAS); (ii) Programa Nacional de 

Educação na Reforma Agrária (PRONERA) e (iii) Plano Nacional de Formação do 

Trabalhador (PLANFOR).
13

 Ao final dos anos 90, 

 

o ensino fundamental de jovens e adultos perde terreno como atendimento 

educacional público de caráter universal, e passa a ser compreendido como 

política compensatória coadjuvante no combate às situações de extrema 

pobreza, cuja amplitude pode estar condicionada às oscilações dos recursos 

doados pela sociedade civil, sem que uma política articulada possa atender 

de modo planejado ao grande desafio de superar o analfabetismo e elevar a 

escolaridade da maioria da população. (op. cit., p. 119). 

 

Mais recentemente, desde 2003, o MEC realiza o Programa Brasil Alfabetizado (PBA) 

também direcionado à alfabetização de jovens, adultos e idosos. O programa é desenvolvido 

em todo o país, com atendimento prioritário aos municípios que apresentam taxa de 

                                                 
13

De acordo com Haddad e Di Pierro (2005), o PAS consiste num programa de alfabetização inicial com cinco 

meses de duração, destinado de forma prioritária ao público juvenil e aos municípios com índices mais elevados 

de analfabetismo. Implementado a partir de 1997, nos três primeiros anos de funcionamento menos de um quinto 

dos alunos atendidos adquiriu a capacidade de ler e escrever pequenos textos, resultado esse que, segundo as 

universidades participantes, está relacionado ao curto período de tempo previsto para a alfabetização. O 

PRONERA, implementado a partir de 1998, consiste na alfabetização inicial de trabalhadores rurais assentados, 

a partir de cursos com um ano de duração. Para os autores, o componente inovador desse programa relacionava-

se ao fato de que as universidades parceiras proporcionavam a formação dos alfabetizadores, bem como a 

elevação de sua escolaridade básica. Por fim, o PLANFOR, operacionalizado a partir de 1995, destinava-se à 

qualificação profissional da população economicamente ativa, sendo uma formação complementar e não 

substitutiva à educação básica. Nos primeiros anos, dos cinco milhões de trabalhadores atendidos pelo programa, 

quase 60% receberam cursos em habilidades básicas; no entanto, o baixo nível de escolaridade desses 

trabalhadores foi apontado com um obstáculo ao sucesso do PLANFOR. 



22 

 

analfabetismo igual ou superior a 25%.
14

 Apenas em 2007, em substituição ao FUNDEF, é 

regulamentado e instituído o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 

de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), que inclui as matrículas de todos 

os níveis de ensino na distribuição de recursos dos fundos; no entanto, as matrículas na 

educação infantil, no ensino médio e na educação de jovens e adultos, são consideradas em 

sua totalidade a partir do terceiro ano de vigência do Fundo, ou seja, em 2010. 

Desse modo, a partir do contexto histórico delineado,  

 

cada vez torna-se mais claro que as necessidades básicas de aprendizagem 

dessa população só podem ser satisfeitas por uma oferta permanente de 

programas que, sendo mais ou menos escolarizados, necessitam 

institucionalidade e continuidade, superando o modelo dominante nas 

campanhas emergenciais e iniciativas de curto prazo, que recorrem a mão-

de-obra voluntária e recursos humanos não-especializados, características da 

maioria dos programas que marcaram a história da educação de jovens e 

adultos no Brasil.(HADDAD; DI PIERRO, 2005, p. 116). 

 

Salientamos, então, a importância de reflexões teóricas relacionadas à escrita de EJA 

que contribuam para a formação dos profissionais que trabalham com alfabetização de jovens 

e adultos, os quais, por diversos fatores, comentados anteriormente, já tiveram passagens 

“fracassadas” pela escola e, de certa maneira, acabaram excluídos do sistema de ensino 

regular. Este trabalho visa contribuir com reflexões acerca da escrita de EJA, especificamente 

sobre a grafia das codas silábicas preenchidas por elemento nasal. 

Para tanto, destacamos alguns estudos sobre grafias não-convencionais da posição de 

coda silábica de modo mais amplo. É importante enfatizar que esses estudos abordam a escrita 

                                                 
14

 Cabe observar, que cerca de 90% desses municípios localizam-se na região Nordeste Os municípios 

participantes do programa recebem apoio técnico para a implementação das ações. Os alfabetizadores são, 

preferencialmente, professores da rede pública, os quais recebem uma bolsa do Ministério da Educação para o 

desenvolvimento do trabalho (no período diverso ao de suas atividades). No entanto, qualquer pessoa com nível 

médio completo pode trabalhar como alfabetizador no programa. Para tanto, é preciso cadastrar-se junto ao 

órgão público responsável pelo programa para que possa receber formação. 
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produzida por crianças, tais como Abaurre (2001), Chacon e Berti (2008) e Miranda (2009), e, 

em comum, evidenciam a dificuldade do escrevente no registro dessa posição da sílaba.  

Cabe observar que a posição de coda apresenta uma complexidade decorrente de 

fatores de ordem fonético-fonológica relativos à sílaba. De uma perspectiva fonológica, a 

partir de Selkirk (1982), a sílaba pode ser vista como uma unidade fonológica que apresenta 

uma estrutura não-linear de constituintes, que definem uma hierarquia interna. A posição de 

coda, especificamente, uma ramificação de um constituinte (rima), apresenta várias restrições 

quanto a seu preenchimento nas diversas línguas do mundo. De uma perspectiva fonética, a 

coda corresponde a um momento em que, segundo Cagliari (2009), há uma redução 

progressiva da força muscular envolvida na produção da sílaba, o que pode possivelmente 

tornar essa posição menos perceptível auditivamente. Nesta dissertação, dedicamos uma seção 

para tratar dessa posição silábica. 

No que se refere à nasalidade da coda, foco desta dissertação, soma-se a uma 

complexidade fonético-acústica, decorrente, dentre outros fatores, da presença dos 

antiformantes da cavidade nasal, a falta de consenso na literatura quanto a seu estatuto 

fonológico. E no que diz respeito à ortografia, no Português Brasileiro, a nasal em coda 

apresenta diferentes possibilidades de grafia (grafemas <m> e <n> e diacrítico <~>), o que 

contribui para a dificuldade de preenchimento dessa posição silábica pelo escrevente. Como 

detalharemos logo à frente, abordaremos cada um desses aspectos em uma seção desta 

dissertação. 

Por fim, explicitamos a perspectiva de escrita adotada como sendo heterogeneamente 

constituída, tal como propõe Corrêa (2001, 2004). Assim, as grafias não-convencionais 

encontradas nesta pesquisa são tomadas como marcas do trânsito do sujeito escrevente por 

práticas de oralidade e por práticas de letramento, ou seja, são vistas como marcas da 

heterogeneidade da escrita. Vale ainda comentar que, ao partir de uma concepção de 
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letramento enquanto processo sócio-histórico (TFOUNI, 2002), os jovens e adultos que 

investigamos, apesar de não-alfabetizados, podem ser considerados letrados. Desse modo, 

valorizam-se as habilidades, os conhecimentos e as experiências trazidas por esses sujeitos, de 

certa forma, privados das práticas de leitura e escrita.  

Reiteramos que, até o momento, as pesquisas que tratam das grafias da posição de 

coda voltaram-se exclusivamente para produções escritas de crianças (tanto da educação 

infantil como do ensino fundamental). Nossa proposta visa, portanto, ao estudo de marcas da 

construção da escrita relacionadas à posição de coda, particularmente quando preenchida por 

elemento nasal, por parte de sujeitos que frequentam salas de EJA. 

Assim, esta pesquisa objetiva, de forma mais geral, compreender como o escrevente 

jovem e adulto lida com a complexidade da grafia de sílabas com coda nasal, buscando 

responder às seguintes questões: 

(i) em que medida as ocorrências de grafias não-convencionais da coda nasal nas 

produções escritas de adultos estariam relacionadas à inserção do escrevente em práticas 

orais?; 

(ii) em que medida essas ocorrências estariam relacionadas à inserção do escrevente 

em práticas letradas (em contexto institucional ou não)? 

O trabalho será ainda norteado pelos seguintes objetivos específicos: 

(i) observar se os adultos marcam em sua escrita a coda nasal simples; 

(ii) no caso de marcarem, observar se esses alunos a registram segundo as convenções; 

(iii) observar se os registros não-convencionais estão relacionados à possibilidade de 

grafar a rima e, ao mesmo, tempo, verificar que parte da rima (núcleo ou coda) é menos 

registrada segundo as convenções ortográficas; 
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(iv) analisar o que ocorre quando há registro não-convencional da coda, da vogal ou de 

toda a rima; 

(v) analisar em que medida a tonicidade se mostraria relevante na grafia dessa 

estrutura silábica; 

(vi) analisar também em que medida as diferentes possibilidades de registros gráficos 

da nasalidade se mostrariam relevantes na grafia de sílabas com coda nasal. 

Acreditamos, pois, que nossa proposta se justifica na medida em que poderá 

contribuir, por um lado, com reflexões teóricas acerca da aquisição da escrita, particularmente 

da escrita de jovens e adultos, e também, com reflexões relacionadas à prática pedagógica de 

professores alfabetizadores no que tange às dificuldades que enfrentam os alunos para 

compreender o sistema de escrita; por outro lado, poderá contribuir com trabalhos sobre a 

organização da sílaba no Português Brasileiro. 

Para alcançarmos os objetivos ora descritos, inicia-se a seção 1 com a apresentação da 

fundamentação teórica no que diz respeito à sílaba, à nasalidade e à escrita. A sílaba e a 

nasalidade foram descritas a partir de duas perspectivas: fonética e fonológica. No que se 

refere à escrita, discorre-se sobre as representações gráficas da nasalidade, estudos sobre 

grafias não-convencionais da posição de coda e da nasalidade e sobre a concepção de escrita 

adotada nesta pesquisa.  

Na seção 2, tem-se a apresentação do córpus e dos aspectos metodológicos, que 

incluem a caracterização da escola e dos alunos, a metodologia de coleta do material escrito, a 

descrição e definição do córpus de investigação, através dos critérios para seleção, exclusão e 

interpretação dos dados e, também, a caracterização da metodologia de análise qualitativa 

utilizada nesta pesquisa.  
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A seção 3 destina-se à descrição e à análise dos dados. Apresentam-se, inicialmente, as 

grafias não-convencionais da coda silábica nasal através de uma análise quantitativa. Em 

seguida, são analisadas qualitativamente as grafias classificadas como “outros casos” e 

também as ocorrências excluídas da primeira análise.  

Por fim, encontram-se as considerações finais, seguidas pelas referências 

bibliográficas e pelos anexos. 

 



 

1. A sílaba, a nasalidade e a escrita 

 

 

A presente seção trata da fundamentação teórica que embasa a pesquisa realizada. 

Primeiramente, na subseção 1.1., tem-se a perspectiva teórica no que diz respeito à sílaba, a 

qual foi descrita sob dois pontos de vista: (i) fonético, pelo qual se podem observar suas 

características físicas (tanto motoras quanto acústico-auditiva); (ii) fonológico, pelo qual se 

podem observar suas características simbólicas e estruturais. A subseção 1.2. trata da 

nasalidade vocálica no Português Brasileiro, descrita a partir de duas perspectivas: fonética 

(em termos acústicos) e fonológica. Na subseção seguinte (1.3.), constam as representações 

gráficas da nasalidade no Português, estudos sobre as grafias não-convencionais da posição de 

coda e da nasalidade, bem como a concepção de escrita adotada nesta pesquisa. Por fim, na 

subseção 1.4., tem-se um breve resumo a respeito dos principais aspectos tratados nesta seção. 

 

1.1. Sobre a sílaba 

 

A reflexão proposta neste estudo, que envolve as grafias não-convencionais da coda 

nasal, exige a reflexão sobre a sílaba, uma vez que esta é a unidade linguística em função da 

qual se organizam os segmentos.
15

 Como veremos à frente, é relevante a posição que o 

segmento ocupa na estrutura silábica (onset ou coda, por exemplo) durante o processo de 

aquisição da escrita. 

                                                 
15

 Segundo Abaurre (2001), o papel da sílaba foi se tornando cada vez mais significativo, em função de sua 

importância para a compreensão de processos fonológicos que afetam os segmentos. Na hierarquia prosódica, a 

sílaba serve de “lócus” para a organização dos segmentos. 
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A sílaba pode ser descrita sob dois pontos de vista: (i) fonético, pelo qual se podem 

observar suas características físicas; (ii) fonológico, pelo qual se podem observar suas 

características simbólicas e estruturais. Primeiramente, em 1.1.1., será apresentada a sílaba a 

partir de uma perspectiva fonética; em seguida, em 1.1.2., tem-se a caracterização da sílaba a 

partir de uma perspectiva fonológica. Por fim, em 1.1.3., será abordada a complexidade da 

posição de coda silábica. 

 

1.1.1. Sílaba como unidade da fala: ponto de vista fonético 

 

Cagliari (2009) afirma que, de acordo com Stetson (1951), de um ponto de vista 

fonético, em termos motores, a sílaba pode ser vista como o resultado de movimentos 

musculares realizados sob pequenos jatos de ar que saem dos pulmões e, portanto, como o 

primeiro parâmetro articulatório a ser ativado na produção de um enunciado. Nas palavras de 

Cagliari (2009, p. 110): 

 

A sílaba tem, pois, como conseqüência a formação de um processo 

aerodinâmico de corrente de ar que sai dos pulmões e que será responsável 

pela modulação acústica dos sons da fala ao passar pelas cavidades e canais 

do aparelho do fonador. Podemos analisar o esforço muscular que gera as 

sílabas como um movimento de força que se intensifica e se reduz em cada 

sílaba. 

 

Segundo o autor, é possível reconhecer três partes nesse movimento: uma de 

intensificação da força muscular, outra de limite máximo de força atingido e, por fim, uma 

redução progressiva da força muscular, conforme Diagrama 1: 
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Diagrama 1. Esquema do esforço muscular e da curva da força silábica (CAGLIARI, 2009, p. 111) 

 

É possível, então, observar três partes na sílaba: duas partes periféricas e uma parte 

central (ou nuclear), a qual corresponde ao elemento de maior sonoridade da sílaba. “Quer o 

núcleo, quer as partes periféricas da sílaba, podem variar de duração conforme a duração 

própria de cada segmento que compõe a sílaba” (op. cit., p. 110).
16

 

Ainda conforme Cagliari (2009), toda sílaba possui uma intensidade acústica que pode 

variar de acordo com as circunstâncias. As sílabas tônicas, particularmente, são produzidas 

com um jato de ar reforçado e, como consequência, apresentam uma intensidade acústica mais 

forte. Além disso, “a tonicidade de uma sílaba pode ser reforçada por outros parâmetros como 

a presença de um tom melódico mais agudo, uma duração mais longa e mesmo por fatores 

estruturais da formação das palavras” (op. cit., p. 112).
17

 

Também de um ponto de vista fonético, Jakobson (1978) afirma, baseado na descrição 

de Stetson (1951), que a sílaba é composta por três fatores sucessivos: descarga, culminação e 

detenção do impulso. A culminação é o fator nuclear da sílaba; a descarga e a detenção do 

impulso são fatores marginais. Como afirma o autor: 

                                                 
16

 Segundo Cagliari (2009), no português, é raríssima a ocorrência de consoantes no núcleo da sílaba. 
17

 De acordo com Cagliari (2009), tanto fisicamente como auditivamente, é possível reconhecer vários níveis de 

tonicidade; no entanto, na prática, parecem ser necessários somente dois, ou seja, sílabas tônicas e átonas. 
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Ambos os fatores marginais – início e terminação – se efetuam por meio da 

mera ação dos músculos peitorais, ou, em termos de som da fala, usualmente 

por consoantes. Se os dois fatores marginais se efetuam por meio da ação 

dos músculos peitorais unicamente, a fase nuclear da sílaba é a única 

audível; se entretanto a descarga e a detenção de ar, ou uma ou outra, 

correspondem a sons da fala, a fase nuclear da sílaba fica sendo apenas a 

mais audível. Em outras palavras, a parte nuclear da sílaba forma contraste 

com as partes marginais à maneira de uma ápice em relação a encostas.
18

 

(op. cit., p. 69). 

 

A parte nuclear da sílaba, conforme Jakobson (1978), excede as partes marginais em 

intensidade e, em alguns casos, evidencia um aumento de frequência. Como se pode observar 

nas palavras do autor, “perceptualmente, o ápice se distingue das encostas por um maior vigor 

[...] de voz, que muitas vezes se acompanha de uma elevação de tom vocal” (op. cit., p.69). 

Vemos, então, conforme Cagliari (2009, p. 115), que “as sílabas são o suporte da fala e 

são preenchidas por segmentos fonéticos. Cada língua tem um modo especial de preencher as 

sílabas em função de suas necessidades estruturais”. Dessa forma, após breves considerações 

sobre a sílaba a partir de uma perspectiva fonética, passa-se à perspectiva fonológica, para que 

sejam observadas suas características estruturais. 

 

1.1.2. Sílaba como unidade da língua: ponto de vista fonológico 

 

Existem, basicamente, dois grandes modelos fonológicos de descrição e explicação da 

sílaba: os lineares, segundo os quais a sílaba é formada por três constituintes autônomos 

(todos os elementos da sílaba estão no mesmo plano estrutural); e os não-lineares, segundo os 

quais os constituintes que compõem a sílaba não estão todos no mesmo plano estrutural. De 

acordo com Collishonn (2005), entre os defensores dos modelos lineares de descrição da 

sílaba (nos quais a sílaba não tem estrutura interna), estão Clements e Keyser (1983) e Nespor 

                                                 
18

 Segundo Jakobson (1978, p.69), “os fonemas que constituem as partes V e C da sílaba se denominam, 

respectivamente, fonemas de „ápice‟ e fonemas de „encosta‟”. 
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e Vogel (1986). O modelo não-linear foi defendido por Selkirk (1984) e Levin (1985), entre 

outros. A autora afirma que há consenso entre os pesquisadores com relação ao papel central 

da sílaba na hierarquia fonológica; entretanto, não há consenso quanto a sua estrutura interna. 

Optamos pela teoria proposta por Selkirk (1982), pois acreditamos que através da 

análise da estrutura interna da sílaba, podemos melhor explicar os dados encontrados. Como 

será visto à frente, no momento da produção escrita, algumas posições da sílaba oferecem 

maior complexidade ao escrevente, o que sugere que a sílaba seja uma unidade fonológica 

cujos elementos se organizam hierarquicamente. 

Desse modo, de acordo com essa teoria, a estrutura interna da sílaba possui uma 

organização hierárquica universal. A sílaba, nessa concepção, possui dois constituintes 

imediatos, o onset (ataque) e a rima, a qual domina os nós de núcleo e coda (cf. Diagrama 2). 

 

 

Diagrama 2. Estrutura interna da sílaba (SELKIRK, 1982, p. 341)
19

 

 

Selkirk (1982) propõe um modelo não-linear de explicação da sílaba, de modo que 

pode haver relação de dependência e previsibilidade entre elementos. As Restrições 

                                                 
19

 Segundo Bisol (1999, 702), “essa estrutura gera o inventário básico {CV, VC, V, CVC}, com que se descreve 

grande parte das línguas do mundo. Estruturas mais complexas como {CCV, VCC, CCVCC} são dele 

derivadas”. 
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Fonotáticas, ou seja, as restrições de combinações dos sons (fonemas) são o primeiro 

argumento defendido pela autora para propor esse modelo hierárquico de organização. 

Segundo Selkirk (1982), quando dois ou mais elementos estiverem numa sequência de tal 

modo que a presença de um induza a presença dos outros, eles fazem parte de uma mesma 

unidade estrutural. Além das restrições fonotáticas, a autora defende outros dois argumentos 

para sustentar o modelo hierárquico da sílaba. Afirma que a sílaba pode funcionar como o 

domínio de aplicações de regras fonológicas de natureza segmental e, além disso, pode ser o 

domínio de processos suprassegmentais (prosódicos), como o acento, por exemplo. 

De acordo com essa teoria, qualquer constituinte da sílaba pode sofrer ramificação ou 

não ser preenchido, com exceção do núcleo, em qualquer língua. As línguas do mundo 

diferem quanto às restrições de preenchimento dessas estruturas, bem como quanto à 

proibição de ocorrência de certos nós da estrutura, ou seja, de modo geral, as línguas são 

regidas por regras fonotáticas que permitem ou não determinadas sequências de sons em uma 

sílaba. O português, por exemplo, “apesar de admitir rimas ramificadas, impõe fortes 

restrições ao material segmental que está associado à coda, isto é, quando ela ocorre, o 

número de consoantes que podem ocupar essa posição é muito reduzido” (MEZZOMO, 2004, 

p. 129).
20

 

Ainda de uma perspectiva fonológica, Bisol (1999) analisa as sílabas do português 

brasileiro, assumindo a idéia de que a sílaba possui uma estrutura interna de constituintes. 

Seguindo Selkirk (1982), a autora caracteriza a sílaba do português nos seguintes termos: 

                                                 
20

 No Português, segundo Bisol (1999, p. 707), o Princípio de Sonoridade Sequencial “pressupõe um contorno de 

sonoridade para a sílaba, em termos de sonoridade crescente no ataque e decrescente na coda”. Desse modo, a 

sílaba apresenta instantes de maior ou menor sonoridade, mensuráveis através de uma escala (Escala de 

Sonoridade). Conforme Miranda (2009, p. 411-412), a partir desse modelo teórico, as posições do esqueleto 

silábico são ocupadas em função de uma Escala de Sonância, a qual classifica os sons das línguas a partir de um 

parâmetro articulatório. Através dessa escala “os sons da fala ordenam-se de acordo com seu grau de sonância, 

de tal forma que é possível dar conta da formação das estruturas silábicas de diferentes línguas. A adoção da 

escala de soância explica por que, nas línguas do mundo, os segmentos possuidores do maior índice na escala 

são preferencialmente aqueles que ocupam o núcleo da sílaba, ao passo que os de índice menor se encontram à 

margem ou mais próximos dela”. 
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i. A sílaba do português tem estrutura binária, representada pelos 

constituintes ataque e rima, dos quais apenas a rima é obrigatória.  

ii. A rima também tem estrutura binária, núcleo e coda. O núcleo é sempre 

uma vogal, e a coda é uma soante ou /S/.  

iii. O ataque compreende ao máximo dois segmentos, o segundo dos quais é 

uma soante não-nasal. (BISOL, 1999, p.704). 

 

O foco da presente pesquisa refere-se, pois, à posição de coda silábica, de acordo com 

a proposta de Selkirk (1982), sobre a qual se passa especificamente a tratar. 

 

 1.1.3. A complexidade da posição de coda 

 

De um ponto de vista fonético, a posição de coda silábica corresponde ao que Cagliari 

(2009) denomina de um momento de redução progressiva da força muscular, o que pode 

tornar os segmentos que ocupam essa posição menos audíveis e perceptíveis. Além disso, 

também a partir de uma perspectiva fonética, Jakobson (1978) caracteriza essa posição da 

sílaba como um momento de detenção do impulso muscular, ou seja, a energia produzida na 

posição de coda seria inferior à energia produzida nos momentos de intensificação da força 

muscular e limite máximo de força (nas posições de ataque silábico e núcleo silábico). 

De um ponto de vista fonológico, a partir da formalização de Selkirk (1982), pode-se 

dizer que a coda não é um constituinte imediato da sílaba, mas uma ramificação de um 

constituinte. Essa posição da sílaba não existe em todas as línguas do mundo e, nas línguas 

que admitem essa posição, há aumento da complexidade dessa estrutura silábica, visto que 

existem fortes restrições quanto a seu preenchimento, conforme explicitado na subseção 

anterior. 

No Português Brasileiro, a posição de coda, a qual Camara Jr. (1970) denomina por 

travamento silábico, apresenta cinco possibilidades de preenchimento: 
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[...] há 4 modalidades de sílaba travada em português: V/z/ , V/r/ , V/l/, (que 

desaparece com a vocalização do /l/ para /w/), e V/y,w/ (ditongos 

decrescentes). 

Pode-se acrescentar um quinto tipo, V/N/, com a interpretação da chamada 

“vogal nasal”, em português, como sendo fonologicamente “vogal fechada 

por consoante nasal”. (op. cit., p. 30). 

 

Desse modo, dentre as modalidades de sílabas travadas descritas por Camara Jr. 

(1970), passa-se à descrição do tipo V/N/ (vogal travada por elemento nasal), foco deste 

trabalho. 

 

1.2. Sobre a nasalidade 

 

 Nesta subseção, busca-se caracterizar a nasalidade a partir de duas perspectivas: 

fonética (em termos acústicos) e fonológica. Para tanto, inicialmente, em 1.2.1., são descritas 

as características acústicas da nasalidade; em seguida, em 1.2.2., apresentam-se suas 

representações fonológicas.  

 

1.2.1. As características acústicas dos sons nasais 

 

Segundo a Teoria Acústica da Produção da Fala proposta por Fant (1960), as nasais 

possuem como principal característica acústico-articulatória a abertura velofaríngea, de modo 

que a energia sonora pode passar exclusivamente pela cavidade nasal (consoantes nasais) ou, 

ao mesmo tempo, pela cavidade nasal e cavidade oral (vogais nasais)
21

 – cf. Figura1. 

                                                 
21

 De acordo com Kent e Read (1992), baseados na Teoria de Fant (1960), as vogais são sons produzidos com 

vibração laríngea e com o trato relativamente aberto. Um modelo acústico para a vogal chamada de média-

central é um tubo uniforme fechado em um lado e aberto no outro (modelo de aparato do trato vocal humano). 

Um tubo uniforme tem frequências de ressonância determinadas pelo comprimento do tubo, as quais são 
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Figura 1. Ilustração do caminho do fluxo de ar durante a produção de sons orais, nasalizados e de consoantes 

nasais (CAGLIARI, 2009, p. 63).  

 

Conforme a Teoria Acústica da Produção da Fala, os parâmetros acústicos que 

caracterizam as nasais distinguem-se em: i) murmúrio nasal: região distinta de energia com 

uma largura de banda aumentada (o que reflete em uma rápida taxa de absorção da energia do 

som) e amplitude reduzida; ii) regiões de grande redução de energia devido à presença de 

frequências de antiformantes; iii) propriedades espectrais da transição entre a nasal e a vogal 

seguinte, as quais definem o ponto de articulação das nasais.  

                                                                                                                                                         
relativamente mais baixas para tubos longos e relativamente mais altas para tubos curtos. Nos tubos não-

uniformes, as frequências de ressonância variam em torno dos valores determinados para um tubo uniforme. Para 

representar outras vogais, a seção transversal deve variar em função do comprimento do tubo (aproximando-se, 

assim, do formato do trato vocal para cada vogal). As vogais podem ser descritas essencialmente com as mesmas 

características acústicas (duração, padrão formântico ou alguma outra informação espectral). As consoantes, por 

sua vez, diferem significativamente em suas propriedades acústicas: algumas consoantes envolvem geração de 

ruído; outras não tem nenhum componente de ruído. Algumas são produzidas com uma completa obstrução do 

trato vocal; outras apenas com um estreitamento do trato vocal. Algumas consoantes são estritamente orais, 

enquanto outras envolvem uma transmissão nasal de energia acústica. 
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O murmúrio nasal relaciona-se à característica articulatória da abertura velofaríngea 

somada a uma obstrução da cavidade oral. Segundo Kent e Read (1992), o murmúrio nasal 

pode ser caracterizado como um segmento acústico associado a uma radiação exclusivamente 

nasal de energia do som. Conforme os autores, os murmúrios nasais são associados a regiões 

distintas de energia, similares aos padrões formânticos das vogais. Entretanto, são regiões de 

energia reduzida, à medida que, diferentemente das vogais (radiadas oralmente), as quais 

possuem apenas formantes em suas funções de transferência, as nasais possuem formantes e 

antiformantes. Além disso, de acordo com Kent e Read (1992), o murmúrio nasal é similar à 

vogal no número de picos espectrais; no entanto, apenas um deles (baixa frequência do 

formante nasal) tem amplitude comparável a das vogais. Os outros picos espectrais 

apresentam amplitude reduzida, o que faz com que a nasal tenha menos energia que a vogal.
22

 

De acordo com Johnson (1997), as nasais apresentam maior complexidade em função 

de suas características de filtragem do trato vocal. Segundo o autor, em virtude de as paredes 

do trato vocal serem macias, elas absorvem, juntamente com a inércia do ar, um pouco da 

energia do som produzida pela glote.
23

 No caso das nasais, por estarem associadas a um tubo 

longo que se estende da laringe até a abertura do nariz, a área de superfície do trato vocal 

torna-se maior, o que acarreta em maior absorção do som. Soma-se, ainda, o fato de que os 

sons nasais, ao configurarem-se pelo acoplamento de três cavidades (faríngea, nasal e bucal), 

apresentam uma bifurcação no sistema de ressonância, o que resulta na presença dos 

antiformantes. Essa interação entre frequências de ressonância e frequências de antiformantes 

ocasiona, portanto, uma perda de energia acústica.
24

 

                                                 
22

 Segundo Johnson (1997), as nasais possuem amplitude mais baixa do que as vogais, devido em parte, à 

passagem ressoante mais larga que acaba provocando um crescente amortecimento dos formantes. 
23

 Johnson (1997) argumenta que, se as paredes do trato vocal fossem duras, ou seja, refletissem a energia do 

som sem absorvê-la, as larguras de banda dos formantes seriam bem menores. 
24

 Kent e Read (1992) argumentam que essa interação entre formantes e antiformantes no espectro de um som 

nasal, além de designar formantes para picos espectrais e antiformantes para vales espectrais, podem resultar em 

um cancelamento mútuo se um formante e um antiformante tiverem exatamente o mesmo centro de frequência e 

largura de banda.  
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Passa-se, então, após breve explanação sobre as características acústicas dos sons 

nasais, à representação fonológica da nasalidade. 

 

1.2.2. As representações fonológicas da nasalidade 

 

Segundo Camara Jr. (1970), a nasalidade vocálica distingue-se em: fonêmica (foco da 

presente pesquisa) e fonética. No primeiro caso, a nasalidade é contrastiva. Conforme o autor, 

a presença ou a ausência de nasalação gera alteração de significado, como se observa em 

“junta” / “juta”, “cinto” / “cito” e “lenda” / “leda”. No segundo caso, por sua vez, a nasalidade 

é proveniente da assimilação da consoante nasal da sílaba seguinte; neste caso, a presença ou 

a ausência de nasalidade não gera contraste ou alteração de sentido, como em “ano”, “cimo” e 

“uma”.  

Na literatura linguística, no que diz respeito à nasalidade contrastiva, não há consenso 

no que tange a seu estatuto fonológico, de modo que a discussão teórica a respeito do tema 

refere-se principalmente a dois argumentos: o primeiro, é que os sistemas linguísticos 

apresentariam, subjacentemente, vogais nasais; o segundo, é que a nasalidade resultaria de 

vogal oral seguida de elemento nasal. Este último ainda apresenta diferentes interpretações, 

uma vez que os segmentos vocálicos nasalizados seriam vistos alternativamente, conforme 

Moraes e Wetzels (1992), como: (i) uma vogal oral seguida de consoante nasal; (ii) uma vogal 

oral seguida de arquifonema nasal; (iii) um fenômeno suprassegmental que poderia afetar a 

sílaba, assim como o acento.  

Ainda segundo Camara Jr. (1970), a vogal nasal é interpretada como um grupo de dois 

fonemas que se combinam na sílaba (vogal oral seguida de arquifonema nasal). O autor 
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afirma que, no português, não existe oposição fonológica entre vogais nasais e orais e justifica 

sua interpretação a partir dos seguintes argumentos: 

(i) uma sílaba com vogal nasal comporta-se como sílaba fechada, fato que pode ser 

observado pela sua repugnância à crase. Nas palavras de Camara Jr. (1970, p. 31), em 

“Portugal, onde é freqüente a elisão de uma vogal átona final diante de vogal inicial seguinte 

(grand’amor, etc.), não há elisão de vogal átona nasal nessas condições (jovem amigo não 

ficará jov’amigo)”; 

(ii) não há /r/ brando depois de vogal nasal. O contraste entre /r/ brando e /r/ forte só 

aparece em posição intervocálica, o que não ocorre em “tenro”, por exemplo, sinalizando a 

presença de um elemento com características de consoante entre a vogal nasal e o /r/ forte. 

Nas palavras do autor: 

 

A alternativa entre /r/ brando e /r/ forte, com efeito, é privativa da posição 

intervocálica. Aí é que se criam contrastes como de era:erra, caro:carro, 

etc. Não há essa alternativa em posição inicial ou depois de outra consoante, 

isto é, em seguimento a sílaba fechada. Só se tem então /r/ forte (guelra, 

Israel, como rato). Ora, o mesmo acontece depois de vogal nasal (cf. tenro, 

etc.). (op. cit., p. 31).  

 

(iii) não há, no português, vogal nasal em hiato, pois, em casos em que este se 

formaria, ou a nasalidade desaparece como em boN/boa ou aparece na sílaba seguinte, como 

em uN/uma.  

Com efeito, no que tange à sílaba travada por elemento nasal, o autor observa que a 

consoante nasal é indiferenciada quanto ao ponto de articulação, sendo labial, dental, palatal 

ou velar de acordo com a consoante seguinte. Camara Jr. (1970) analisa essa consoante nasal 

de travamento como um arquifonema (representada por /N/), visto que simboliza a 

neutralização dos traços articulatórios da nasal, a qual, na posição de ataque da sílaba é 
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plenamente especificada e corresponde a consoantes nasais prevocálicas bem diferenciadas: 

/m/, /n/ e //. 

Lopez (1979) entende a nasalidade das vogais, assim como Camara Jr. (1970), a partir 

de duas manifestações estruturais. No entanto, de acordo com a autora, a nasal é interpretada 

como uma consoante plenamente especificada. Para Lopez (1979), uma evidência de que a 

nasal assim como os demais segmentos que ocupam a posição final da sílaba não são 

arquifonemas, mas, sim, plenamente especificados como coronais, é que cada um desses 

segmentos alternam com /r/, /l/, /n/ e /z/, respectivamente, em posição intervocálica quando 

considerados vocábulos derivados: “mar” / “marear”, “anel” / “anelar”, “fim” / “finar”, “voz” 

/ “vozear”. Com relação à nasalidade, especificamente, essa proposta toma pares como “fim” / 

“finar” para sustentar que, estruturalmente, vocábulos como “fim” tem a vogal “i” no núcleo e 

uma consoante nasal coronal “n” na coda. 

Wetzels (1997), a partir da interpretação proposta por Camara Jr. (1970), mas valendo-

se da abordagem da Fonologia Autossegmental,
25

 também considera a nasalidade das vogais 

como uma sequência de dois segmentos. Nessa abordagem, as vogais nasais seriam geradas 

através de derivação fonológica a partir de uma sequência VN subjacente (uma vogal 

                                                 
25

 A Fonologia Autossegmental, juntamente com as fonologias Métrica, Lexical, da Sílaba e Prosódica, 

constituem os modelos não-lineares em Fonologia. Segundo Matzenauer (2005), enquanto no modelo linear há 

uma relação “bijectiva”, ou seja, de um-para-um entre o segmento e o conjunto de traços que o caracteriza, nos 

modelos não-lineares, os traços podem estender-se além ou aquém de um segmento e o apagamento de um 

segmento não implica necessariamente o desaparecimento de todos os traços que o compõem. A Teoria 

Autossegmental opera, conforme a autora, com autossegmentos, ou seja, analisa os segmentos em camadas ou 

tiers, o que permite dividir partes do som e tomá-las independentemente. Essa teoria defende que o segmento 

apresenta uma estrutura interna, ou seja, uma hierarquização entre os traços que o compõem. Essa hierarquia é 

representada pela Geometria de Traços (CLEMENTS, 1985, 1991; CLEMENTS; HUME, 1995), na qual a 

organização interna dos segmentos mostra-se, segundo Matzenauer (2005, p.47), “através de configurações de 

nós hierarquicamente ordenados, em que os nós terminais são traços fonológicos e os nós intermediários, 

classes de traços”. Cabe observar que essa estrutura “encontra evidência no funcionamento da fonologia das 

línguas: a existência de cada nó de classe e a subordinação de traços na estrutura não é aleatória, ou seja, os nós 

têm razão de existir quando há comprovação de que os traços que estão sob o seu domínio funcionam como uma 

unidade em regras fonológicas” (op. cit., 2005, p. 52). 
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subjacentemente oral, seguida de uma mora nasal
26

 tautossilábica que apresenta 

comportamento de consoante). 

De acordo com essa formalização, baseada na Fonologia Autossegmental, as 

consoantes nasais seriam segmentos incompletos em posição de coda silábica, de modo que 

faltaria a esses segmentos o nó de ponto de articulação (PC). Seguindo essa interpretação, a 

nasal subespecificada espraia-se para a vogal precedente e também recebe o traço da 

consoante seguinte, de modo a manifestar-se na superfície como um segmento. No Diagrama 

3, segue a representação da vogal nasal proposta por Wetzels (1997). 

 

 

Diagrama 3. Representação das vogais nasais (WETZELS, 1997, p. 4) 

  

Em estudo sobre a duração dos segmentos vocálicos nasais e nasalizados, Moraes e 

Wetzels (1992), a partir de trabalhos de Clements e Keyser (1983) no âmbito da fonologia 

não-linear (mais especificamente fonologia CV), constataram que: (i) a vogal nasal é mais 

longa que a oral (em contexto tônico e pretônico); (ii) a vogal nasalizada é ligeiramente mais 

breve que a oral, “o que descarta as explicações articulatória e co-articulatória para a maior 

duração das nasais, reforçando a hipótese de serem dois processos distintos” (MORAES; 

WETZELS, 1992, p. 159). 

A partir dos resultados encontrados, consideram a vogal nasal como uma sequência de 

dois segmentos na base (V e N). De acordo com os autores, o processo de nasalização 

                                                 
26

 A partir de Wetzels (1997), entende-se “moral nasal” como uma consoante nasal não especificada para os 

traços de ponto de articulação. 
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aconteceria da seguinte forma: o elemento nasal nasaliza a vogal precedente e, 

posteriormente, a consoante nasal cai, gerando um alongamento compensatório da vogal 

precedente (já nasalizada), a qual passa a ocupar duas posições temporais (VC), conforme se 

observa (Diagrama 4): 

 

 

Diagrama 4. Representação do processo de nasalização (MORAES; WETZELS, 1992, p.156) 

 

Ainda na linha dos que defendem a hipótese bifonêmica, Bisol (2002) afirma que o 

português possui dois processos de nasalização fonológica: o de estabilidade, que gera o 

ditongo nasal e o de assimilação, que gera a vogal nasal. Segundo a autora, o primeiro 

processo, “de caráter lexical, desassocia a nasal tautossilábica, sem traços articulatórios, para 

reassociá-la à rima, de onde percola até os elementos terminais.
27

 O segundo é um processo 

pós-lexical de assimilação de N in situ” (op. cit., p. 503).  

Os dois processos, segundo Bisol (2002), pressupõem na subjacência uma vogal oral 

seguida de uma nasal subespecificada. Interessa ao presente estudo somente a análise do 

processo que gera a vogal nasal, segundo o qual o segmento nasal subespecificado espraia-se 

para a vogal precedente e recebe os traços articulatórios do segmento vizinho. A autora 

                                                 
27

 De acordo com Bisol (1998, p. 2), “o receptor da nasalidade flutuante, em português, é a rima, pois inexistem 

rimas parcialmente nasalizadas como *irmão ou *irmaõ, com nasalidade apenas sobre o núcleo ou sobre a coda. 

A rima toda fica por ela envolvida: irmãõ”. 



42 

 

salienta que a nasal subespecificada acontece somente em posição de coda. Na posição de 

ataque da sílaba, as nasais estão plenamente especificadas: /m, n, /.  

A partir da Geometria de Traços, a autora interpreta a nasal, conforme Diagrama 5:  

 

 

Diagrama 5: Representação da nasal (BISOL, 2002, p. 504) 

 

De acordo com a representação da nasal acima, Bisol (2002, p. 504) propõe que cada 

“nó de traço ou de classe tem de ligar-se adequadamente ao nó superordenado, o que significa 

que o traço [nasal] [...] tem de estar associado ao nó da raiz, e essa a X, ou seja, C. Somente 

assim recebe interpretação fonética; de outra forma, é apagada por convenção”. A autora 

afirma que o apagamento ocorre em função do princípio do licenciamento prosódico, o qual 

estabelece que cada segmento deve estar associado à sílaba, esta ao pé e o pé à palavra ou à 

frase, ou então é apagado pela regra de apagamento do elemento extraviado.
28

 

D‟ Angelis (2002) defende uma análise para a nasalidade no Português, a partir dos 

pressupostos do modelo Autossegmental, com apoio na Geometria de Traços (SAGEY, 

                                                 
28

 “Um elemento extraviado ou não licenciado é um elemento livre, tanto por não ter sido inicialmente 

incorporado à hierarquia prosódica (sílaba, pé, palavra) quanto por ter sofrido um desligamento no processo 

derivacional. A teoria em pauta prediz que todos os elementos que compõem uma estrutura fonológica estão 

relacionados uns aos outros por linhas de associação, que se estendem de um nível para outro” (BISOL, 2002, p. 

504). 
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1986).
29

 Segundo o autor, “a nasalização das vogais que ocorrem no núcleo de sílaba fechada 

por consoante subjacentemente nasal dá-se pelo espalhamento regressivo, a partir da coda, do 

articulador SP (Soft Palate), sob o qual encontra-se o traço fonológico [Nasal]” (op. cit., p. 

20). 

De acordo com D‟ Angelis (2002), a consoante que compõe a posição de coda 

(nasalizando a vogal do núcleo) é uma raiz subjacentemente especificada para o traço nasal e 

não especificada para ponto de articulação. Nessa proposta, haveria então o “espalhamento” 

de nó articulador e não “espalhamento” de traço (neste caso específico, traço Nasal). 

Argumenta ainda o autor que, “do ponto de vista fonético articulatório, parece apropriado 

pensar aquele „espalhamento‟ como antecipação do gesto que carrega o „estado‟ do traço (isto 

é, Nasal se o véu está abaixado; Oral, se o véu está levantado), que é favorecido na rima” (op. 

cit., p. 20). 

Os autores anteriomente citados, apesar de apresentarem diferentes interpretações, 

entendem a vogal nasal, “na subjacência, como uma seqüência de dois segmentos: VN. A 

vogal nasalizada pura é sempre uma manifestação apenas da superfície” (BATTISTI; 

VIEIRA, 2005, p. 179).  

No presente estudo, particularmente, também consideramos que a representação 

fonológica de uma vogal nasal envolve vogal oral seguida de elemento nasal. No Português, 

para representar a nasalidade ortograficamente, é preciso dois elementos gráficos: um, que 

marca o elemento vocálico e outro, que marca o elemento nasal (<m>, <n>, <~>). Na maior 

parte dos dados de escrita de adultos encontrados (mesmo os não-convencionais), há o 

registro do elemento vocálico e também do elemento nasal. Como será visto à frente, o 

percentual de não-registros da nasal ficou abaixo de 20% e, em apenas uma ocorrência, pôde 

                                                 
29

 Para Sagey (1986), o traço [nasal] encontra-se subordinado a um nó articulador SP (Soft Palace), diretamente 

ligado à raiz. 
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ser observado o não-registro da vogal que ocupa o núcleo da sílaba. Dessa forma, observam-

se tentativas dos sujeitos em marcar os dois elementos na escrita, que, a nosso ver, indiciam 

uma possível representação fonológica bifonêmica da nasalidade. 

Passa-se, agora, às considerações sobre a escrita. 

 

1.3. Sobre a escrita 

 

Após a explanação sobre as características fonético-fonológicas da sílaba e da 

nasalidade, na presente subseção discorre-se, primeiramente, em 1.3.1., sobre as 

representações gráficas da nasalidade no Português através de um breve histórico. Em 

seguida, em 1.3.2., tem-se a apresentação de alguns estudos que envolvem as grafias não-

convencionais da posição de coda silábica e da nasalidade e, por fim, na subseção 1.3.3., trata-

se da concepção de escrita adotada neste trabalho. 

 

1.3.1. As representações gráficas da nasalidade no Português: um breve histórico 

 

A representação gráfica da nasalidade, segundo Cagliari (2008), foi se fixando em 

determinados padrões ao longo da história da Língua Portuguesa. Os dados históricos 

apresentados pelo autor, a partir de textos escritos, contribuem para a reflexão sobre o 

fenômeno da nasalidade em nossa língua e permitem a formulação de hipóteses acerca da 

atual representação da nasalidade no Português.
30

 

                                                 
30

 Cagliari (2008) afirma que os textos do Português Medieval oferecem uma dificuldade muito grande para essa 

reflexão e, além disso, a comparação com o Latim e outras línguas neolatinas também não permite ir muito além, 

visto que não sabemos como o Latim Clássico ou Vulgar era falado. 



45 

 

Desde o Português Medieval, de acordo Cagliari (2008), existiam três consoantes para 

representar a nasal: <m>, <n>, <nh>. Na posição de ataque da sílaba, os grafemas <m> e <n> 

representavam os fonemas /m/ e /n/. Em posição de coda, o til era usado para representar o 

grafema <n> e, raramente, o grafema <m>. Na verdade, o til era confundido com abreviatura 

de <m> e <n> e marca de nasalidade. Segundo o autor, “uma escrita como grãde, certamente, 

era uma forma abreviada do correspondente grande e não uma marcação de vogal nasalizada, 

embora, provavelmente o fosse” (op. cit., p. 3). Diante de <p> e <b> era preferência a escrita 

de <n>, que representava apenas a nasalização da vogal anterior. A ocorrência de <m> em 

final de palavras (substituindo <n>) ocorreu devido à influência da escrita latina. Conforme 

Cagliari (2008, p. 4): 

  

[...] já no Português Medieval ocorria a nasalização vocálica, indicada pelo 

uso ortográfico do N em posição de coda. Com relação às consoantes nasais, 

a palatal provavelmente começou em contexto favorável, fruto de uma 

formação ditongada nasalizada que teve a semivogal anterior, transformada 

em consoante palatal. 

 

A partir do século XVI, surgem as primeiras gramáticas da Língua Portuguesa - 

Fernão de Oliveira (1536) e João de Barros (1540). Segundo Cagliari (2008), a “Gramatica 

da Lingoagem Portuguesa”, de Fernão de Oliveira, apontava para o fato de que a escrita 

tradicional do Português (vinda do latim) apresentava as consoantes <m> e <n> em posição 

de coda; no entanto, essas consoantes não eram pronunciadas nessa posição da sílaba. 

Conforme Cagliari (2008), para Fernão de Oliveira, em posição de coda, havia uma consoante 

homorgânica representada pelo til (sinal de nasalização da vogal anterior), o qual, por sua vez, 

também era utilizado como marca de abreviatura. A Gramática de João de Barros (1540), 

através da comparação do Português com o Espanhol, também mostrava que o Português não 

pronunciava consoante nasal em posição de coda, propondo o uso do til em algumas 
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situações, como, por exemplo, substituindo o <m> em final de palavras. A grafia de <nh> era 

utilizada de acordo com a pronúncia (“minha”). 

No final do século XVI, aparecem os trabalhos de Duarte Nunes de Leão, e também de 

outros autores, os quais comentavam como deveria ser a ortografia da Língua Portuguesa. No 

manual de ortografia de Duarte Nunes de Leão (1576), no que se refere à nasalidade, a 

proposta do autor era de que se deveria escrever de acordo com a pronúncia, de modo que o 

<m> em posição de coda aparecia apenas diante de <p> e <b> e não diante de outras 

consoantes, onde era obrigatório o uso do <n>; aparecia também no início da sílaba ou em 

palavras especiais (“hymnus”, “gyjmnasium”, “damnas”, etc.). A nasal em coda podia, 

portanto, ter pronúncia homorgânica com relação à consoante seguinte. O til, pelo fato de 

representar a nasalidade, era visto pelo autor como forma de abreviatura e, também, utilizado 

na indicação de ditongos. Em escritas como “irmãa”, “lãa”, por exemplo, a justificativa para o 

uso do til era que a escrita antiga com <m> em posição de coda gerava confusão com a escrita 

de verbos nos quais “am” tinha a pronúncia de “ãu”. 

A obra de Alvaro Ferreira de Véra (1631), no que diz respeito à nasalidade, segue de 

perto a proposta de Duarte Nunes de Leão. Há, portanto, a preocupação com o uso do til 

substituindo o <m> em posição de coda. Afirma Cagliari (2008, p. 10) que “o fato de esses 

autores optarem pelo til e pela duplicação da vogal nasalizada denota que em tais contextos de 

final de palavras, ouvia-se um ditongo [...]”.  

Na obra “Orthographia, ou arte de escrever, e pronunciar com acerto a Lingua 

Portugueza”, de João de Moraes Madureyra Feyjó (1734), Cagliari (2008) observa que já não 

havia muitas dúvidas com relação à nasalidade da língua, de forma que o sistema fonológico 

descrito apresentava-se bem semelhante ao atual. Havia algumas diferenciações tais como: 

colocar til na segunda vogal do ditongo nasal (“naõ”) e também distinguir formas verbais com 

acento (“ensináraõ”). Não havia dúvidas no que se refere à grafia da nasal palatal. De modo 
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geral, na obra de Madureyra Feyjó, não havia muitos problemas quanto à representação 

ortográfica da nasalidade e, a partir dele, a questão etimológica passou a ser mais discutida do 

que a relação com a pronúncia.  

No final do século XVIII, na Gramática de Jerônimo Soares Barbosa (1822), “as 

nasais da Língua Portuguesa já não traziam dificuldades fonéticas, embora persistissem 

variantes ortográficas que poderiam comprometer a representação da nasalidade” 

(CAGLIARI, 2008, p. 13). Para Jerônimo Soares, como observa Cagliari (2008), a partir da 

pronúncia, os falantes sabiam exatamente quais vogais eram nasalizadas, sendo suficiente 

marcar a nasalidade na escrita com o til. 

Cagliari (2008) observa que a ortografia da Língua Portuguesa fixou-se no 

Renascimento, “espelhando-se” na pronúncia e também no modelo ortográfico do Latim. No 

que se refere à nasalidade, “a língua passou a ter vogais e ditongos decrescentes nasalizados, 

procurou evitar a consoante nasal em posição de coda, evitou o sândi (liaison) com consoante 

nasal, introduziu a consoante nasal palatal” (op. cit., p. 7).  

Conforme o autor, as vogais e os ditongos nasais vieram da nasalidade da consoante 

que ocorria após a vogal. Desse modo, ao final do século XVI, a nasalidade passou a 

apresentar os contextos de ocorrência identificados hoje em nossa pronúncia. A partir do 

século XVIII, o til deixou de ser sinal de abreviatura e ficou caracterizado apenas como marca 

de nasalidade. Como argumenta Mateus (2006, p. 163), em reflexão sobre a natureza 

fonológica da Ortografia Portuguesa:
31

 

 

Os mais antigos textos foram escritos num tempo em que, não existindo uma 

ortografia, o escriba procurava tanto quanto possível transmitir graficamente 

a pronúncia da língua recém nascida, eivada ainda das antepassadas formas 

                                                 
31

 Segundo Mateus (2006, p. 167), dizer que a ortografia portuguesa tenha natureza fonológica “não significa que 

esta ortografia seja um reflexo directo e biunívoco do sistema fonológico da língua. Nenhum sistema ortográfico 

é exclusivamente de um único tipo (seja etimológico, filosófico, fonético ou fonológico) [...]”. 
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latinas. A partir do Renascimento e do renovado conhecimento dos clássicos 

começa a notar-se uma influência das formas etimológicas (por vezes 

erradamente interpretadas), o que teve como consequência a introdução, na 

escrita do português, de letras existentes nos étimos latinos ou gregos (como 

o –c em fecto, de factu-), o emprego de consoantes duplas (que encontramos, 

por exemplo, em fallar), ou a ocorrência dos dígrafos ph, ch, th e rh (que se 

mantiveram longos anos em pharmacia, lythografia, Matheus). 

 

Atualmente, no Português Brasileiro, de acordo com Morais (2006),
32

 há cinco 

maneiras de representar a nasalidade: usando <m> e <n> em posição final de sílaba 

(“bambu”/ “banda”); usando o til (“amanhã”); usando o dígrafo <nh> (“minha”) e através 

dos casos em que a nasalização se dá por contiguidade em virtude da consoante nasal na 

sílaba seguinte (“cama”/ “cana”).  

Especificamente no que diz respeito à posição de coda silábica, podemos observar que 

no Português Brasileiro a nasalidade é marcada pelos grafemas <m, n> e pelo diacrítico 

<~>.
33

 Sobretudo quando a coda encontra-se em sílaba interna à palavra, observa-se, nas 

palavras de Scliar-Cabral (2003, p. 88), que: 

  

A nasalização da vogal, em final de sílaba que não esteja em final de 

vocábulo, antes de /p/ e /b/ que iniciem sílaba seguinte é marcada pela letra 

m; antes das demais consoantes, a nasalização é assinalada pela letra n. 

Nesta situação, pois, as letras m e n têm o mesmo valor que o til. Exs.: 

“tempo”, “tumba”, “pinto”, “lendo”, “sunga”, “investir”, “ânsia”, “encheu, 

“longe”, “honra”. 

 

Após essas considerações sobre as representações gráficas da nasalidade, na subseção 

a seguir, tem-se a apresentação de estudos que envolvem grafias não-convencionais da 

                                                 
32

 Ao observar os erros ortográficos em produções de alunos das séries iniciais, Morais (2006) apresenta uma 

organização da norma ortográfica, através de uma distinção entre o que ela apresenta de regular e irregular. 

Segundo o autor, quando a correspondência letra/som é regular, a regra é passível de compreensão e, quando 

irregular, de memorização. A partir dessa organização, propõe situações de ensino-aprendizagem com o objetivo 

de levar os alunos à escrita correta, partindo sempre da reflexão sobre as regras. 
33

 O <~> emprega-se sobre o a e o para indicar a nasalidade dessas vogais (maçã, mãe, pão, caixões, põe, 

sermões). De acordo com Scliar-Cabral (2003, p. 87), “o til, além de assinalar a nasalização das vogais /ã/ e /õ/, 

também marca graficamente a sua intensidade mais forte, nos ditongos nasalizados, em oxítonos e monossílabos 

tônicos. Exs.: „hão‟, „cães‟, „grãos‟, „coração‟”. 
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posição de coda silábica, tais como os de Abaurre (2001), Miranda (2009), Chacon e Berti 

(2008) e um estudo sobre a escrita de /aN/ por pré-escolares (BERTI; CHACON; 

PAGLIUSO, 2010). 

 

1.3.2. Estudos sobre grafias não-convencionais da coda silábica e da nasalidade 

 

Em estudo sobre a grafia de sílabas complexas, Abaurre (2001) analisa produções 

escritas de crianças brasileiras com o objetivo de discutir em que medida esses dados podem 

revelar o conhecimento das crianças no que diz respeito à estrutura fonológica interna da 

sílaba e à hierarquia entre seus constituintes. Para essa análise, a autora utiliza-se de um 

córpus constituído de dados coletados através de textos espontâneos realizados por crianças 

da pré-escola (pública e particular) e das séries iniciais do ensino fundamental. 

Foram selecionadas, para análise, palavras que apresentavam sílabas com estrutura 

mais complexa que CV, ou seja, palavras que apresentavam sílabas CVC (como na palavra 

“susto”) e CCV (como a primeira sílaba em “floresta”), em virtude da complexidade que essas 

estruturas silábicas impõem à criança. O interesse da autora relaciona-se, mais 

especificamente, às formas de representação da estrutura interna das sílabas pelas crianças em 

processo de aquisição da escrita alfabética, buscando uma reflexão sobre qual teoria 

fonológica sobre a sílaba melhor explicaria os resultados observados e o que esses dados 

poderiam indicar sobre as representações fonológicas já construídas ou em construção pelas 

crianças. De acordo com Abaurre (2001), a teoria proposta por Selkirk (1982) parece 

encontrar respaldo nos dados analisados, os quais podem ser melhor explicados por referência 

à estrutura hierárquica dos constituintes silábicos. 
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Nesta dissertação, ao adotarmos o mesmo arcabouço teórico sobre a sílaba, visamos, 

também, poder encontrar resultados da escrita de jovens e adultos que possibilitem identificar 

recorrências comparáveis com aquelas apresentadas por Abaurre (2001) a partir dos dados de 

escrita infantil. 

Miranda (2009), em estudo sobre a grafia de estruturas silábicas complexas, mais 

especificamente a grafia de sílabas com coda, descreve e analisa dados extraídos de produções 

escritas coletados em duas escolas (uma pública e outra particular) da rede de ensino da 

cidade de Pelotas (RS). Os textos foram produzidos por crianças (entre seis e doze anos) que 

cursavam uma das quatro séries iniciais do ensino fundamental. As coletas foram realizadas 

sob a forma de oficinas de produção textual. Para análise, foram selecionadas as palavras que 

continham erros relacionados à grafia de sílabas com coda medial. Os dados foram 

categorizados de acordo com a série e a escola. Além disso, observou-se o tipo de coda (nasal, 

fricativa ou rótica) e, particularmente no caso das nasais, a qualidade da vogal antecedente e a 

tonicidade. Os dados de escrita, nesse estudo, foram descritos e analisados em relação a 

aspectos linguísticos (fonológicos, especialmente), nos quais a autora apresenta, a partir de 

Selkirk (1982) e Bisol (1999), considerações sobre a sílaba e sua aquisição. 

Segundo Miranda (2009), os erros produzidos pelas crianças podem oferecer pistas 

relativas às hipóteses que os aprendizes constroem no processo de aquisição de escrita. A 

autora argumenta, com base na teoria psicogenética,
34

 que: 

 

[...] o erro ocupa importante lugar, é considerado construtivo à medida que 

pode revelar a lógica nas hipóteses formuladas pelos aprendizes para a 

resolução de problemas novos. Essa lógica, na maioria das vezes diferente 

daquela utilizada pelo adulto, é capaz de expor o tipo de pensamento 

                                                 
34

 Miranda (2009, p. 410) analisa o processo de aquisição de escrita a partir de estudos de Ferreiro & Teberosky 

(1984). “Essas autoras, para a construção de uma teoria de aquisição da escrita, recorrem tanto aos estudos da 

psicolingüística de base gerativista como ao legado construtivista piagetiano, buscando ali implicações para o 

processo”. 
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utilizado pela criança quando ela produz suas primeiras formas escritas. (op. 

cit., p. 410). 

 

Essas considerações, bem como os resultados relatados, são especialmente importantes 

para este trabalho de forma que retomaremos as reflexões de Miranda (2009), de modo 

detalhado, quando da análise dos dados de escrita de jovens e adultos. 

Sob outra perspectiva teórica sobre a aquisição da escrita em relação à Miranda 

(2009), Chacon e Berti (2008) analisam ocorrências de coda silábica simples em produções 

escritas infantis. Os textos foram produzidos por 20 crianças, com faixa etária entre cinco e 

seis anos, que frequentavam uma escola de educação infantil na cidade da Marília (SP). A 

partir dos textos coletados, foram analisadas as palavras que apresentavam uma estrutura 

silábica complexa, mais precisamente, palavras com coda silábica.  

Observou-se, então, o tipo de coda (fricativa, vibrante, glide posterior e nasal) e sua 

relação com o acento, de modo a analisar: (i) em que medida seria a criança sensível à posição 

de coda de forma a marcá-la em sua escrita; (ii) a que tipo de coda a criança seria mais ou 

menos sensível e; (ii) em que medida o acento se mostraria relevante para o registro da coda. 

Consideraram-se, para codas nasais, os seguintes registros dos sujeitos: (i) o sinal gráfico til 

(“loãta” para “laranja”); e (ii) a utilização do grafema <m> mesmo quando seria adequado o 

grafema <n> (como em “morango” grafado com “ram”). 

 Interessa-nos destacar que Chacon e Berti (2008), para tratar dos aspectos 

anteriormente descritos, consideram o caráter heterogêneo de constituição da escrita, tal como 

propõe Corrêa (2004). Os autores argumentam que, na análise de dados de escrita, é preciso 

considerar o entrecruzamento entre práticas de oralidade e práticas de letramento, já que os 

dados analisados “mostram-se como um lugar privilegiado de observação de como fatos de 
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natureza fonoacústica e gráfico-visual se entrecruzam na constituição da modalidade escrita 

da linguagem” (op. cit., p. 286). 

 Ainda seguindo a mesma perspectiva, Berti, Chacon e Pagliuso (2010) estudam a 

escrita de /aN/ por pré-escolares. Os autores têm como objetivos: (i) verificar em que medida 

as crianças registram o fonema /a/ em contexto de nasalização; (ii) verificar que tipos de 

registros (convencionais ou não-convencionais) as crianças utilizam para marcar esse fonema; 

e (iii) buscar vínculos entre os registros escritos utilizados e características acústico-auditivas 

que poderiam indiciar. Os registros não-convencionais foram caracterizados com base nos 

seguintes critérios: (i) registro do elemento vocálico + elemento nasal; (ii) registro apenas de 

elemento vocálico; e (iii) registro apenas de elemento nasal.  

Para análise dos dados, foi utilizado um córpus constituído de 20 produções textuais 

de crianças que frequentam a Educação Infantil de escolas da rede pública do município de 

Marília (SP). Os textos compõem parte de um Banco de Dados desenvolvido por integrantes 

do GPEL (Grupo de Pesquisa Estudos sobre a Linguagem), envolvendo a grafia de /aN/ em 8 

palavras (160 possibilidades de ocorrência). Não se levou em consideração a escrita de 

palavras que envolviam a ditongação do fonema /a/ (melão, mamão e limão) e a nasalização 

fonética (banana). Dentre as sete propostas textuais que compõem o Banco, foi utilizada a 

proposta “Frutas do Mundo”, já que contemplava maior número de possibilidades de 

ocorrência do fonema /a/ em contexto de nasalização e também por ser um campo semântico 

bem diversificado e conhecido pelas crianças. Os resultados desta pesquisa, assim como dos 

demais trabalhos que abordamos nesta seção, serão apresentados na seção em que tratamos 

dos resultados da escrita de EJA, comparando-os com os da escrita infantil. 

Esta pesquisa aproxima-se da perspectiva teórica de trabalhos como os de Chacon e 

Berti (2008) e Berti, Chacon e Pagliuso (2010), sobretudo no que diz respeito à concepção de 

escrita, sobre a qual se passa a tratar na próxima subseção. 



53 

 

1.3.3. A heterogeneidade da escrita 

 

Nesta pesquisa, entendem-se as grafias não-convencionais da coda nasal como marcas 

da heterogeneidade da escrita, noção proposta por Corrêa (2001, 2004). Nessa perspectiva, a 

escrita constitui-se pelo encontro entre práticas sociais do oral/falado e do letrado/escrito. 

Segundo o autor, a heterogeneidade deve ser vista como constitutiva da escrita, interior a ela, 

“e não como uma característica pontual e acessória desta” (CORRÊA, 2001, p. 144). Não se 

trata, portanto, de acordo com essa concepção, de uma interferência do oral no escrito, mas de 

uma íntima relação entre fatos linguísticos (falado/escrito) e práticas sociais (orais/letradas).  

Para Corrêa (2001, 2004), a escrita deve ser entendida enquanto processo e não 

enquanto produto. Desse modo, ao considerá-la em seu processo de produção, o autor busca, 

além da relação entre oralidade e letramento, a relação entre o sujeito e a linguagem, levando 

em consideração as representações que o escrevente constrói sobre a sua escrita, sobre o 

interlocutor e sobre si mesmo.  

Corrêa (2001, 2004) apresenta três modos de reconhecimento da heterogeneidade da 

escrita: (i) em aspectos da representação gráfica; (ii) pela heterogeneidade da língua; (iii) pela 

circulação dialógica do escrevente no momento da produção do texto escrito. Em (i), a 

heterogeneidade é reconhecida “pela oscilação que o escrevente revela entre a representação 

dos sons que produz em sua variedade lingüística falada e a convenção ortográfica – espécie 

de neutralização das variações – ensinada pela escola” (CORRÊA, 2001, p. 161). Por meio de 

(ii), reconhece-se a heterogeneidade por, também a escrita, ser considerada um modo de 

enunciação, assim como a fala. Em outras palavras, de acordo com o autor, registrar várias 

“histórias por meio de eventos particulares de escrita implica trazer, para esse modo de 

enunciação, a heterogeneidade lingüística marcada já nas práticas sociais mais amplas da 

oralidade e do letramento, presentes nessas várias histórias” (op. cit., p. 151). Por fim, por 
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meio de (iii), é possível reconhecer a heterogeneidade da escrita a partir de três eixos nos 

quais, segundo o autor, os escreventes circulam no processo de produção de seu texto: o eixo 

da representação que o escrevente faz sobre o que imagina ser a gênese da escrita; o eixo da 

representação que o escrevente faz sobre o que imagina ser o código escrito 

institucionalizado; e o eixo da dialogia com o já falado/escrito. Nas palavras do autor:  

 

o escrevente lida com o que imagina ser a representação termo a termo da 

fala pela escrita; com o que imagina ser – a partir de suas experiências com a 

escrita e com a própria visão escolar sobre a escrita – o código escrito 

institucionalizado; e, finalmente, com o que imagina ser a relação apropriada 

com a exterioridade que constitui o seu texto: outros textos, a própria língua, 

outros registros, outros enunciados, o próprio leitor. (CORRÊA, 2001, p. 

153). 

 

Assim, o produto escrito aparece como o resultado do trânsito do escrevente por 

diferentes práticas de linguagem, tanto orais quanto letradas. Desse modo, as marcas de 

escrita que, em nosso caso, relacionam-se às grafias não-convencionais da coda nasal, seriam 

indícios desse cruzamento entre práticas sociais orais/faladas e práticas sociais 

letradas/escritas. Dessa maneira, reafirmamos nas palavras de Corrêa (2001, p. 143-144): 

“tenciono, com essa aproximação, chamar a atenção para a convivência de marcas lingüísticas 

dessas práticas nos vários eventos discursivos, inclusive nos diversos gêneros escritos 

produzidos em diferentes níveis de escolaridade”. Vale observar que o autor analisa textos de 

vestibulandos produzidos a partir de propostas de produção de textos feitas durante um 

vestibular da Unicamp e, nesta dissertação, analisamos textos de jovens e adultos produzidos 

em ambiente escolar, a partir de propostas que fizemos para a obtenção de produções escritas 

para esta pesquisa. Desse modo, esta investigação de marcas linguísticas da heterogeneidade 

da escrita leva em conta diferentes eventos discursivos e sujeitos de diferentes níveis de 

escolaridade em relação àqueles considerados por Corrêa (2001, 2004). 
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Na análise dos dados de escrita, Corrêa (2001, 2004) utiliza o paradigma indiciário 

proposto por Ginzburg, de modo a evidenciar a heterogeneidade que lhe é constitutiva a partir 

das marcas, pistas, indícios deixados pelo escrevente no momento de sua produção escrita. Do 

mesmo modo que esse autor, também nos valemos do paradigma indiciário na análise dos 

dados de escrita. As considerações sobre esse paradigma serão feitas na seção 2 desta 

dissertação. 

Por fim, vale destacar, em virtude do tipo de material analisado nesta pesquisa, mais 

especificamente, produções escritas de adultos em processo de alfabetização, a concepção de 

letramento considerada por Corrêa (2001; 2004) ao propor o modo heterogêneo de 

constituição da escrita. O autor compartilha a definição proposta por Tfouni (2002), segundo a 

qual, o letramento focaliza os aspectos sócio-históricos da aquisição de um sistema escrito por 

uma sociedade.  

 

Entre outros casos, procura estudar e descrever o que ocorre nas sociedades 

quando adotam um sistema de escritura de maneira restrita ou generalizada; 

procura, ainda, saber quais práticas psicossociais substituem as práticas 

“letradas” em sociedades ágrafas. Desse modo, o letramento tem por 

objetivo investigar não somente quem é alfabetizado, mas também quem não 

é alfabetizado, e, nesse sentido, desliga-se de verificar o individual, e 

centraliza-se no social. (TFOUNI, 2002, p. 9-10). 

 

Nesse sentido, ao considerar o letramento como um processo sócio-histórico, a autora 

argumenta que, na verdade, não existem sociedades iletradas, mas sim, graus de letramento. 

Não existiria, portanto, o letramento “grau zero”, visto que, mesmo as sociedades ágrafas 

apresentam sua história e sua cultura. Segundo Tfouni (2002), tanto a ausência quanto a 

presença da escrita em uma sociedade são fatores que atuam como causa e consequência de 

transformações sociais, culturais e psicológicas. Entretanto, a presença da escrita - “produto 
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cultural por excelência”, nos termos da autora - funciona para garantir o poder àqueles que a 

ela têm acesso. Nas palavras da autora: 

 

O sujeito do letramento [...] não é necessariamente alfabetizado. Isso 

significa que nem sempre estão ao seu alcance certas práticas discursivas que 

se materializam em portadores do texto específicos (na modalidade escrita, 

portanto), cujo domínio é fundamental para a efetiva participação nas 

práticas sociais. Existe um processo de distribuição não homogêneo do 

conhecimento, o qual produz tanto a participação quanto a exclusão. Sem 

dúvida, a exclusão é maior no caso do sujeito letrado não-alfabetizado. (op. 

cit., p. 86 - 87). 

 

Nesta dissertação, adota-se a visão de Tfouni (2002) de letramento do jovem e adulto 

e, assim, assumimos que os sujeitos cujas escritas analisamos podem ser considerados 

letrados, mesmo não sendo alfabetizados. 

Após retomarmos, na próxima subseção, os principais tópicos tratados nesta seção, 

passa-se, na seção a seguir, à caracterização do material e do método que constituem a 

presente pesquisa. 

 

1.4. Resumo 

 

Esta seção iniciou-se, em 1.1., com a apresentação da perspectiva teórica no que diz 

respeito à sílaba, a partir de duas perspectivas: fonética e fonológica. Observou-se que a 

posição de coda corresponde, de um ponto de vista fonético (CAGLIARI, 2007; JAKOBSON, 

1978), a uma posição de dissipação de energia acústica, o que, portanto, pode tornar os 

segmentos que ocupam essa posição menos audíveis e perceptíveis. De um ponto de vista 

fonológico (SELKIRK, 1982), a complexidade dessa posição explica-se, provavelmente, em 

função da organização da estrutura interna da sílaba. 



57 

 

Em seguida, em 1.2., apresentou-se uma descrição da nasalidade vocálica no 

Português Brasileiro, observando também as perspectivas fonética e fonológica. De um ponto 

de vista fonético (FANT, 1960; KENT; READ, 1992; JONHSON, 1997), verificou-se, entre 

outros fatores, que os sons nasais possuem maior complexidade, uma vez que, em sua 

produção, a corrente expiratória pode sair por duas cavidades (oral e nasal). A bifurcação 

presente no sistema de ressonância das nasais faz com que o “tubo” acoplado (cavidade nasal) 

“roube” energia do “tubo” principal (cavidade oral), através da interação entre os formantes 

da cavidade oral e os antiformantes da cavidade nasal. Essa complexidade mostra-se mais 

fortemente, especificamente quando o segmento nasal encontra-se em posição de coda (como 

já dito, uma posição de dissipação de energia). Além disso, observou-se que não há consenso 

na literatura quanto ao estatuto fonológico da nasalidade fonêmica. 

Tratou-se também, em 1.3., das diferentes representações gráficas da nasalidade no 

Português (grafemas <m, n> e diacrítico <~>) a partir de um breve histórico com base em 

descrições de gramáticas antigas, seguidas de estudos relacionados a grafias não-

convencionais da posição de coda silábica e da nasalidade. Por fim, discorreu-se sobre a 

concepção de escrita enquanto constitutivamente heterogênea, tal como a define Corrêa 

(2001, 2004). 

 



 

2. O material e o método 

 

 

 A presente seção objetiva apresentar o material e o método que compõem esta 

pesquisa. Para tanto, inicialmente, em 2.1., tem-se a caracterização da escola e dos alunos. A 

metodologia de coleta do material escrito é apresentada na subseção 2.2. A subseção seguinte, 

2.3., trata da descrição e definição do córpus, através dos critérios para seleção, exclusão e 

interpretação dos dados. Em seguida, em 2.4., são feitas considerações sobre a caracterização 

da metodologia de análise qualitativa do córpus e, por fim, em 2.5., discorre-se sobre os 

principais aspectos discutidos nesta seção. 

 

2.1. Caracterização da escola e dos alunos 

 

O córpus desta pesquisa faz parte de um banco de dados
35

 coletado em uma turma de 

EJA (educação de jovens e adultos), sendo constituído por registros escritos (a serem 

detalhados mais a frente) produzidos por adultos em processo de alfabetização, que 

frequentavam a Escola Municipal Darcy Ribeiro no período noturno, na cidade de São José do 

Rio Preto, no ano de 2009. 

 A unidade escolar “Darcy Ribeiro” é vinculada ao sistema municipal de ensino, 

inserida em um bairro da periferia de São José do Rio Preto, com horário de funcionamento 

nos períodos diurno e noturno. No período diurno, a clientela é constituída por adolescentes 

                                                 
35

As produções escritas que integram o banco de dados foram coletadas por Luana Passos, que, à época da 

coleta, era mestranda do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, IBILCE/UNESP. A elaboração 

das propostas de produção escrita foi feita por mim, autora desta pesquisa, juntamente com a referida aluna. 
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com faixa etária entre onze e dezessete anos, estudantes do Ensino Fundamental (6º ao 9º 

ano).
36

 No período noturno, funciona a educação de jovens e adultos (EJA), da qual fazem 

parte jovens e adultos, em sua maioria trabalhadores, além de idosos. Em termos 

socioeconômicos, o bairro no qual a escola se localiza é considerado como de classe baixa; a 

grande maioria da clientela escolar apresenta renda familiar que não excede 2,5 salários 

mínimos. O quadro docente da unidade é formado por profissionais das diversas áreas do 

conhecimento, dos quais a grande maioria possui cargo efetivo na rede municipal. 

Os alunos participantes das coletas frequentavam o termo II da modalidade EJA 

presencial. No município, essa modalidade de ensino
37

 é organizada em seis termos: o termo I 

corresponde ao 2º e 3º ano do Ensino Fundamental regular; o termo II corresponde ao 4º e 5º 

ano; o termo III corresponde ao 6º ano; o termo IV corresponde ao 7º ano; o termo V 

corresponde ao 8º ano; e o termo VI corresponde ao 9º ano. Além disso, a alfabetização de 

jovens e adultos realiza-se através do “Projeto Paulo Freire Analfabetismo Zero”, o qual se 

destina à alfabetização inicial.38 

Com relação aos sujeitos, trata-se de doze adultos (seis do gênero feminino e seis do 

gênero masculino) com faixa etária entre 28 e 60 anos39 (cf. Tabela 1). Cabe observar que esses 

adultos são oriundos de diversos estados: São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Sergipe e Maranhão.40 

Quanto à escolarização anterior, dentre os sujeitos participantes, o tempo de frequência à 

                                                 
36

 O Ensino Fundamental regular do município possui a duração de nove anos e organiza-se em quatro ciclos. O 

ciclo I é constituído pelo 1º, 2º e 3º ano; o ciclo II pelo 4º e 5º ano; o ciclo III pelo 6º e 7º ano; e o ciclo IV pelo 

8º e 9º ano. 
37

 Além do ensino presencial, a modalidade EJA é oferecida no município através do ensino modular (semi-

presencial).  
38

 Não temos informações se os alunos pesquisados frequentaram ou não esse projeto antes da entrada no termo 

II. 
39

 Nem todos os alunos participaram da pesquisa socioeconômica, que contém informações sobre os sujeitos da 

pesquisa: idade, bairro onde mora, cidade e estado onde nasceu, tempo de residência em São José do Rio Preto, 

vida escolar pregressa, motivos do abandono à escola, etc. Dentre os que participaram, alguns não responderam a 

todas as perguntas. Dessa forma, não temos as idades de dois participantes (S6 e S12). 
40

 Alguns residem na cidade há cerca de 20, 30 anos; outros há aproximadamente 10 anos. A participante que 

reside a menos tempo em São José do Rio Preto (6 anos) nasceu no Maranhão, e, antes de mudar-se para a 

cidade, morou nos Estados do Pará e Manaus. Na época da coleta dos textos, todos residiam em bairros vizinhos 

à escola.  
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escola quando criança varia de um a três anos, ou seja, alguns chegaram ao 4º ano do Ensino 

Fundamental (antiga 3ª série), outros apenas ao 2º ou 3º ano (antigas 1ª e 2ª séries).
41

 Vale 

mencionar que grande parte dos sujeitos frequentava escolas localizadas na zona rural. De 

acordo com relatos dos alunos, o principal motivo do abandono da escola foi a necessidade de 

trabalhar na agricultura desde cedo, além das constantes mudanças de localidade. 

 

Tabela 1: Distribuição dos sujeitos (S) por faixa etária 

28 – 36 37 – 44 45 - 52 53 – 60 

S1 S4 S8 S2 

S9 S5 - S3 

- S10 - S7 

- S11 - - 

2 4 1 3 

 

 Assim, as características acima descritas indicam o perfil geral da Unidade Escolar na 

qual os dados foram coletados, bem como o perfil dos participantes da presente pesquisa. 

Passa-se, então, à caracterização da metodologia de coleta dos dados.  

 

2.2. Caracterização da metodologia de coleta do material escrito 

 

Os dados considerados neste estudo foram extraídos de coletas realizadas 

semanalmente no segundo semestre do ano letivo de 2009. Realizou-se uma lista de frutas, 

duas propostas de bingo e duas propostas de listas a partir de imagens. A opção por propostas 

de escrita de palavras ao invés de textos espontâneos, em função do perfil dos alunos 

                                                 
41

 Independente da escolaridade anterior, para frequentar as turmas de EJA na rede municipal é preciso 

inicialmente matricular-se no termo I e, após avaliação de um grupo de profissionais da escola, tem-se a 

reclassificação dos alunos para o termo correspondente a seu rendimento. 
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investigados,
42

 possibilitou a escolha de palavras-alvo de acordo com variáveis e fatores 

controlados, o que favoreceu a verificação de tendências mais recorrentes nos dados.
43

 Ainda 

em função do perfil dos sujeitos participantes da pesquisa, priorizaram-se alguns 

procedimentos na elaboração das propostas, como, por exemplo, a escolha de um campo 

semântico conhecido pelos sujeitos (como foi o caso da “lista de frutas”), o que gerou 

dificuldades para atender a todos os critérios investigados sobre a coda nasal, a serem 

descritos na próxima seção. 

Para a realização da proposta lista de frutas, trabalharam-se anteriormente textos sobre 

reeducação alimentar e sua importância para a manutenção da saúde, como a prevenção da 

obesidade, hipertensão e diabetes. Após as discussões, os alunos escreveram duas listas: uma 

contendo frutas que “engordam” e outra contendo frutas que “não engordam”. Os alunos 

diziam algumas frutas e outras eram sugeridas pela pesquisadora (palavras-alvo); então, todos 

discutiam se a fruta engordava ou não, para que pudessem completar as listas.  

Na realização dos bingos, foram entregues aos alunos “cartelas” com espaços em 

branco. Em seguida, cada sujeito deveria preencher sua “cartela” com as palavras sugeridas 

pela pesquisadora. Os alunos foram orientados a preencher os espaços da forma que 

considerassem melhor. Dessa forma, todos completavam suas “cartelas” com as mesmas 

palavras, apenas em espaços diferentes. Após a organização das “cartelas”, era iniciado o 

bingo. Ganhava aquele que preenchia totalmente a linha ou a coluna.  

Por fim, para a realização das listas a partir de imagens, os alunos recebiam as folhas 

com as imagens cujos nomes deveriam registrar. Algumas delas não foram registradas com as 

palavras-alvo previstas. Em certos casos, devido a dúvidas sobre a própria imagem; em 

                                                 
42

 Os alunos participantes da pesquisa, apesar de frequentarem o Termo II da modalidade EJA (equivalente ao 4º 

e 5º ano do Ensino Fundamental), ainda não produziam textos escritos. Desse modo, recusavam-se a realizar 

determinadas atividades, principalmente aquelas que envolviam produção escrita de textos. 
43

 Cabe observar que foram utilizados elementos distratores para a realização das propostas, de modo que, além 

das palavras-alvo, foram incluídas outras palavras. 
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outros, os alunos reconheciam as imagens por nomes diferentes, de acordo com sua variedade 

linguística, como o registro de “calango” para a imagem da “rã”, por exemplo. E, além disso, 

em virtude da dúvida sobre a grafia da palavra-alvo. 

Dessa forma, o material de investigação constitui-se de palavras produzidas a partir de 

cinco propostas de escrita, das quais participaram doze adultos em processo de alfabetização, 

conforme a Tabela 2 abaixo. De modo geral, foram coletadas 70% (43/60) das possíveis 

produções (5 alunos X 12 coletas). 

 

Tabela 2: Relação dos sujeitos (S) presentes (indicado por 1)/ausentes (indicado por 0) em cada proposta (P) 

Sujeito/Proposta P1 P2 P3 P4 P5 Total 

S1 1 0 1 1 1 4 

S2 1 0 1 1 0 3 

S3 1 1 1 1 1 5 

S4 1 1 0 1 1 4 

S5 1 1 1 1 1 5 

S6 1 1 0 1 1 4 

S7 1 1 1 0 0 3 

S8 1 0 0 1 0 2 

S9 1 1 1 1 1 5 

S10 1 0 0 1 1 3 

S11 1 1 1 0 1 4 

S12 0 1 0 0 0 1 

Total 11 8 7 9 8 43 

 

 Pode-se observar, por meio da Tabela 2, grande variação entre os sujeitos em cada 

proposta: apenas três alunos (S3, S5 e S9) participaram de todas as propostas e um aluno 

(S12) participou de apenas uma delas. Outro aspecto a observar, refere-se ao número de 

participantes por proposta. É possível verificar que a proposta 1 apresenta maior número de 

participantes e, consequentemente, maior número de produções escritas. Na proposta 3, 

obteve-se o menor número de participantes. Além disso, cabe mencionar que, em nenhuma 

das propostas realizadas, todos os sujeitos participaram. Desse modo, em virtude do reduzido 

número de dados, optou-se por considerar todas as 43 produções escritas de todos os 
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participantes. Entretanto, em função da variação da participação dos sujeitos entre as 

propostas, não foi realizada uma análise comparativa; a análise envolveu os dados das cinco 

atividades de escrita conjuntamente.
44

 

 Na subseção a seguir, tem-se a descrição e definição do córpus que constitui a presente 

pesquisa. 

 

2.3. Descrição e definição do córpus de investigação 

 

A partir das cinco propostas descritas na subseção 2.2., selecionaram-se 64 palavras, 

todas substantivos, com 68 possibilidades de coda nasal simples, já que quatro palavras 

apresentaram duas codas (“amendoim”/ “bombom”/ “semblante”/ “poncã”), conforme 

sistematizado na tabela abaixo. 

 

Tabela 3: Possibilidades de ocorrência de sílabas com coda nasal 

Propostas Palavras 
Possibilidades de 

coda/palavra 
Sujeitos 

Possibilidades de 

ocorrência de coda 

Lista de Frutas 23 25 11 275 

Bingo 1 16 16 8 128 

Bingo 2 13 14 7 98 

Lista (imagens) 1 11 12 9 108 

Lista (imagens) 2 8 8 8 64 

Total 64 68 - 673 

 

Observa-se um total de 673 possibilidades de ocorrência de sílabas com coda nasal 

simples. Desse total, foram excluídas, da análise quantitativa, 135 ocorrências/possibilidades 

com base em critérios justificados no final desta subseção: 

                                                 
44

 Cabe observar que os altos índices de evasão observados na turma de EJA participante desta pesquisa 

relacionam-se, em grande parte, às dificuldades impostas pelo trabalho, principalmente no que se refere a horário 

e transporte. 
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i) 49 ocorrências de palavras com sílabas VC; 

ii) 46 palavras não-registradas pelos sujeitos;  

iii) 26 possibilidades por não ter sido registrada a palavra-alvo;  

iv) 2 palavras registradas duas vezes (de maneiras diferentes) pelo mesmo sujeito na 

mesma proposta; 

v) 1 palavra que dificultou a interpretação (“banbeira” ou “bonbeiro”);  

vi) 11 ocorrências da palavra “tamarindo”.  

Chegou-se a um total de 538 possibilidades de ocorrência de coda nasal, das quais 283 

apresentam como núcleo da rima a vogal /a/ e 255 as demais vogais do Português. Cabe 

esclarecer que não foram consideradas as diferenças entre sílabas mediais e finais, uma vez 

que a distinção entre esses tipos de sílabas seria relevante se considerássemos, além de 

substantivos, também os verbos, na medida em que, apenas nos verbos, as sílabas finais 

podem, também, veicular informação morfológica. No Quadro 1, tem-se as palavras 

consideradas na análise quantitativa: 

 

 Vogal /a / Demais vogais 

Grafema <n> 

banco, banda, candelabro, espantalho, 

manteiga, rancho, restaurante, canja, jangada, 

semblante, cajamanga, laranja, maçaranduba, 

manga, mangostão, melancia, morango, 

pitanga,  tangerina 

dentista, cinto, bonde, conde, montanha, avenca, 

renda, lingüiça, bengala, dente, cinco, ponte, 

amêndoa, amendoim, fruta do conde, poncã, 

toronja. 

Grafema <m> 
Tampa, samambaia, lâmpada, cambucá, 

carambola, framboesa, jambo, jambolão 

bombeiro, semblante, tempero, tímpano, 

marfim, garçom, cem, homem, trem, alecrim, 

gergelim, bombom, cachimbo, computador, 

amendoim 

Diacrítico < ~ > hortelã, lã, rã, avelã, maçã, poncã, romã - 

Quadro 1: Distribuição das palavras de acordo com as vogais e com as representações gráficas da coda nasal 
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Para a definição do córpus de investigação, observaram-se critérios para seleção, 

exclusão e interpretação dos dados. Para seleção, foram consideradas as variáveis e os fatores 

a seguir: 

 

Variáveis Fatores Exemplos 

Estrutura da sílaba  Coda simples Banco 

Tipo de segmento vocálico 
< a > 

demais vogais 

Tampa 

Renda 

Tipo de tonicidade da sílaba 
Tônica 

Átona 

Laranja 

Dentista 

Tipo de grafia da nasalidade 

< m > 

< n > 

< ~ > (apenas para < a >) 

Carambola 

Manga 

Hortelã 

Quadro 2: Variáveis e fatores considerados para a constituição do córpus de investigação 

 

A escolha da variável “tipo de segmento vocálico” relaciona-se ao fato de haver maior 

número de possibilidades de representação gráfica da nasalidade para a vogal <a> (grafemas 

<m, n> e diacrítico <~>) em relação às demais vogais (apenas os grafemas <m, n>). 

Considerou-se a hipótese de que quanto maior o número de possibilidades gráficas da nasal, 

maior a complexidade imposta ao escrevente.  

Após a coleta do registro escrito das palavras pelos sujeitos, os dados foram 

organizados de acordo com as ocorrências de registros da rima e de não-registros da coda. 

Cabe justificar que, para se estudar o registro da coda, especialmente da coda nasal, como é o 

nosso caso, fez-se importante considerar a rima silábica para se descrever o que ocorre nessa 

posição. Ao observar a escrita de adultos, no que se refere às grafias da nasalidade, verifica-se 

a presença de flutuação dos registros não-convencionais não apenas na posição de coda, mas 

em toda a rima, como é possível observar em “maçarunduba” (“maçaranduba”) e “melãosia” 

(“melancia”). 
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Os registros foram classificados como convencionais
45

 e não-convencionais. Quanto 

aos registros não-convencionais, organizamos uma categorização de acordo com a não-

convenção ortográfica que envolve a coda (“banco”/ “bamco”) e a vogal (“maçaranduba”/ 

“maçarunduba”), além de outros casos que não se encaixam em nenhuma das categorias 

(“ortelanaã” para “hortelã”; “benhegala” para “bengala”). Considera-se como não-registro 

da coda, os dados nos quais não há registro de nenhum elemento gráfico em nenhuma posição 

na palavra para representar a nasal (“racho” para “rancho”).  

A seguir, sistematizamos o quadro das variáveis consideradas para análise dos 

registros e não-registros da nasalidade. 

 

Registros da rima 

Não-

registros da 

coda 
Convencionais 

Não-convencionais 

 

CODA VOGAL 
VOGAL E 

CODA 

OUTROS 

CASOS 
Troca Inserção Inversão Mesclas 

Quadro 3: Variáveis consideradas na análise dos registros e não-registros da nasalidade 

 

Passa-se, a seguir, a discorrer sobre o tratamento dado aos registros não-convencionais 

dos grafemas na posição de núcleo e de coda silábica. Optou-se por analisá-los em dois 

grupos, levando-se em conta as convenções ortográficas do Português que representam as 

sílabas com coda nasal por meio de um grafema consonantal – a saber, <m> ou <n> – ou, 

alternativamente, em palavras específicas, por meio do diacrítico <~>. 

Desse modo, quando considerados os registros não-convencionais da posição de coda 

representada graficamente pelos grafemas <m, n>, estabeleceu-se a seguinte categorização: 

1. Não-convenção ortográfica da grafia da coda:  

                                                 
45

 Também foram considerados como convencionais os dados em que apenas o ataque não está grafado 

corretamente, já que o número de ocorrências com este tipo de dado não se mostrou relevante para o estudo da 

coda (apenas 16 ocorrências). Os erros desse tipo como em “gangada” (para “jangada”) e “rranxo” (para 

“rancho”) dizem respeito às informações letradas mais fortemente. 



67 

 

(i) troca (de grafema consonantal por outro grafema consonantal – “bamco” / “banco” 

– e de grafema consonantal por grafema vocálico – “marfio” / “marfim”);  

(ii) inserção (de grafema consonantal ou vocálico junto ao elemento que está na 

posição de coda – “termpeiro” / “tempero”, “reinda” / “renda”);  

(iii) inversão („migração‟ de um elemento gráfico da posição de coda para outra 

posição da palavra – “jaganda” / “jangada”); 

(iv) mesclas (ocorrência de, ao menos, duas das categorias relacionadas acima 

simultaneamente – “tragirina” / “tangerina”);  

2. Não-convenção ortográfica da grafia da vogal do núcleo silábico, a qual envolve trocas de 

vogais por outras vogais e inserção de diacríticos – “maçarunduba” / “maçaranduba”, 

“jengelém” / “gergelim”; 

3. Não-convenção ortográfica das grafias da vogal do núcleo silábico e da consoante da coda, 

a qual envolve troca do grafema consonantal por vocálico e inserção de diacrítico – 

“melãosia” / “melancia”; 

4. Outros casos, os quais não se encaixam em nenhuma das categorias anteriormente descritas 

– “larrja” / “laranja”, “masarduba” / “maçaranduba”. 

Com relação aos registros não-convencionais, nos quais a nasalidade é representada 

graficamente pelo diacrítico <~>, estabeleceu-se a categorização a seguir:  

(i) troca (do <~> por outro diacrítico ou por grafemas – “maçá” / “maçã”, “avelan” / 

“avelã”);  

(ii) inserção (de vogal em posição de coda – “romão” / “romã”);  

(iii) mescla (mistura de trocas do <~> por grafemas e inserções de diacríticos – 

“román” / “romã”);  
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(iv) outros casos, os quais não se encaixam em nenhuma das categorias anteriores – 

“lanaã” / “lã”. 

Para a quantificação dos dados, levando-se em conta as possibilidades de registro, 

foram excluídas, conforme citado anteriormente, as seguintes ocorrências que serão 

analisadas qualitativamente: 

(i) as palavras com sílabas VC, como “anzol”, “êmbolo, “empada”, “enfermeira”, 

“envelope”, “um”. Em virtude da ausência de consoante na posição de onset da sílaba, a 

vogal estaria sujeita a sofrer processos fonológicos de modo específico, diferentemente do que 

ocorre com a sílaba CV, como o alçamento vocálico – em dados como “empada” / 

“impada”.
46

 Além disso, há a possibilidade de haver a busca pelo padrão universal CV, o que 

levaria a grafias não-convencionais da coda relacionadas a esse contexto particular; 

ii) a palavra “tamarindo”, em virtude de todos os registros (com exceção de um) serem 

grafados como “tamarino”,
47

 uma forma de realização desse item lexical a depender da 

variedade falada pelo sujeito escrevente. Portanto, a redução de <nd> a <n> não poderia ser 

vista como decorrente da complexidade em grafar a coda nasal. 

(iii) as palavras registradas duas vezes (de maneiras diferentes) pelo mesmo sujeito na 

mesma proposta, como em “caxibo” e “cachimbo” para “cachimbo”, “marasaduba” e 

“maçaranduba” para “maçaranduba”; 

(iv) as palavras que dificultaram a interpretação. Esse é um aspecto de natureza gráfica 

que diz respeito à interpretação da grafia do aluno, como a categorização de <a> ou <o> em 

“banbeira” ou “bonbeiro” para “bombeiro” (a dúvida refere-se à grafia da vogal); 

                                                 
46

 De acordo com Borduqui Campos (no prelo), as vogais /e/ e /o/, quando em sílaba VC em início de palavra, 

sofrem alçamento praticamente categórico na fala. Dessa forma, a explicação para esse registro não-

convencional envolvendo a rima (grafia de “impada”), pode estar relacionada a esse processo corrente na fala. 
47

 Cabe observar que, dentre as onze possibilidades de registros da palavra “tamarindo”, houve um não-registro 

da palavra, um registro convencional da coda nasal e nove registros com redução de <nd>, sendo 3 registros de 

“tamarino”, 5 registros de “tomarino” e 1 registro de “tarino”. 
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(v) as palavras-alvo não-registradas conforme previsto pela proposta em que foi 

apresentada uma imagem, como “dez” no lugar de “cem”, “bala” no lugar de “bombom”, etc; 

(vi) as palavras não-registradas pelos sujeitos. 

Na subseção seguinte, seguem considerações sobre a metodologia de análise 

qualitativa utilizada na presente pesquisa. 

 

2.4. Caracterização da metodologia de análise qualitativa 

 

Feitas as considerações sobre a natureza e a constituição do córpus, na presente 

pesquisa, adotou-se, além de uma análise quantitativa, uma metodologia de análise qualitativa 

baseada no paradigma indiciário (GINZBURG, 1989), por meio do qual os princípios 

metodológicos devem garantir “rigor às investigações centradas no detalhe e nas 

manifestações de singularidade” (ABAURRE et alii, 1995, p.6). 

Quando falamos em paradigma indiciário, estamos nos referindo ao modelo 

epistemológico fundado no detalhe, no resíduo, no singular, que emergiu no final do século 

XIX, no âmbito das ciências humanas, “sem que no entanto se registrasse a preocupação com 

a definição de um paradigma de investigação epistemologicamente coerente com esses 

pressupostos” (op. cit., p. 6). Ginzburg (1989, p. 152) retoma esse paradigma (e chama-o de 

indiciário) demonstrando a relevância teórica de “a partir de dados aparentemente 

negligenciáveis, remontar a uma realidade complexa não experimentável diretamente”. 

O autor apóia-se na analogia entre os métodos investigativos de Giovanni Morelli, 

historiador de arte italiano; do personagem detetive Sherlock Holmes, criado por Arthur 

Conan Doyle; e de Freud, médico e fundador da Psicanálise. De acordo com Ginzburg (1989, 

p. 150), nos três casos citados, “pistas talvez infinitesimais permitem captar uma realidade 
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mais profunda, de outra forma inatingível. Pistas: mais precisamente, sintomas (no caso de 

Freud), indícios (no caso de Sherlock Holmes), signos pictóricos (no caso de Morelli)”. 

Para explicar essa analogia, Ginzburg (1989) baseia-se no fato de que Freud era 

médico, Morelli possuía graduação em medicina e Conan Doyle havia sido médico antes de 

tornar-se escritor. Dessa forma, nos três casos, “entrevê-se o modelo da semiótica médica: a 

disciplina que permite diagnosticar as doenças inacessíveis à observação direta na base de 

sintomas superficiais, às vezes irrelevantes aos olhos do leigo [...]” (GINZBURG, 1989, p. 

151).  

Segundo o autor, apesar de o paradigma indiciário (modelo baseado em pistas) ter 

surgido na área das Ciências Humanas na década de 1870-1880, suas raízes eram muito 

antigas e ligavam-se à história das práticas humanas como a caça, a qual exigia do homem a 

habilidade de identificar e decifrar pistas ou sinais deixados pelas presas. Nas palavras de 

Ginzburg (1989, p. 152), “o caçador teria sido o primeiro a „narrar uma história‟ porque era o 

único capaz de ler, nas pistas mudas (se não imperceptíveis) deixadas pela presa, uma série 

coerente de eventos.” 

No que tange aos procedimentos metodológicos do paradigma indiciário, Abaurre et 

alli (1995, p. 6) argumentam que: 

 

O trabalho com indícios pressupõe procedimentos abdutivos de investigação, 

e as questões metodológicas cruciais dizem respeito: 1) aos critérios de 

identificação dos dados a serem tomados como representativos do que se 

quer tomar como a “singularidade que revela”, uma vez que, em um sentido 

trivial do termo, qualquer dado é um dado singular; 2) ao conceito mesmo de 

“rigor metodológico”, que não pode aqui ser entendido no mesmo sentido 

em que é tomado no âmbito de paradigmas de investigação centrados nos 

procedimentos experimentais, na replicabilidade e na quantificação. 
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 O rigor metodológico, nesse paradigma, estabelece-se como um “rigor flexível” na 

medida em que “ninguém aprende o ofício de conhecedor ou de diagnosticador limitando-se a 

pôr em prática regras preexistentes. Nesse tipo de conhecimento entram em jogo [...] 

elementos imponderáveis: faro, golpe de vista, intuição” (GINZBURG, 1989, p. 179). O 

pesquisador volta-se, portanto, à singularidade e relevância dos dados, visto que, como afirma 

o autor, indícios mínimos podem ser “assumidos como elementos reveladores de fenômenos 

mais gerais” (op. cit., p. 178). 

Cabe observar que, ao adotarmos os pressupostos teórico-metodológicos desse 

paradigma, buscamos pistas, indícios, que nos possibilitem observar as hipóteses que 

norteiam o sujeito no processo de aquisição da escrita. As grafias não-convencionais (neste 

trabalho, as grafias relacionadas à coda silábica nasal), nessa perspectiva, são tomadas como 

indícios de reflexões do sujeito escrevente sobre a linguagem. Entretanto, ao assumirmos os 

indícios como reveladores dessas possíveis reflexões, não excluímos a importância das 

regularidades, ou seja: 

 

Olhamos com curiosidade e interesse teórico para o singular, o variável, o 

idiossincrático, o cambiante. No entanto, isso não implica necessariamente 

falta de interesse teórico pelo regular, pelo sistemático, pelo geral. Não 

negamos, portanto, a necessidade de buscar também o conhecimento da 

totalidade. [...] buscamos, na verdade, definir alguns caminhos 

metodológicos que nos permitam descobrir elementos fundamentais para a 

explicação da relação sujeito/linguagem ao longo do processo de aquisição. 

(ABAURRE et alii, 1995, p.12). 

 

Além disso, essa reflexão baseada nos pressupostos teórico-metodológicos do 

paradigma indiciário “pode vir a contribuir para uma melhor compreensão da relação que se 

instaura, a cada momento do processo de aprendizagem, entre as características 

eventualmente universais dos sujeitos e as diversas manifestações de sua singularidade” 

(ABAURRE, et alii, 1995, p. 8). 
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Acreditamos que, ao considerar a singularidade dos dados, as grafias não-

convencionais relacionadas ao preenchimento de coda poderão ser vistas como resultado do 

trânsito do sujeito escrevente por práticas orais e letradas, ou seja, como índices do modo 

heterogêneo de constituição da escrita (CORRÊA, 2004). Na medida em que buscamos 

indícios da circulação dos sujeitos escreventes por práticas de oralidade e por práticas de 

letramento, observa-se que, no momento de sua produção escrita, os sujeitos ancoram-se em 

características dos enunciados falados, particularmente as fonético-fonológicas, e, também, 

em características dos enunciados escritos, particularmente as convenções ortográficas, como 

se verificará na seção a seguir. 

 

2.5. Resumo 

 

 Esta seção teve início, em 2.1., com a caracterização da escola e dos alunos sujeitos da 

pesquisa através de uma breve descrição sobre o perfil da comunidade escolar e da 

organização do sistema de ensino o qual a unidade escolar está inserida. Tratou-se também do 

perfil sociolinguístico dos alunos participantes da coleta dos dados, incluindo informações 

sobre a vida escolar pregressa, naturalidade, renda e emprego. 

Em seguida, na subseção 2.2., foram feitas considerações acerca da metodologia de 

coleta do material escrito. Foram realizadas semanalmente coletas de lista de frutas, bingo e 

listas a partir de imagens, totalizando cinco coletas. Observou-se que a opção por propostas de 

escrita de palavras isoladas favoreceu a verificação de tendências mais recorrentes nos dados. 

Na subseção 2.3., tratou-se da definição do córpus de investigação a partir da 

descrição das variáveis consideradas para seleção das palavras-alvo e análise dos dados. 
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Foram também descritos os critérios para exclusão de registros da análise quantitativa (como 

por exemplo, problemas relacionados à categorização gráfica). 

Por fim, na subseção 2.4., foram feitas considerações sobre o Paradigma Indiciário 

(GINZBURG, 1989), o qual define a metodologia de análise qualitativa utilizada nesta 

pesquisa. 

 



 

3. Análise e discussão dos resultados 

 

 

Nesta seção, é feita a descrição e a análise dos dados. Para tanto, a subseção 3.1. 

inicia-se com a análise quantitativa das grafias não-convencionais da coda silábica nasal. Em 

seguida, em 3.2., são analisados os registros categorizados como “outros casos”. Na subseção 

seguinte, em 3.3., são feitas considerações sobre as ocorrências excluídas da primeira análise 

(quantitativa). No resumo, em 3.4., por fim, discorre-se sobre os principais pontos abordados 

na presente seção. 

 

3.1. As grafias não-convencionais da coda silábica nasal: análise quantitativa 

 

Através do levantamento dos dados, foram encontradas 283 possibilidades de 

ocorrências de sílabas com coda nasal simples para a vogal /a/ e 255 possibilidades de 

ocorrências de sílabas com coda nasal simples para as demais vogais. Ao relacionar esses 

dados às grafias convencionais da nasalidade, obtiveram-se os resultados apresentados na 

tabela a seguir: 

 

Tabela 4: Ocorrências de registros e não-registros da nasalidade 

Variáveis 
Vogal /a / Demais vogais 

<m> <n> < ~ > Total <m> <n> Total 

Registros 

 

48/67 

(72%) 

 

138/159 

(87%) 

 

49/57 

(86%) 

 

235/283 

(83%) 

 

101/115 

(88%) 

 

117/140 

(84%) 

 

218/255 

(85%) 

Não-

registros 

 

19/67 

(28%) 

 

21/159 

(13%) 

 

8/57 

(14%) 

 

48/283 

(17%) 

 

14/115 

(12%) 

 

23/140 

(16%) 

 

37/255 

(15%) 
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A Tabela 4 mostra a relação entre registros e não-registros da nasalidade, 

considerando cada possibilidade de grafia convencional da nasal e as diferentes vogais. De 

modo geral, observa-se um número superior de registros (acima de 80%) independente da 

vogal considerada. Apenas com o grafema <m> o número de registros está em torno de 70% 

quando a vogal da sílaba é /a/. Entretanto, esse número não contradiz a tendência geral 

identificada, a saber: os alunos jovens e adultos, em sua maioria, registram a posição de coda 

silábica nasal em todos os contextos vocálicos. 

De maneira geral, o percentual de não-registros da nasalidade (ausência de <m>, <n>, 

<~>), como em “carabola” (“carambola”), “racho” (“rancho”), “cito” (“cinto”) e “maça” 

(“maçã”), conforme Fig. 2, respectivamente, ficaram abaixo de 20%. Cabe observar que 

dados como “espetalho” (“espantalho”) não foram considerados como “não-registros” em 

virtude da mudança do grafema vocálico. Entende-se que há um estatuto diferente entre o 

“não-registro” da nasal e o “não-registro” acompanhado de mudança no grafema vocálico, 

pois essa mudança poderia indiciar a própria representação da nasal.  

Berti, Chacon e Pagliuso (2010), em estudo sobre o registro do fonema /a/ em contexto 

de nasalização, também verificam a presença de ocorrências como “carebola” e “romo” para 

“carambola” e “romã”, respectivamente. Segundo os autores, apenas as características 

fonético-acústicas das vogais <e, o>, em termos de produção, “não justificariam os registros 

de /aN/ pelos grafemas „e‟ e „o‟, uma vez que, em termos de padrões formânticos, F1 e F2 das 

vogais /e/ e /o/ estão distantes dos valores de F1 e F2 da vogal /aN/”
48

 (op. cit., p. 210). 

Entretanto, argumentam que o sistema auditivo não é um sistema de alta fidelidade e, dessa 

forma, “a não-correspondência linear entre os fenômenos físicos e a percepção auditiva desses 

fenômenos é que poderia [...] fornecer uma explicação mais consistente para as substituições 

                                                 
48

 De acordo com Kent e Read (1992), a partir da teoria acústica da produção da fala proposta por Fant (1960), a 

relação formântica para as vogais é estabelecida a partir da seguinte relação: a frequência de ressonância de F1 

varia inversamente em relação à altura da língua; a frequência de ressonância de F2 varia de acordo com a 

posição ântero-posterior da língua dentro da cavidade oral. 
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de /aN/ pelos grafemas „e‟ e „o‟” (op. cit., p. 211). Desse modo, em “espetalho”, o registro de 

<e> onde se deveria registrar /aN/ poderia ser explicado pela semelhança entre “e” e /aN/ no 

que se refere à percepção auditiva.   

 

  

 
Fig. 2. Grafias de “carambola”, “rancho”, “cinto” e “maçã” 

 

Esses resultados distanciam-se de trabalhos envolvendo a grafia de sílabas com coda 

por crianças, tais como os de Miranda (2009) e Chacon e Berti (2008). Nos estudos de 

Miranda (2009), no que diz respeito à grafia de sílabas com coda, incluindo a coda nasal, 

predominam os “erros” que envolvem a omissão da representação da coda, ou seja, naquilo 

que nos interessa, há “omissão da nasal”, nos termos da autora, como em “fazedo” 

(“fazendo”) e “peso” (“pensou”). Chacon e Berti (2008), em estudos sobre a grafia da posição 

de coda silábica, também observam que as crianças a registram num baixo percentual 

(26,88%). Argumentam que “esse baixo percentual possivelmente se explica pela própria 

complexidade silábica (à qual a posição de coda pode ser remetida), aliada a fatores acústico-

perceptuais” (CHACON, BERTI, 2008, p. 278).  

No caso dos jovens e adultos, o alto percentual de registros de coda pode ser explicado 

pela inserção desses sujeitos em práticas de letramento, uma vez que esses já haviam tido 

contato com práticas letradas em ambiente escolar e estão no chamado Termo II, equivalente 

a 4º e 5º ano do Ensino Fundamental (antigas 3ª e 4ª séries). Além disso, os sujeitos desta 

pesquisa já concluíram o processo de aquisição da linguagem, especialmente no que diz 

respeito às estruturas silábicas, o que não era necessariamente o caso das crianças estudadas, 

por exemplo, por Chacon e Berti (2008), cujas idades variavam entre cinco e seis anos.  
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Passa-se, agora, à análise apenas dos registros, apresentando-se os resultados para os 

registros convencionais e não-convencionais da nasalidade, levando em conta as 

possibilidades de grafias convencionais da nasal e a relação entre /a/ versus demais vogais. 

 

Tabela 5: Ocorrências de registros convencionais e não-convencionais da nasalidade 

Variáveis 
Vogal /a / Demais vogais 

<m> <n> < ~ > Total <m> <n> Total 

Registros 

convencionais 

 

32/48 

(67%) 

 

119/138 

(86%) 

 

7/49 

(14%) 

 

158/235 

(67%) 

 

67/101 

(66%) 

 

98/117 

(84%) 

 

165/218 

(76%) 

Registros 

não-

convencionais 

 

16/48 

(33%) 

 

19/138 

(14%) 

 

42/49 

(86%) 

 

77/235 

(33%) 

 

34/101 

(34%) 

 

19/117 

(16%) 

 

53/218 

(24%) 

 

Por meio da Tabela 5, verifica-se que, de modo geral, o número de registros 

convencionais da nasalidade é superior ao número de registros não-convencionais, tanto em 

relação à vogal /a/ (67%), quanto em relação às demais vogais (76%). No entanto, é 

necessário observar que esses números não correspondem aos números de registros 

convencionais e não-convencionais quando a nasalidade é representada pelo diacrítico <~> no 

contexto da vogal /a/ especificamente. Nesse caso, constata-se um número inferior de 

registros convencionais (14%) quando comparados aos registros não-convencionais (86%), o 

que difere dos resultados apresentados para os grafemas <m, n>, qual seja: o número de 

registros convencionais é superior ao número de registros não-convencionais. 

Uma hipótese explicativa para esse resultado seria uma provável reflexão do 

escrevente no que se refere aos contextos fonológicos possíveis de se registrar a nasalidade. 

Verifica-se que o grafema <n> é o mais amplamente empregado: em posição não-final de 

palavras, sílabas tônica e átona e sílabas seguidas de consoantes diferentes de <p> e <b>. O 

grafema <m> pode ser empregado em posições não-final e final de palavras, em sílabas tônica 
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e átona e em sílabas seguidas de <p> e <b>. O emprego do diacrítico <~>, por sua vez, em 

nossos dados, restringe-se à posição final de palavras e sílabas tônicas.
49

 

Além desse fato, observa-se um número maior de registros não-convencionais quando 

a rima tem como núcleo a vogal /a/ (33%) do que para as demais vogais (24%), conforme 

Figuras 3 e 4, respectivamente: 

 

       

Fig. 3. Grafias de “espantalho”, “carambola” e “maçã” 

 

  
Fig. 4. Grafias de “montanha” e “marfim” 

 

A partir de um ponto de vista fonético-acústico, no que diz respeito ao tipo de vogal, 

Miranda (2009) constatou que a vogal /a/ (a vogal de abertura máxima) é a que mais favorece 

os “erros” de registro de coda, especificamente quando preenchida por elemento nasal (37% 

dos casos).
50

 Destaque-se, ainda, que em Berti, Chacon e Pagliuso (2010), apesar de as 

crianças registrarem em grande número (79%) o fonema /a/ em contexto de nasalização, o alto 

percentual de registros não-convencionais (86%) é bastante significativo, o que mostra “quão 

complexo é o registro ortográfico da percepção desse fenômeno para as crianças que iniciam 

seu processo de escolarização” (op. cit., p. 205). Isto se confirma em nossos dados, já que 

verificamos maior percentual de registros não-convencionais quando envolvida a vogal /a/. 

                                                 
49

 Apesar de existirem na língua, palavras como “ímã” e “órfã”, estas não compõe o presente córpus. 
50

 Reiteramos que a autora analisa apenas coda medial. 
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Explicamos, pois, esse resultado, também a partir de uma informação letrada, visto que, 

quando envolvida a vogal /a/ na grafia de sílabas com coda nasal, há um número maior de 

possibilidades de representação gráfica da nasalidade (além dos grafemas <m, n>, há o 

diacrítico <~>) e, portanto, as grafias não-convencionais encontradas indiciam uma oscilação 

do escrevente por essas três possibilidades de grafia do som nasal, com as quais teve contato, 

certamente, pelo fato de estar inserido em práticas de letramento.  

Ainda de acordo com a Tabela 5, no que se refere aos grafemas <m, n>, pode-se 

observar maior número de registros não-convencionais de sílabas com codas nasais 

representadas graficamente pelo grafema <m> (cf. Fig. 5), independente da vogal 

considerada. Os registros não-convencionais para <n> ficaram abaixo de 20% para todas as 

vogais, enquanto os registros não-convencionais para <m> ultrapassaram 30%. 

Novamente explicamos esses resultados em função das restrições do contexto de 

ocorrência de um e outro grafema, ou seja, como observado anteriormente, o grafema <n> é 

mais amplamente empregado do que o grafema <m>, uma vez que este último, somente é 

empregado antes dos grafemas <p, b> nas sílabas em posição não-final de palavras.
51

 Como 

afirma Scliar-Cabral (2003, p. 88), “o que justifica o uso do „m‟ antes de „p‟ e „b‟ é o fato do 

„m‟ ser uma consoante labial assim como as consoantes „p‟ e „b‟. No caso da codificação com 

m, a grafia [...] assinala a antecipação da bilabialização dos gestos bucais”. 

 

   
Fig. 5. Grafias de “semblante” e “tempero” 

                                                 
51

 Ao refletir sobre a história da nasalidade, Cagliari (2008) observa que no Português Medieval havia uma 

preferência pela escrita de <n> antes de <p> e <b>. O autor argumenta que “curiosamente, no processo de 

alfabetização e no uso da escrita [...] não é raro encontrar, ainda hoje, o uso generalizado de N em posição de 

coda, mesmo quando segue um P ou um B. Esse tipo de escrita representa uma certa consciência fonológica a 

respeito da língua” (op. cit., p. 4). 
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Após verificar as relações entre registros versus não-registros da nasalidade e registros 

convencionais versus registros não-convencionais, sempre levando em consideração as 

diferentes representações gráficas da nasal e a relação entre /a/ versus demais vogais, passa-

se, então, à apresentação dos resultados referentes aos tipos de registros não-convencionais da 

nasalidade. Em virtude da diferença de resultados encontrados no que diz respeito às 

representações gráficas da nasal, foram analisados separadamente os registros não-

convencionais da nasalidade para os grafemas <m, n> dos registros não-convencionais para o 

<~> (no caso da vogal /a /). 

 Na Tabela 6, são considerados os registros não-convencionais da coda nasal quando 

representada pelos grafemas <m, n>. 

 

Tabela 6: Tipos de registros não-convencionais da nasalidade (grafemas <m, n>) 

Variáveis 
Vogal /a / Demais vogais 

<m> <n> Total <m> <n> Total 

Registros não-

convencionais da coda 

 

13/16 

(81%) 

 

12/19 

(63%) 

 

25/35 

(71%) 

 

24/34 

(70%) 

 

6/19 

(32%) 

 

30/53 

(57%) 

Registros não-

convencionais da vogal 
- 

 

1/19 

(5%) 

 

1/35 

(3%) 

 

2/34 

(6%) 

 

8/19 

(42%) 

 

10/53 

(19%) 

Registros não-

convencionais da vogal e da 

coda 

- 

 

1/19 

(5%) 

 

1/35 

(3%) 

 

4/34 

(12%) 

- 

 

4/53 

(7%) 

Outros casos 

 

3/16 

(19%) 

 

5/19 

(27%) 

 

8/35 

(23%) 

 

4/34 

(12%) 

 

5/19 

(26%) 

 

9/53 

(17%) 

 

De modo geral, quando a rima tem como núcleo a vogal /a/, o maior número de 

registros não-convencionais (71%) relaciona-se à posição de coda, como em “caranbola” 

(“carambola”). Os registros não-convencionais relacionados à vogal, como em 

“maçarunduba” (“maçaranduba”), aparecem em apenas uma ocorrência. Verifica-se também 

um registro não-convencional da vogal e da coda, como em “melãosia” (“melancia”) e um 



81 

 

número considerável de outros casos (23%), como em “espetalho” (“espantalho”) e “joão 

bolão” (“jambolão”), conforme se verifica na Figura 6, abaixo: 

 

    

Fig. 6. Grafias de “melancia”, “espantalho” e „jambolão” 

 

Observa-se também, no que se refere às demais vogais, um número maior de registros 

não-convencionais relacionados à posição de coda (57%), com em “mostarnha” 

(“montanha”); apesar de ser identificado um número maior de registros não-convencionais 

relacionado às vogais, como em “mantanha” (“montanha”) e “píndaiba” (“pindaíba”), quando 

comparados aos resultados apresentados para a vogal /a/. Observa-se aproximadamente 7% de 

registros não-convencionais relacionados à vogal e à coda, como em “garção” (“garçom”) e 

aproximadamente 17% de outros casos, como em “benhegala” (“bengala”) e “amedom” 

(“amendoim”); números esses que se aproximam dos resultados encontrados com relação à 

vogal /a /.  

Dessa maneira, pode-se dizer que o número de registros não-convencionais da coda é 

superior ao número de registros não-convencionais da vogal. De uma perspectiva fonética, 

essa constatação pode ser explicada pelo fato de haver diferenças acústicas importantes entre 

vogais e nasais. As vogais possuem, como características acústicas, um padrão formântico 

bem definido, ou seja, um conjunto de harmônicos que se propagam em um tubo uniforme 

(aberto de um lado e fechado de outro). De acordo com a teoria acústica da produção da fala 

proposta por Fant (1960), os sons nasais configuram-se pelo acoplamento de três cavidades, a 

saber: a cavidade faríngea, a cavidade nasal e a cavidade bucal. Dessa forma, pode-se 
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observar a existência de uma bifurcação no sistema de ressonância, resultando, assim, na 

presença de antiformantes; a bifurcação do tubo faz com que o tubo acoplado (cavidade nasal) 

“roube” energia do tubo principal (cavidade oral). No caso das vogais, o som é radiado 

exclusivamente pela cavidade oral; não há perda de energia ocasionada pela presença de 

antiformantes, como é possível ser observado nos sons nasais. Desse modo, as diferenças 

acústicas entre vogais e nasais podem nos dar uma pista explicativa para as diferenças de 

resultados ora descritos para as grafias da coda e da vogal.  

Explicam-se, ainda, esses resultados, em termos fonológicos, pelo fato de o elemento 

vocálico ocupar a posição de núcleo da sílaba e, o elemento nasal, a posição de coda. Como 

explicitado na seção 1, a partir de Selkirk (1982), a coda não é um constituinte imediato da 

sílaba, mas uma ramificação que apresenta restrições de preenchimento nas diversas línguas 

do mundo. Conforme Bisol (1999), a partir da Escala de Sonoridade, no Português, essa 

posição da sílaba pode ser ocupada apenas por soante, isto é, //, /l/, /N/, /j/ e /w/, ou /S/, como 

exemplificam as primeiras sílabas de: “parte”, “palma”, “panda”, “peito”, “pauta” e “pasta”. 

Além disso, de uma perspectiva fonética, em termos motores, a partir de Cagliari (2009) e 

Jakobson (1978), a energia produzida na parte de declive silábico, na posição de coda, seria 

inferior à energia produzida no núcleo da sílaba, o que também poderia justificar o maior 

número de registros não-convencionais nessa posição silábica. 

 Em relação aos registros não-convencionais da coda, foram obtidos os seguintes 

resultados: 
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Tabela 7: Tipos de registros não-convencionais relacionados à posição de coda (grafemas <m, n>) 

Variáveis 
Vogal /a / Demais vogais 

<m> <n> Total <m> <n> Total 

Troca 

 

12/13 

(92%) 

 

5/12 

(42%) 

 

17/25 

(68%) 

 

20/24 

(83%) 

 

5/6 

(83%) 

 

25/30 

(83%) 

Inserção - 

 

- 

 

- 

 

2/24 

(8,5%) 

 

1/6 

(17%) 

 

3/30 

(10%) 

Inversão - 

 

4/12 

(33%) 

 

4/25 

(16%) 

- - - 

Mescla 

 

1/13 

(8%) 

 

3/12 

(25%) 

 

4/25 

(16%) 

 

2/24 

(8,5%) 

- 

 

2/30 

(7%) 

  

Nota-se, no que diz respeito aos tipos de registros não-convencionais da coda com 

relação à vogal /a/: 

(i) grande número de trocas dos grafemas <m, n> por outros grafemas consoantais e 

vocálicos (68%), como em “tanpa” (“tampa”), “bamco” (“banco”), “rraixo” (“rancho”), e 

“martego” (“manteiga”); 

(ii) aproximadamente 16% de inversões e de mesclas, respectivamente, como em 

“lanraja” (“laranja”) – em que <n> é antecipado para a primeira sílaba „la‟ – e “tragirina” 

(“tangerina”) – em que, simultaneamente, há troca de <n> por <r> e a colocação do elemento 

consonantal na posição pré-vocálica e não na posição pós-vocálica, conforme a convenção. 

Quanto aos registros não-convencionais da coda de sílabas cujas vogais não sejam /a/, 

verificou-se: 

(i) número significativo de trocas (83%), como em “senblante” (“semblante”), 

“destita” (“dentista”), e “marfio” (“marfim”);  

(ii) algumas inserções (10%) como em “reinda” (“renda”) e “treim” (“treim”); 
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(iii) aproximadamente 7% de mesclas, como em “trein” (“trem”) – que apresenta, 

simultaneamente, inserção de vogal e troca de <m> por <n>; 

Desse modo, pode-se dizer que os registros não-convencionais da nasalidade 

relacionados à posição de coda se dão com maior frequência através de trocas dos grafemas 

<m, n> por outros grafemas consonantais (especificamente troca do grafema <m> por <n, s> 

e troca do grafema <n> por <m, r, s>) ou grafemas vocálicos (troca do grafema <m> pela 

vogal /o/ e troca do grafema <n> pela vogal /i/) – cf. Fig. 7 e Fig. 8 – o que parece revelar o 

conhecimento do escrevente sobre as possibilidades de preenchimento da coda no Português 

Brasileiro (nasal, vibrante, fricativa e glide, conforme os registros apresentados) decorrente de 

suas práticas de oralidade e letramento. No que diz respeito às práticas de oralidade, verifica-

se a percepção auditiva da nasal em coda (como em “bamco” para “banco”, por exemplo); no 

que se refere às práticas de letramento, observa-se a utilização das possibilidades ortográficas 

de representação dessa posição da sílaba (como em “martego” para “manteiga”, por 

exemplo).
52

 

 

Fig. 7. Grafias de “banco”, “tampa” e “rancho” 

 

        

Fig. 8. Grafias de “manteiga” e “dentista” 

                                                 
52

 Mesmo o grafema <o> pode ser interpretado como possibilidade de coda ortográfica, já que, na variedade em 

que se encontram os sujeitos, palavras como “rio” e “fio” são ditongadas na fala. 



85 

 

Entretanto, cabe observar, que registros como “lanraja” (“laranja”) e “tragirina” 

(“tangerina”) – cf. Fig. 9 – por exemplo, também parecem confirmar a complexidade presente 

na posição de coda silábica, especificamente quando preenchida por elemento nasal, na 

medida em que o registro de um elemento consonantal é feito em uma posição de ataque 

silábico (como “tragirina”), o que leva à grafia de uma sílaba aberta, nos termos de Camara Jr. 

(1970); ou ainda em uma sílaba inicial de palavra (como “lanraja”), fenômeno de antecipação 

para o início da palavra de sílabas mais complexas, como CVC, presente tanto em dados de 

variedades menos prestigiadas socialmente (como “cardeno” para “caderno”), como em dados 

de aquisição da linguagem (como “vrido” para “vidro”).  

 

      

Fig. 9. Grafias de “laranja” e “tangerina” 

  

Miranda (2009) também verificou o registro de “creto” para “certo” em dados de 

escrita infantil, o que, segundo a autora, revela uma metátese,
53

 estratégia utilizada pela 

criança para evitar a coda com rótica. Na presente pesquisa, entretanto, utiliza-se o termo 

“inversão” para indicar qualquer mudança na ordem do registro gráfico, o que não 

necessariamente representa uma troca do som (metátese). Dados como “lanraja”, dificilmente 

                                                 
53

 Segundo Hora et alli (2007), “o termo Metátese (do grego metaTesis „transposição, mudança de lado‟) é a 

transposição de sons; é uma mudança em que os sons trocam de posições com um outro dentro de uma palavra”. 

É possível verificar a ocorrência de metátese em dados da história da mudança linguística do latim para o 

Português, como se observa em Hora et alli (2007, p. 184): “O processo de reordenamento de segmentos dentro 

de uma mesma palavra é um fenômeno antigo e persistente na Língua Portuguesa. Da passagem do latim para o 

português, há formas derivadas por metátese, que se consolidaram em uma única forma escrita no português 

moderno, como em fenestra>fresta e em semper>sempre. Já outras palavras mantêm o registro gráfico variável 

em dicionários atuais, como é o caso, por exemplo, de parlar~palrar e de enjoar~enojar”. 
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revelam a “fala” do sujeito escrevente, mas sim, uma dificuldade em distribuir graficamente 

esses sons. Destacamos, aqui, a opacidade dos dados de escrita, já que não se pode dizer que a 

escrita constitui-se simplesmente por um espelhamento da fala, mas pelo encontro entre 

práticas sociais do oral/falado e do letrado/escrito, como afirma Corrêa (2001, 2004). 

Abaurre (2001) também observou registros de inversões como em “mosrto” 

(“monstro”) – em que há a colocação de <r> na posição de coda da sílaba anterior e não na 

posição de ataque da última sílaba conforme a convenção. Apesar de esses registros não se 

relacionarem diretamente à grafia da coda nasal tal como ora investigado, deixam evidente, 

segundo argumenta a autora, a dúvida do escrevente sobre o número de segmentos, bem como 

sobre a posição que devem ocupar na estrutura da sílaba. Os dados desta pesquisa como 

“lanraja”/ “laranja” e “tragirina”/ “tangerina” também sinalizam para a mesma evidência 

sobre as possíveis reflexões dos escreventes relacionadas à grafia de sílabas complexas e, 

além disso, parecem indiciar a inserção dos sujeitos em práticas letradas já que, apesar das 

inversões realizadas, foram mantidos os padrões silábicos possíveis para o Português. 

Vale ainda destacar que registros como “reinda”, “trei” e “trein” parecem indiciar a 

inserção do escrevente em práticas de oralidade, uma vez que nos fazem pensar na 

possibilidade de o sujeito detectar uma ditongação em sua variedade falada. Em dados de 

escrita de crianças, Abaurre (2001) observou o registro de “ifetarei” para “enfrentarem”, onde 

também se verifica a inserção de vogal alta depois da vogal média, criando o glide, na última 

sílaba da palavra. 

No que diz respeito aos registros não-convencionais da vogal, observam-se trocas de 

uma vogal por outra, como em “mantanha” (“montanha”), inserção de diacríticos, como em 

“pôncam” (“poncã”), além da inserção de diacrítico e troca de uma vogal por outra ao mesmo 

tempo, como em “jengelém” (“gergelim”). Dados como “mantanha” e “jengelém”, poderiam 
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ser interpretados como um tipo de “contaminação” gráfico-visual; no caso de “mantanha”, a 

repetição da vogal <a> e, em “jengelém”, a repetição da vogal <e>. 

Quanto aos registros não-convencionais relacionados à vogal e à coda, verificam-se 

trocas dos grafemas <m, n> pela vogal /o/ e inserção do <~>, como em “melãosia” 

(“melancia”) e “garção” (“garçom”). Outra evidência da circulação do escrevente por práticas 

de oralidade, no momento da produção escrita, pode ser observada no registro de “garção”. 

Provavelmente, essa grafia não-convencional explica-se pelo fato de o sujeito ouvir ou falar 

essa palavra com um ditongo [ãw] na sílaba final em sua variedade linguística. O registro de 

“melãosia” indicia a circulação do escrevente por práticas letradas, já que poderia ser 

interpretado como evidência do reconhecimento, por parte do escrevente, de palavras no 

interior de uma palavra (“melão”). Ou ainda, é possível dizer que esse registro parece revelar 

o conhecimento do sujeito decorrente de práticas de letramento desenvolvidas nas escolas, as 

quais, de modo geral, apresentam a nasalidade a partir de famílias silábicas (ba, be, bi, bo, bu, 

bão). 

Berti, Chacon e Pagliuso (2010) também observaram registros envolvendo 

ditongações, como “mãoga” para “manga” e “larãoja” para “laranja”, e argumentam que uma 

explicação possível para esses registros pode ser encontrada nas práticas de letramento 

desenvolvidas na sala de aula de onde foram extraídos os dados, já que, “nas paredes da sala, 

estavam dispostas, além das famílias silábicas combinadas com as 5 vogais, também a 

combinação da consoante com o ditongo nasal” (op. cit., p. 206). 

 Como já comentado, o número de registros não-convencionais relacionados à posição 

de coda é superior aos registros não-convencionais relacionados à vogal; no entanto, a 

flutuação dos registros não-convencionais presente nos dados até o momento analisados, 

parece confirmar a importância de se considerar a rima quando se observam os registros da 

nasalidade na escrita de jovens e adultos. 
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 Por fim, no quadro abaixo, observam-se as ocorrências que não se encaixam em 

nenhuma das categorias anteriores, as quais classificamos como “outros casos”. Cabe 

observar que esses registros, que envolvem os grafemas <m> e <n>, serão analisados, 

qualitativamente, na próxima subseção. 

 
Vogal /a/ Demais vogais 

<m> <n> <m> <n> 

Outros 

casos 

samabainha (samambaia) 

sababalha (samambaia) 

joão bolão (jambolão) 

espetalho (espantalho) 

larrja (laranja) 

masarduba (maçaranduba) 

melácia (melancia) 

moão gostão (mangostão) 

alecrinhi (alecrim) 

amedom (amendoim) 

garsenho (garçom) 

trenhe (trem) 

amebra (amêndoa) 

amidui (amendoim) 

benhegala (bengala) 

mutran (montanha) 

toraja (toronja) 

Quadro 4: Ocorrências de outros casos 

  

 Vale a pena mencionar ainda que, registros como “qua do” (“quando”) e “seta do” 

(“sentando”), verificados nos trabalhos de Miranda (2009), os quais apresentam espaço em 

branco onde convencionalmente se utilizaria a consoante nasal, não foram encontrados em 

nossos dados. No caso dos jovens e adultos, a inserção em práticas sociais de letramento, 

parece explicar essa diferença apresentada em relação aos registros infantis. 

Passa-se, então, às grafias não-convencionais da coda nasal, quando representada pelo 

diacrítico <~>. Para esses casos, obtiveram-se os resultados apresentados na Tabela 8: 

Tabela 8: Tipos de registros não-convencionais da nasalidade 

(diacrítico <~>) 

Variáveis 
Vogal /a / 

<~> 

Troca 

 

24/42 

(57%) 

Inserção 

 

10/42 

(24%) 

Mescla 

 

2/42 

(5%) 

Outros casos 

 

6/42 

(14%) 
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Verifica-se, por meio da tabela acima, que há: 

(i) um número maior de trocas (57%) do <~> por outro diacrítico (acento agudo), 

como em “maçá” e “lá”; pelos grafemas <m, n, s>, como em “avelan”, “lam” e “romas” (cf. 

Fig. 10); 

(ii) 24% de inserções da vogal /o/, como em “avelão” e “mação”;  

(iii) duas ocorrências (aproximadamente 5%) de troca do <~> pelo grafema <n> e 

inserção de outro diacrítico (acento agudo), como em “pocán” e “román”, ocorrências 

classificadas como mesclas. 

   
       

 

Fig. 10. Grafias de “avelã”, “lã” e “romã” 

 

Os registros de outros casos relacionados à grafia do <~> foram: “avenõ” (“avelã”), 

“lanaã” (“lã”), “lenão” (“lã”), “ortelanaã” (“hortelã”), “rãan” (“rã”) e “ronham” (“romã”), 

sobre os quais se optou por analisar na subseção a seguir. 

Com relação às grafias não-convencionais quando a nasalidade é representada pelo 

<~>, também é possível verificar que os escreventes, em sua maioria, utilizam apenas os 

grafemas possíveis para essa posição da sílaba (<m, n, s>). Soma-se a isso, a utilização de 

diacríticos para marcar a nasalidade, como em “maçá” e “lá”, o que evidencia a utilização de 

conhecimentos decorrentes de práticas letradas no momento da escrita. Vale ainda salientar 
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que, nestes dois últimos casos, é possível pensar também que os escreventes detectaram a 

tonicidade da sílaba, marcando-a por meio do acento gráfico. 

Concluída a descrição das tendências identificadas por meio de um levantamento 

quantitativo dos dados, passa-se a tratar, a partir da Tabela 9, dos resultados que se referem à 

tonicidade, quando analisados os registros e não-registros das sílabas com coda nasal:
54

 

 

Tabela 9: Ocorrências de registros e não-registros da nasalidade quanto à tonicidade (vogal /a /) 

Variáveis 
σ tônica σ átona 

<m> <n> Total <m> <n> Total 

Registros 

 

22/24 

(92%) 

 

81/93 

(87%) 

 

103/117 

(88%) 

 

26/43 

(60%) 

 

57/66 

(86%) 

 

83/109 

(76%) 

Não-

registros 

 

2/24 

(8%) 

 

12/93 

(13%) 

 

14/117 

(12%) 

 

17/43 

(40%) 

 

9/66 

(14%) 

 

26/109 

(24%) 

 

Considerando a tonicidade com relação à vogal /a/ e aos grafemas <m, n>, observa-se 

que, quando as sílabas são tônicas, o número de registros mostrou-se superior aos registros 

das sílabas átonas (88% para as sílabas tônicas e 76% para as átonas). Esse resultado explica-

se uma vez que, de um ponto de vista fonético, em termos acústicos, pode-se dizer que as 

sílabas acentuadas são mais perceptíveis, visto que possuem maior duração, frequência e 

intensidade. Em termos motores, ainda de um ponto de vista fonético, as sílabas tônicas “são 

produzidas com um jato de ar reforçado, mais forte, apresentam uma intensidade acústica 

mais forte em decorrência disso [...]” (CAGLIARI, 2009, p.112), o que favorece, 

consequentemente, a percepção da coda em sílabas tônicas. 

Os resultados de registros e não-registros da nasalidade quanto à tonicidade, com 

relação às demais vogais, estão relacionados na Tabela 10. 

                                                 
54

 No que diz respeito à tonicidade, não foram analisados os registros de coda quando a nasalidade é representada 

graficamente pelo diacrítico <~>, já que nas ocorrências há apenas sílabas tônicas. 
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Tabela 10: Ocorrências de registros e não-registros da nasalidade quanto à tonicidade (demais vogais) 

Variáveis 
σ tônica σ átona 

<m> <n> Total <m> <n> Total 

Registros 

 

59/71 

(83%) 

 

76/83 

(92%) 

 

135/154 

(88%) 

 

42/44 

(95%) 

 

41/57 

(72%) 

 

83/101 

(82%) 

Não-

registros 

 

12/71 

(17%) 

 

7/83 

(8%) 

 

19/154 

(12%) 

 

2/44 

(5%) 

 

16/57 

(28%) 

 

18/101 

(18%) 

 

Observa-se, de modo geral, que o percentual de registros de coda em sílabas tônicas 

(88%) supera o de sílabas átonas (82%). Com relação às demais vogais, quando considerado o 

grafema <n>, também se pode verificar um número de registros de coda em sílabas tônicas 

(92%) superior ao de sílabas átonas (72%). Entretanto, com o grafema <m>, a relação entre os 

registros de coda inverte-se, ou seja, percebe-se maior percentual de registros nas sílabas 

átonas (95% para as átonas e 83% para as tônicas). 

Esses dados, com relação aos registros de coda nasal representadas graficamente pelo 

grafema <m> (envolvendo as demais vogais), se assemelham ao que constataram Chacon e 

Berti (2008), ao analisarem a influência da tonicidade nos registros de coda por crianças: 

maior percentual de registros quando a coda se encontrava em posição não-acentuada na 

palavra. Segundo os autores, o resultado que encontraram contraria expectativas acústicas e 

perceptuais. Entretanto, argumentam que a inserção das crianças em práticas letramento pode 

ser um fator importante para a explicação dessa inversão de expectativas acústicas e 

perceptuais, uma vez que, além de as possibilidades de ocorrência de coda em posição não-

acentuada concentrarem-se, em maior número, nas duas últimas propostas (já no segundo 

semestre letivo), ao longo do ano, houve um aumento de registros na escrita das crianças. 

Possivelmente, essa mesma explicação seja pertinente para os resultados obtidos para os 

dados de EJA, já que todas as coletas utilizadas na presente pesquisa foram realizadas ao final 

do segundo semestre do ano letivo e, além disso, os sujeitos desta investigação estão imersos 
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em práticas letradas de modo distinto dos sujeitos da pesquisa de Chacon e Berti (2008), pois, 

neste trabalho, trata-se de jovens e adultos e, naquele trabalho, de crianças em fase inicial do 

processo de alfabetização. 

Passa-se, nas Tabelas 11 e 12 abaixo, aos resultados de registros, analisando, 

separadamente, quando são convencionais e não-convencionais esses registros da nasalidade 

quanto à tonicidade. 

 

Tabela 11: Registros convencionais e não-convencionais da nasalidade quanto à tonicidade (vogal /a /) 

Variáveis 
σ tônica σ átona 

<m> <n> Total <m> <n> Total 

Registros 

convencionais 

 

18/22 

(82%) 

 

73/81 

(90%) 

 

91/103 

(88%) 

 

14/26 

(54%) 

 

46/57 

(81%) 

 

60/83 

(72%) 

Registros 

não-

convencionais 

 

4/22 

(18%) 

 

8/81 

(10%) 

 

12/103 

(12%) 

 

12/26 

(46%) 

 

11/57 

(19%) 

 

23/83 

(28%) 

 

Através da tabela acima, observa-se que as sílabas tônicas obtiveram maior número de 

registros convencionais, independente de a posição de coda ser representada graficamente 

pelo grafema <m> ou pelo grafema <n>. Aqui também se pode referir à maior percepção das 

sílabas acentuadas decorrente de fatores fonéticos. 

 Quanto às demais vogais, têm-se os resultados na Tabela 12. 

 

Tabela 12: Registros convencionais e não-convencionais da nasalidade quanto à tonicidade (demais vogais) 

Variáveis 
σ tônica σ átona 

<m> <n> Total <m> <n> Total 

Registros 

convencionais 

 

33/59 

(56%) 

 

65/76 

(86%) 

 

98/135 

(73%) 

 

34/42 

(81%) 

 

33/41 

(80%) 

 

67/83 

(81%) 

Registros 

não-

convencionais 

 

26/59 

(44%) 

 

11/76 

(14%) 

 

37/135 

(27%) 

 

8/42 

(19%) 

 

8/41 

(20%) 

 

16/83 

(19%) 
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Com relação ao grafema <n>, constata-se que o número de registros convencionais 

referente às sílabas tônicas (86%) é superior ao número de registros convencionais referente 

às sílabas átonas (80%), o que confirma os resultados anteriormente analisados para a vogal 

/a/. No entanto, no que se refere ao grafema <m>, de acordo com os dados apresentados na 

Tabela 12, o número de registros convencionais da nasalidade quando a coda encontra-se em 

sílaba tônica (56%) é inferior ao número de registros convencionais quando a coda encontra-

se em sílaba átona (81%). Novamente, esses resultados contrariam as expectativas acústicas e 

perceptuais com relação ao acento e parecem evidenciar o trânsito do sujeito escrevente por 

práticas de oralidade e práticas de letramento. 

É importante destacar, como observam Chacon e Berti (2008, p. 282), no que se refere 

aos tipos de coda do Português Brasileiro, que “ao marcarem as diferentes possibilidades de 

coda silábica do PB, as crianças as registraram de forma não-linear, não havendo, portanto, 

equivalência entre possibilidades e registros dos quatro diferentes tipos de codas”. A coda 

nasal especificamente, apesar de apresentar a segunda maior porcentagem de possibilidades 

de registros (29,17%), apresentou o menor percentual de ocorrências (24,29%).
55

  

Também, nos estudos de Miranda (2009), há predomínio de “erros” envolvendo a 

grafia de coda nasal, em comparação aos outros tipos de coda (72,6% na escola pública e 68% 

na escola particular). Segundo a autora, esse resultado mostra-se interessante por dois 

motivos: 

 

primeiro porque revela comportamento oposto àquele observado nos dados 

de aquisição fonológica, isto é, a estrutura CVN, dentre as estruturas mais 

complexas, é a primeira a ser adquirida pelas crianças em fase de aquisição 

da fonologia; segundo porque pode alimentar a discussão sobre o status da 

                                                 
55

 Conforme Chacon e Berti (2008), a coda fricativa, que apresentou maior percentual de possibilidades 

(33,33%), ocupou o segundo posto de maior percentual de registros (26,88%); a coda vibrante que, juntamente 

com a nasal, apresentava o segundo maior percentual de possibilidades, apresentou o maior percentual de 

ocorrências (30%); por fim, o glide, que apresentava o menor percentual de possibilidades (8,33%), ocupou o 

terceiro posto de ocorrências (25%). 
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nasal pós-vocálica, pelo menos em se considerando a fonologia das crianças. 

(op. cit., p. 417). 

 

Com efeito, tanto em nosso resultado, como nos estudos apresentados no que tange à 

grafia da coda e da nasalidade por crianças, foi possível verificar o trânsito do escrevente por 

práticas orais e letradas, já que, no momento da escrita, os escreventes ancoram-se em 

características motoras, acústicas e perceptuais das sílabas com coda nasal e, também, em 

suas práticas de letramento. 

 Feitas as considerações sobre as tendências gerais que observamos a partir de uma 

análise quantitativa dos dados, passamos, na subseção a seguir, à análise qualitativa dos 

registros classificados como “outros casos”.  

 

3.2. O que revelam os registros de “outros casos” 

 

Esta subseção destina-se à análise dos registros classificados como “outros casos”, 

visto que não se encaixaram nas categorias de análise descritas anteriormente. Retoma-se 

então o Quadro 4 da subseção anterior, organizado a partir das ocorrências de “outros casos”, 

quando a nasalidade é representada graficamente pelos grafemas <m, n>. 

 

 
Vogal /a/ Demais vogais 

<m> <n> <m> <n> 

Outros 

casos 

samabainha (samambaia) 

sababalha (samambaia) 

joão bolão (jambolão) 

espetalho (espantalho) 

larrja (laranja) 

masarduba (maçaranduba) 

melácia (melancia) 

moão gostão (mangostão) 

alecrinhi (alecrim) 

amedom (amendoim) 

garsenho (garçom) 

trenhe (trem) 

amebra (amêndoa) 

amidui (amendoim) 

benhegala (bengala) 

mutran (montanha) 

toraja (toronja) 

Quadro 4: Ocorrências de outros casos 
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Verifica-se, de acordo com esse quadro, a presença de dígrafos em várias ocorrências, 

como em “benhegala” (“bengala”), “alecrinhi” (“alecrim”), “garsenho” (“garçom”), “trenhe” 

(“trem”), “samabainha” e “sababalha” (ambas “samambaia”). Observam-se também 

ocorrências de não-registro da coda porque nesses dados houve trocas de uma vogal por outra, 

como em “espetalho” (“espantalho”), “amidui” (“amendoim”), “toraja” (“toronja”), além da 

inserção do diacrítico < ´ > como em “melácia” (“melancia”). Em “amedom” (“amendoim”), 

considerando-se a sílaba final, tem-se o não-registro da vogal /i/, o que difere dos demais 

dados encontrados no que se refere às vogais, nos quais se constata apenas registros não-

convencionais. Os casos de não-registros estavam sempre relacionados à coda.  

Segundo Cagliari (2008), na história da ortografia da Língua Portuguesa, raramente se 

verifica a ocorrência de uma nasal palatal em posição de coda. No entanto, o autor argumenta 

que, no processo de alfabetização, às vezes encontramos escritas do tipo “manh” (“mãe”), 

“ponh” (“põe”), “benhto” (“bento”) realizadas por crianças. Como observado nos dados de 

escrita de adultos analisados nesta pesquisa, como em “benhegala”, “alecrinhi”, “garsenho”, 

“trenhe”, “samabainha” e “sababalha” (cf. Fig. 11), os escreventes, apesar de também 

lançarem mão da nasal palatal para representar a nasalidade (como as crianças), acabam 

colocando o dígrafo no início da sílaba seguinte e não em posição de coda, como se observa 

nos dados de Cagliari (2008). 

 

 

Fig. 11. Grafias de “alecrim” e “garçom” 
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É possível verificar em nossos dados que, além da presença de dígrafos no ataque da 

sílaba seguinte à sílaba com coda nasal como em “benhegala”, por exemplo, ocorre também 

em outras sílabas da palavra, como em “samabainha” e “sababalha” (ocorrência na qual além 

da inversão, verifica-se a troca de <nh> por <lh>). Pode-se então observar que esses sujeitos, 

apesar de registrarem a nasalidade das palavras acima descritas de forma não-convencional, 

demonstram o conhecimento de que a nasal palatal não é utilizada em posição de coda 

silábica; mais um indício, portanto, de que o escrevente utiliza em sua escrita informações que 

traz de suas práticas orais e letradas. É possível também pensar que os escreventes tentam 

registrar, de algum modo, sua percepção (auditiva) da própria palatalização, já que, em todas 

as ocorrências, detecta-se um contexto de palatalização (com exceção de “garçom”). 

 Alguns dados encontrados nos estudos de Miranda (2009), tais como “medo” 

(“mandou”) e “godi” (“grande”), nos quais, conforme a autora, “a criança, com o intuito de 

representar a vogal que foneticamente é percebida como nasalizada, lança mão de outros 

grafemas vocálicos para poder resolver o problema que se lhe impõe” (MIRANDA, 2009, p. 

418), aproximam-se de certos registros verificados na presente pesquisa como “amidui”, 

“espetalho” e “toraja” (cf. Fig. 12). 

 

 

Fig. 12. Grafias de “amendoim”, “espantalho” e “toronja” 
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 A grafia de “melácia” para “melancia” (cf. Fig. 13) encontrada em nossos dados 

também se aproxima do registro de “alevãto” para “levantou”, observado nos resultados de 

Miranda (2009), o qual, segundo a autora, seria um tipo raro nos dados do córpus estudado. 

 

 
Fig. 13. Grafia de “melancia” 

  

Conforme a autora, esse tipo de dado revelaria “a tentativa de resolução do problema 

pela utilização de um diacrítico capaz de representar a nasalidade vocálica, informação 

acessível à criança em decorrência de suas práticas de letramento” (op. cit., p. 418). Em 

nossos dados, no entanto, a utilização de diacríticos para representar a nasalidade ocorreu de 

forma mais recorrente em comparação aos trabalhos de Miranda (2009), de forma que, além 

do <~> (“melãosia” / “melancia”), os escreventes jovens e adultos marcaram a nasalidade 

também com acento agudo (“melácia” / “melancia”, “maçá” / “maçã”) e acento circunflexo 

(“pôncam”/ “poncam”), o que evidencia fortemente a circulação do escrevente jovem e adulto 

por práticas de letramento no momento da produção escrita. É importante destacar, no que 

tange à grafia do fonema /a/ em contexto de nasalização, que, em Berti, Chacon e Pagliuso 

(2010, p. 216-217), “não houve sequer uma ocorrência na qual, mesmo que desviante, a 

nasalidade fosse marcada, por exemplo, por um acento agudo ou circunflexo”. 

Com relação à ocorrência “joão bolão” (Fig. 14), percebe-se a inserção dos sujeitos 

em práticas de oralidade e letramento pois, uma das ex  1plicações possíveis para essa 

ocorrência na escrita de adultos, seria a relação com “João Bolão” a partir da cadeia fônica 

[ʒãbolãw]. Cabe observar que [ʒãw] é uma possível pronúncia para “João” na variedade 
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falada na região onde os sujeitos da pesquisa residem. A percepção de “João”, portanto, pode 

ser interpretada como a recuperação do nome na memória do sujeito, decorrente de sua 

inserção em práticas letradas.  

Também seria possível estabelecer essa relação na ocorrência “moão gostão” (Fig. 

14). No caso, “moão” caracterizaria uma tentativa de grafar [mãw], possível realização de 

“mão”, ou também, uma possível influência do nome “João”. Assim como o registro de 

“melãosia” (dado analisado na subseção anterior), os registros de “joão bolão” e “moão 

gostão” podem também serem explicados a partir do reconhecimento de palavras no interior 

de outras palavras (“João” e “mão”). Vale ainda mencionar que estes dois registros foram 

realizados pelo mesmo sujeito (S3). 

 

 

Fig. 14. Grafias de “jambolão” e “mangostão” 

 

Notam-se também casos de não-registro da rima como em “larrja” (“laranja”) e 

“masarduba” (“maçaranduba”), além das ocorrências “amebra” (“amêndoa”) e “mutran” 

(“montanha”) – Fig. 15 –, cujas grafias parecem revelar que os escreventes desses registros 

estão em fase anterior ao que se mostrou recorrente para os alunos de EJA que estão na etapa 

do processo de aquisição da escrita que analisamos. Entretanto, cabe observar que cada um 

desses registros foi realizado por sujeitos diferentes, sendo que alguns deles não apresentaram 

essas grafias como recorrentes em suas produções; outros, por sua vez, apresentaram um 

número maior de registros de “outros casos”, como por exemplo, o sujeito 3, que apresentou 

doze ocorrências de “outros casos”, dentre as vinte e seis encontradas no córpus.  
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Fig. 15. Grafias de “amêndoa” e “montanha” 

 

Como observam Abaurre et alli (1995, p. 8), os dados trazem marcas de uma situação 

de grande e natural instabilidade, uma vez que, nas situações de escrita, em que a linguagem é 

“continua e rapidamente (re)elaborada, a provisoriedade das conclusões, hipóteses, 

generalizações e sistematizações da criança, é em última análise, o que explica a natureza 

cambiante dos dados de aquisição”. Também no caso dos jovens e adultos, essa 

“provisoriedade de hipóteses” parece estar presente nos dados acima, indiciando aspectos de 

um processo, de “uma relação em construção, entre o sujeito e a linguagem” (op. cit., p. 9).  

 No que se refere aos registros de “outros casos” relacionados à grafia do <~>, observa-

se, como já descrito na subseção anterior: “avenõ” (“avelã”), “lanãa” (“lã”), “lenão” (“lã”), 

“ortelanãa” (“hortelã”), “rãan” (“rã”) e “ronham” (“romã”). 

Nos trabalhos de Duarte Nunes de Leão (1576) e de Alvaro Ferreira de Véra (1631), 

do final do século XVI, conforme comentado na seção 1, observam-se escritas como “irmãa” 

e “lãa”. Para Cagliari (2008), esses autores ouviam um ditongo em contextos de final de 

palavras e, por isso, utilizavam o <~> e a duplicação da vogal nasalizada, substituindo, 

portanto, o grafema <m> em posição de coda. Algumas de nossas ocorrências como os 

registros de “lanãa”, “ortelanãa” e “rãan” (cf. Fig. 16), todas realizadas pelo mesmo 

escrevente (S3), de certa forma, parecem refletir essa relação com a oralidade. Além disso, de 

acordo com Emília Ferreiro (2001), no início do processo de alfabetização, as crianças 

buscam formas de diferenciação entre as escritas a partir de critérios que se expressam, por 

exemplo, pela exigência de uma quantidade mínima de letras (geralmente três) que uma 
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escrita deve possuir para ser interpretável e para que seja possível atribuir-lhe significado. Os 

registros “lanãa” e “rãan”, nos dados de EJA, podem, também, terem sido motivados por essa 

exigência de quantidade de letras já que, “lã” e “rã”, são representadas graficamente por 

apenas duas letras. Cabe ainda destacar que, nesses dados, o escrevente utiliza duas 

possibilidades de registro da nasalidade ao mesmo tempo, ou seja, o diacrítico <~> e o 

grafema <n>, o que sinaliza o conhecimento do sujeito sobre as possibilidades de grafia do 

som nasal, provavelmente decorrente de suas práticas de letramento. 

 

 

Fig. 16. Grafias de “lã”, “hortelã” e “rã” 

 

Verifica-se ainda que a ocorrência “avenõ” foi realizada pelo mesmo sujeito 

escrevente (S3) citado acima e, como já dito, suas produções escritas apresentaram maior 

número de registros de “outros casos”. Como já destacado, a grafia de “avenõ” para “avelã”, 

bem como a grafia de “amebra” para “amêndoa”, além dos outros registros de “outros casos” 

realizados por esse sujeito, podem indiciar, no que tange ao processo de aquisição da escrita, 

que o escrevente encontra-se em fase anterior ao que se mostrou recorrente para os demais 

alunos participantes das coletas.  

O registro de “amedom” para “amendoim” também foi realizado pelo mesmo 

escrevente. Como observado anteriormente, esse foi o único dado encontrado no córpus de 

não-registro da vogal; todas as ocorrências de não-registro relacionavam-se ao segmento que 

preencheria a posição de coda. 
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A grafia de “lenão” para “lã” foi realizada pelo sujeito 8 (o qual participou apenas de 

duas coletas e também registrou “larrja”). Observa-se que, em suas produções escritas, com 

exceção da grafia de “um” (ocorrência excluída da análise quantitativa), todas as palavras-

alvo foram registradas de forma não-convencional, envolvendo não-registros como em 

“carabola” (“carambola”), registros não-convencionais da coda, como por exemplo, “homen” 

(“homem”) e registros não-convencionais da vogal e da coda como em “melãosia” 

(“melancia”). Argumenta-se, então, que essa flutuação dos registros não-convencionais, 

incluindo dois registros de “outros casos”, parece evidenciar a relação do sujeito escrevente 

no seu processo de construção e aquisição da linguagem. Destaque-se ainda, no registro de 

“lenão”, que o escrevente também utiliza mais de uma possibilidade de registro da nasalidade 

(diacrítico <~>, grafema <n> e grafema <e>),
56

 indiciando, portanto, a inserção do sujeito por 

práticas letradas, uma vez que os registros não foram aleatórios, na medida em que estão 

dentro das possibilidades de grafia da nasalidade em português. 

A grafia de “ronham”, na qual também se observa a presença de dígrafo (em posição 

de ataque), foi realizada pelo sujeito 11, correspondendo à única ocorrência de “outros casos” 

observada em suas produções. Esse escrevente participou de quatro, dentre as cinco coletas 

realizadas e, de modo geral, apesar de suas produções apresentarem grafias não-convencionais 

da coda nasal, também se observou grande número de grafias convencionais dessa posição da 

sílaba. Como afirma Abaurre (1995, p. 19-20): 

 

Não temos como explicar esse comportamento, a não ser assumindo 

teoricamente a existência de características muito particulares de sujeitos 

singulares para quem, na relação com a linguagem, aspectos específicos 

relativos à forma, conteúdo e contexto de produção dos textos podem 

adquirir uma saliência que é determinante, em última análise, de ocorrências 

singulares, sinalizadoras, por sua vez, da singularidade do próprio sujeito. 

                                                 
56

 Como já comentado, o registro de <e> onde se deveria representar /aN/ (valendo de <ã, am, an>) pode ser 

explicado pela semelhança na percepção entre /e/ e /aN/. 
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De qualquer modo, pode-se dizer que o sujeito em questão detectou a nasalidade e a 

registrou com uma de suas possibilidades ortográficas, o que aponta quer para suas práticas 

orais, quer para as práticas escritas. 

Por fim, segue um dado (Fig. 17) que, apesar de não categorizado como “outros 

casos”, merece destaque pelo que mostra da reflexão do sujeito no momento de sua produção 

escrita. 

 

Fig. 17. Grafia de “montanha” 

 

No dado sob análise, é possível observar um indício do que Abaurre (1995) chama de 

reelaboração. A marca deixada pelo sujeito em sua escrita, a saber: o grafema <n> “apertado” 

entre o <o> e o <t> permite recuperar a primeira escrita do sujeito, ou seja, sem o registro da 

coda. Dessa forma, pode-se levantar a hipótese de que, em um momento posterior à escrita da 

palavra, o escrevente tenha se dado conta de que “algo” faltava naquela posição da sílaba e 

acrescentou o grafema <n>. Essa ocorrência é semelhante a outras produzidas por crianças 

apresentadas por Abaurre (1995). Junto com essa autora, acreditamos que essa “„correção 

ortográfica‟ feita espontaneamente adquire, então, o estatuto de precioso indício do trabalho 

de um sujeito às voltas com o mistério que a escrita apresenta” (op. cit., p. 13). 

Encerramos esta subseção tendo descrito todas as ocorrências que classificamos como 

“outros casos”, buscando levantar hipóteses sobre as possíveis motivações para cada 

ocorrência em particular. De modo geral, podemos concluir que, da descrição do detalhe, 

encontramos como cada sujeito estabelece relação com a escrita e com a fala, deixando 

evidências, ainda, do seu processo de aquisição da escrita. 
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Passa-se, então, às ocorrências excluídas da análise quantitativa. 

 

3.3. Considerações sobre as ocorrências excluídas da análise quantitativa 

 

Retomam-se, nesta subseção, as ocorrências excluídas da análise quantitativa, como já 

descrito na seção 2. Enfatizamos que todos os dados coletados foram considerados para 

análise; no entanto, para a análise quantitativa, excluíram-se as ocorrências sobre as quais 

passamos a tratar explicitando os diferentes critérios que nos motivaram fazer apenas uma 

análise qualitativa. 

Primeiramente, foram excluídas as palavras que apresentavam estrutura silábica do 

tipo VC (“anzol”, “êmbolo, “empada”, “enfermeira”, “envelope”, “um”), ou seja, sem o 

preenchimento do ataque. Optou-se por essa exclusão, como já dito anteriormente, em virtude 

de possibilitar a preferência, na escrita, pelo padrão mais produtivo CV e também por haver 

um comportamento particular das sílabas VC, em relação às sílabas CV, no que diz respeito à 

aplicação categórica de fenômenos fonológicos, como o alçamento das vogais médias 

(“empada” / “impada”), conforme Figura 18. Há também o registro de “ehmba” para 

“êmbolo” (cf. Fig. 18), por exemplo, sobre o qual se pode dizer que o escrevente apoiou-se 

em escritas como “hoje” ou “homem” e acrescentou o <h> em posição de coda. Neste caso, 

informação de natureza letrada motivou a grafia não-convencional. 

 

            

Fig. 18. Grafias de “empada” e “êmbolo” 
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Com relação à palavra “tamarindo”, a exclusão se deu em função de todas as grafias 

da palavra, exceto uma, serem baseadas na forma com redução de <nd> (“tamarino”, 

“tomarino” e “tarino”) – cf. Fig. 19. Como já comentado, esse tipo de registro pode ser uma 

forma de realização do item lexical “tamarindo”, de acordo com a variedade falada pelo 

escrevente,
57

 de modo que o não registro de <d> do ataque silábico não é um aspecto de 

natureza ortográfica, mas tão somente o registro das possíveis realizações do item lexical. 

 

 

Fig. 19. Grafia de “tamarindo” 

 

A terceira exclusão refere-se às palavras registradas duas vezes (de diferentes formas) 

pelo escrevente na mesma proposta: “caxibo” e “cachimbo” para “cachimbo” (cf. Fig. 20); 

“marasaduba” e “maçaranduba” para “maçaranduba” (cf. Fig. 21). 

 

 

Fig. 20. Grafias de “cachimbo” 

 

                                                 
57

 Para Cristófaro-Silva (2000, p. 525-526), “a quebra de encontros consonantais deve ser interpretada como um 

caso de mudança lingüística que está sendo implementada lexicalmente. Em outras palavras queremos dizer que 

a possibilidade de um falante cancelar ou não uma consoante em um encontro consonantal não é previsível e sim 

regulada pelo léxico do falante”.  
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Fig. 21. Grafias de “maçaranduba” 

 

Nas ocorrências acima, observa-se que, inicialmente, o sujeito escrevente não registra 

a nasal em coda e, especificamente na grafia de “maçaranduba”, também se observa troca 

entre as sílabas “ra” e “sa”. No segundo registro, por sua vez, nos dois casos, aparece a grafia 

convencional da palavra. Vale ainda destacar que, tanto os registros de “cachimbo” quanto os 

de “maçaranduba”, foram realizados pelo mesmo sujeito.  

Assim, é evidente, nesses casos, a complexidade que a grafia da coda nasal impõe ao 

escrevente. No entanto, não se pode deduzir que a segunda escrita (nos dois exemplos, 

convencionais) seria um indício de reflexão do sujeito escrevente sobre a linguagem, ou, por 

outro lado, que o escrevente teria “copiado” a palavra escrita de acordo com as convenções 

ortográficas de outro aluno, por exemplo. Como já comentado, os alunos de EJA apresentam 

histórico de fracasso escolar envolvendo repetência e abandono do ensino regular que, de 

certa forma, acaba refletindo em insegurança e até mesmo em “medo de errar”, o que pode ter 

motivado esse duplo registro da mesma palavra. 

A quarta exclusão refere-se às palavras que dificultaram a interpretação, como em 

“banbeira” ou “bonbeiro” (cf. Fig. 22), em virtude de dúvida no que diz respeito a um aspecto 

de natureza gráfica, ou seja, sobre a grafia da vogal (<a> ou <o>).
58

 

 

                                                 
58

 Em outras ocorrências do córpus registradas por esse sujeito, também foi difícil diferenciar graficamente as 

vogais <a> e <o>.  
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Fig. 22. Grafia “bombeiro” 

 

De qualquer modo, independente da vogal registrada, a grafia da nasal não está de 

acordo com as convenções ortográficas (grafia de <m> antes de <p> e <b>). Mesmo se 

considerássemos a grafia correta da vogal, esse registro, na análise quantitativa, seria, então, 

mais uma ocorrência de troca (do grafema <m> pelo grafema <n>). 

No que tange à quinta exclusão, verifica-se o registro de outras palavras no lugar das 

palavras-alvo previstas (nas propostas de listas de imagens), como, por exemplo, o registro de 

“dez” no lugar de “cem”, “bala” no lugar de “bombom”, “calago” (“calango”) no lugar de 

“rã” etc. Como já comentado na seção 2, esses registros ocorreram, às vezes, em função da 

variedade linguística do escrevente, como na grafia de “calago” para “rã”;
59

 outras vezes 

devido a dúvidas sobre a própria imagem; é possível dizer, ainda, que alguns desses registros 

ocorreram devido a dúvidas sobre a grafia correta da palavra. Em “calago”, por exemplo, 

mesmo não sendo a palavra-alvo (“rã”), verifica-se o não-registro da coda (cf. Fig. 23). 

 

 

Fig. 23. Grafia de “calango” 

 

                                                 
59

 Embora no dicionário “calango” apareça como sinônimo de “lagarto”, o sujeito escrevente afirmou ser 

sinônimo de “rã” em sua variedade linguística.   
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Concluímos esta subseção em que empreendemos uma análise qualitativa dos dados 

excluídos da análise quantitativa, enfatizando que os dados ora descritos são igualmente 

importantes para a investigação a que nos propomos fazer na medida em que também são 

reveladores, como buscamos argumentar, da complexidade que as sílabas com coda nasal 

apresentam ao escrevente jovem e adulto em processo de aquisição da escrita. 

 

4.4. Resumo 

 

Na presente seção, foram apresentados os resultados (quantitativos e qualitativos) 

acerca da grafia de sílabas com coda nasal por jovens e adultos em processo de alfabetização. 

Destacam-se, então, os principais resultados encontrados:  

(i) os escreventes, em sua maioria, registram a posição de coda silábica (acima de 

80%); 

(ii) de modo geral, o número de registros convencionais da nasalidade é superior ao 

número de registros não-convencionais. No entanto, quando a nasalidade é representada pelo 

diacrítico <~> (no contexto da vogal /a/ especificamente), constata-se número inferior de 

registros convencionais, o que difere dos resultados apresentados para os grafemas <m, n>; 

(iii) observa-se maior percentual de registros não-convencionais quando a rima tem 

como núcleo a vogal /a/ (33%) e menor percentual para as demais vogais (24%); 

(iv) os registros não-convencionais para <m> (superior a 30%) superaram os registros 

não-convencionais para <n> (inferior a 20%). Esse resultado justifica-se pelas restrições de 

contexto de ocorrência do grafema <m> (antes de <p, b>); 
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 (v) com relação aos registros não-convencionais relacionados aos grafemas <m, n>, 

verificou-se um número superior de registros não-convencionais da coda (71% para a vogal 

/a/ e 55% para as demais vogais), quando comparados aos registros não-convencionais da 

vogal. Neste caso, uma explicação possível são as diferenças acústicas existentes entre vogais 

e nasais que ocupam essas posições; 

 (vi) no que se refere aos tipos de registros não-convencionais da coda (quando 

representada graficamente por <m, n>), constatou-se um número superior de trocas dos 

grafemas <m, n> por outros grafemas consonantais (68% e 83% para vogal /a/ e demais 

vogais, respectivamente), como em “tanpa” (“tampa”). Outros tipos de registros não-

convencionais como inversões (“lanraja” / “laranja”), inserções (“reinda” / “renda”), e 

mesclas (“trein” / “trem”), apesar de aparecerem nos dados em menor número, também 

parecem confirmar a complexidade presente na grafia de sílabas com coda nasal e indiciam a 

importância de se considerar a rima nos registros da nasalidade; 

 (vii) quanto aos tipos de registros não-convencionais quando a nasalidade era 

representada graficamente pelo diacrítico <~>, também se verificou maior número de trocas 

(57%) desse diacrítico por outro (“maçá” / “maçã”) e pelos grafemas <m, n, s> (“avelan” / 

“avelã”, “lam” / “lã” e “romas” / “romã”); 

(viii) quando comparados os registros de coda nasal, no que diz respeito à tonicidade, 

de modo geral, quando as sílabas eram tônicas, o número de registros superou o número de 

registros das sílabas átonas. Resultado que foi explicado a partir de características motoras, 

acústicas e perceptuais do segmento nasal em posição de coda silábica. Entretanto, quando 

envolvidas as demais vogais juntamente ao grafema <m>, essa relação inverteu-se, ou seja, 

verificou-se maior número de registros nas sílabas átonas, o que pode ser explicado pela 

inserção do escrevente em práticas de letramento, sobretudo aquelas desenvolvidas em 

contexto escolar. 
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(ix) no que tange à relação entre registros convencionais e não-convencionais com 

relação à tonicidade, verificou-se, para a vogal /a/, maior percentual de registros 

convencionais quando as sílabas eram tônicas (para os grafemas <m, n>). Para as demais 

vogais, a relação inverteu-se quando considerado o grafema <m>. Observou-se que algumas 

inversões de expectativas, sobretudo aquelas relacionadas às características acústico-

perceptuais no que diz respeito à tonicidade, parecem ser explicadas pela inserção do sujeito 

escrevente em práticas de letramento ou, ainda, pela singularidade do sujeito no seu processo 

de aquisição da escrita. 

Finalmente, dos resultados qualitativos, verificou-se que a coda silábica nasal 

apresenta complexidade decorrente de fatores de ordem fonética, fonológica e também 

ortográfica, de modo que, em suas produções escritas, os escreventes ancoram-se em 

características dos enunciados falados, como por exemplo, a percepção auditiva da 

palatalização, em dados como “benhegala” para “bengala”; e também em características dos 

enunciados escritos, através do uso de diacríticos para marcar a nasalidade em dados como 

“melácia” para “melancia”, por exemplo. 



 

Considerações finais 

 

 

Nesta pesquisa, enfatizamos a análise de grafias não-convencionais da coda silábica 

nasal produzidas por jovens e adultos em processo de alfabetização. Retomam-se, então, os 

objetivos específicos descritos no início do trabalho: 

(i) observar se os adultos marcam em sua escrita a coda nasal simples; 

(ii) no caso de marcarem, observar se esses alunos a registram segundo as convenções; 

(iii) observar se os registros não-convencionais estão relacionados à possibilidade de 

grafar a rima e, ao mesmo, tempo, verificar que parte da rima (núcleo ou coda) é menos 

registrada segundo as convenções ortográficas; 

(iv) analisar o que ocorre quando há registro não-convencional da coda, da vogal ou de 

toda a rima; 

(v) analisar em que medida a tonicidade se mostraria relevante na grafia dessa 

estrutura silábica; 

(vi) analisar também em que medida as diferentes possibilidades de registros gráficos 

da nasalidade se mostrariam relevantes na grafia de sílabas com coda nasal. 

Verificou-se, após a análise dos dados, que: 

(i) a maior parte dos escreventes jovens e adultos registra a posição de coda silábica, o 

que se distancia dos resultados apresentados no que diz respeito ao registro de coda por 

crianças (CHACON; BERTI, 2008); 
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(ii) de maneira geral, o número de registros convencionais da nasalidade mostrou-se 

superior ao número de registros não-convencionais, com exceção das grafias da nasalidade 

marcadas pelo diacrítico <~>; 

(iii) as grafias não-convencionais da coda nasal indiciam a importância de se 

considerar a rima no registro dessa posição da sílaba, visto que as flutuações dos registros 

não-convencionais envolveram a coda (em maior número) e também a vogal que ocupa o 

núcleo da sílaba; 

 (iv) a maior parte dos registros não-convencionais da coda nasal (quando representada 

pelos grafemas <m, n>) refere-se a trocas dos grafemas <m, n> por outros grafemas 

(consonantais ou vocálicos), de modo que se observou o preenchimento dessa posição da 

sílaba de acordo com as restrições impostas pela fonologia do Português Brasileiro (de 

maneira geral, as trocas envolveram os grafemas consonantais <m, n, r, s> e o grafema 

vocálico /i/). Entretanto, observaram-se também outros tipos de registros não-convencionais 

como inversões – resultado que também se aproxima dos resultados de Abaurre (2001) e 

Miranda (2009) – e inserções (de vogais na posição de coda e diacrítico), as quais também se 

observam nos trabalhos das autoras. Quanto aos registros de coda quando o <~> marcava a 

nasalidade, verificou-se também grande número de trocas pelos grafemas <m, n, s> e por 

outro diacrítico (acento agudo); 

(v) para as sílabas tônicas, houve maior número de registros, com exceção das demais 

vogais juntamente ao grafema <m>, quando se observou uma inversão das expectativas 

acústico-perceptuais. Esse resultado confirmou os resultados de Chacon e Berti (2008) no que 

se refere à influência da tonicidade nos registros de coda por crianças, os quais constataram 

maior percentual de registros em sílabas átonas; 

(vi) houve maior percentual de registros não-convencionais quando a rima tinha como 

núcleo a vogal /a/ (33%) em comparação às demais vogais (24%). Resultado que se aproxima 
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daqueles de Miranda (2009), segundo os quais a maior parte dos “erros” de registro de coda 

nasal ocorre quando está envolvida a vogal /a/. Em Berti, Chacon e Pagliuso (2010), também 

se verifica um percentual significativo (86%) de registros não-convencionais quando 

envolvida a vogal /a/ em contexto de nasalização. Ao analisar os dados, observou-se também 

que, quando envolvida a vogal /a/ na grafia de sílabas com coda nasal, há um número maior 

de possibilidades de representação gráfica da nasalidade (além dos grafemas <m, n>, há o 

diacrítico <~>). Dessa forma, foi também possível verificar que, quanto maior o número de 

possibilidades de representação gráfica da nasalidade, maior é o índice de registros não-

convencionais. 

Desse modo, de uma perspectiva fonológica, a hierarquia de constituintes silábicos, 

assumida a partir de Selkirk (1982), permite relacionar as flutuações dos registros não-

convencionais, como observa Abaurre (2001), à complexidade imposta ao escrevente na 

análise da sílaba em seus constituintes internos, ou seja, no momento em que tem a tarefa de 

representar segmentos em posições de sílabas com estrutura mais complexa, como a posição 

de coda, particularmente. Como argumentam Chacon e Berti (2008, p. 279): 

 

quanto maior o número de elementos envolvidos na constituição de uma 

sílaba, maior sua complexidade estrutural. Conseqüentemente, sílabas que 

apresentam a posição de coda preenchida seriam naturalmente mais 

complexas do que sílabas que apresentam vazia essa categoria. 

 

Com efeito, de uma perspectiva fonética, o menor “vigor” de voz das encostas 

(JAKOBSON, 1978) também contribui para aumentar essa complexidade, à medida que os 

segmentos que preenchem a posição de coda tornam-se, possivelmente, menos audíveis. 

Ao mesmo tempo, sob o aspecto fonético-acústico (FANT, 1960; KENT; READ, 

1992; JONHSON, 1997), os sons nasais possuem maior complexidade devido à presença dos 
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antiformantes da cavidade nasal. Dessa forma, ao saírem por duas cavidades (oral e nasal), 

esses sons apresentam uma perda de energia acústica. Soma-se ainda o fato de a nasal 

encontrar-se em posição de coda silábica, ou seja, uma posição de redução e dissipação de 

energia. Kent e Read (1992) observam, também, que as características acústicas da nasalidade 

do segmento que ocupa a posição de coda tornam-se perceptíveis na vogal que ocupa o núcleo 

da sílaba, visto que a nasalização aplica-se não somente às consoantes nasais, mas também a 

sons em seus arredores, particularmente as vogais. Assim, pistas acústicas para nasalização, 

segundo os autores, podem ser encontradas além do segmento nasal.  

Sob o aspecto fonológico, o espraiamento da nasal (WETZELS, 1997; BISOL, 1998, 

2002; D‟ANGELIS, 2002), parece confirmar essa percepção da nasalidade na vogal que a 

precede. Registros encontrados neste estudo como em “melácia”/ “melãosia” (“melancia”), 

além de fornecerem indícios da inserção do sujeito escrevente em práticas de letramento (no 

que se refere ao uso de diacríticos), podem também refletir esse espraiamento do segmento 

nasal para a vogal precedente. Concluímos, assim, que os aspectos fonético-fonológicos da 

sílaba, aliados às diferentes possibilidades de grafia da nasalidade (<m>, <n> e <~>), parecem 

explicar a complexidade presente nessa posição da sílaba. 

Dessa forma, ao buscar evidências de como o sujeito escrevente, particularmente 

jovens e adultos, lidam com a complexidade da grafia de sílabas com coda, observou-se que 

essa posição da sílaba, especificamente quando preenchida por elemento nasal, constitui-se 

como um objeto privilegiado de análise da relação entre o oral/falado e o letrado/escrito. 

Destacam-se, no que se refere à inserção dos sujeitos por práticas de oralidade, as 

marcas na escrita que evidenciam as informações que o escrevente recupera dos enunciados 

falados, como, por exemplo, características motoras, acústicas e perceptuais da sílaba, no que 

diz respeito à tonicidade e, também, às diversas marcas em suas produções escritas 
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provavelmente decorrentes da relação que estabelecem com suas variedades linguísticas, 

como em “garção” para “garçom”, por exemplo. 

Ao mesmo tempo, no que tange à inserção em práticas letradas, destaca-se a 

sensibilidade dos adultos a características do código escrito institucionalizado (CORRÊA, 

2001, 2004). De modo geral, os registros de coda nasal dos sujeitos, mesmo os não-

convencionais, não fugiram de possibilidades ortográficas do Português, como já dito acima. 

Outra evidência dessa inserção é o grande percentual de registros da posição de coda que se 

pôde observar nos dados, o que também os diferencia dos registros infantis. Com efeito, além 

de maior tempo de contato com essas práticas em sua vida diária, esses sujeitos tiveram, 

também, maior contato com atividades de escrita desenvolvidas em ambiente escolar do que 

as crianças. 

Argumentamos que as grafias não-convencionais aparecem como resultado do trânsito 

do sujeito escrevente por diferentes práticas de linguagem, tanto orais quanto letradas, e não 

como “uma interferência indesejada da fala na escrita”, como observa Tenani (2008).
60

  

Assim, a partir dos resultados obtidos, vemos que a inserção do escrevente jovem e 

adulto em práticas de letramento (sobretudo as desenvolvidas em contexto escolar), quando 

comparados aos trabalhos feitos a partir de textos infantis, é um dos fatores que favorecem o 

estabelecimento de relações entre as características fonético-fonológicas da sílaba e as 

convenções ortográficas durante o processo de aquisição da escrita, especificamente no que 

diz respeito à grafia da coda nasal. 

                                                 
60

 Segundo Tenani (2008, p. 239), “a partir da análise de dados de escrita infantil, Abaurre (1988) já afirmou ser 

ingênuo pensar que o aprendiz da escrita escreve e representa a escrita como uma simples transcrição da fala, 

pois há elementos reveladores da incorporação de aspectos convencionais, de escolhas de estruturas típicas da 

escrita. Portanto, para aqueles professores de EJA, faz-se necessário explicitar que o alfabetizando não escreve a 

sua variedade linguística, nem supõe ser a escrita mera transcrição da fala, mas constrói hipóteses de como se 

constitui a escrita [...] e de como se dão as relações entre enunciados falados e escritos”. 
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Quanto às contribuições que este trabalho pode oferecer às práticas pedagógicas, 

especialmente aquelas relacionadas ao ensino de jovens e adultos, destaca-se, nas palavras de 

Corrêa (2001, p. 164), que: 

  

para trabalhar com a heterogeneidade como constitutiva da escrita, é preciso 

que os profissionais que lidam com a produção escrita na escola abandonem 

o ideal de pureza que atribuem à escrita como código e passem a pensá-la 

como um modo de enunciação marcado pela diversidade lingüístico-

histórica dos escreventes. 

 

Ressalte-se, ainda, a importância de estratégias de ensino que considerem os indícios 

deixados pelos alunos em suas produções escritas, não como “erros” aleatórios, mas, sim, 

como reflexões do sujeito sobre a linguagem, em suas diferentes práticas (tanto orais como 

letradas), que, no caso específico da grafia de sílabas com coda nasal, envolvem aspectos 

fonéticos, fonológicos e ortográficos. Como afirma Abaurre (2001), no que se refere à grafia 

de sílabas complexas, antes de resolverem os problemas ortográficos na escrita, o sujeito tem 

muito o que analisar no que tange à estrutura interna da sílaba. 

Desse modo, acreditamos que nossa investigação poderá contribuir com a formação de 

profissionais que trabalham com alfabetização, no que tange à compreensão da natureza dos 

chamados “erros” de escrita, favorecendo, assim, uma reflexão sobre a prática pedagógica que 

envolve a aprendizagem do sistema de escrita. E, no caso específico dos alunos de EJA, essa 

reflexão tem especial relevância, uma vez que, após um histórico de fracasso e exclusão 

escolar, provavelmente esses sujeitos retornam à escola ou a programas de educação de 

jovens e adultos, devido à necessidade imposta pelo mercado de trabalho, ou por uma busca 

de ascensão socioeconômica, como já observou Tenani (2008). 
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ANEXO 1 
 

Palavras-alvo 
 

Vogal /a/ + grafema <m> Vogal /a/ + grafema <n> Vogal /a/ + diacrítico <~> 

Cambucá Anzol Hortelã 

Carambola Banco Lã 

Framboesa Banda Rã 

Jambo Cajamanga Avelã 

Jambolão Candelabro Maçã 

Lâmpada Canja Poncã 

Samambaia Espantalho Romã 

Tampa Jangada - 

- Laranja - 

- Maçaranduba - 

- Manga - 

- Mangostão - 

- Manteiga - 

- Melancia - 

- Morango - 

- Pitanga - 

- Rancho - 

- Restaurante - 

- Semblante - 

- Tangerina - 

 

Demais vogais + grafema <m> Demais vogais + grafema <n> 

Alecrim Amêndoa 

Amendoim Amendoim 

Bombeiro Avenca 

Bombom Bengala 

Cachimbo Bonde 

Cem Cinco 

Computador Cinto 

Êmbolo Conde 

Empada Dente 

Garçom Dentista 

Gergilim Enfermeira 

Homem Envelope 

Marfim Fruta do Conde 

Semblante Lingüiça 

Tempero Montanha 

Tímpano Pindaíba 

Trem Poncã 

Um Ponte 

- Renda 

- Tamarindo 

- Toronja 
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ANEXO 2 

 
Proposta: Lista de Frutas 
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ANEXO 3 

 
Proposta: Bingo 
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ANEXO 4 
 

Proposta: Lista a partir de imagens 

 

 
 



 

                                     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autorizo a reprodução xerográfica para fins de pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São José do Rio Preto, _____/_____/____ 

 

 

 

 

 

_________________________________ 

Assinatura  
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